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ADMINISTRACION 
nía. 

Dia r i o de la M a r i n a 
por ausentarse el Sr. D . L u í s Si­

món lo sustituye cu el eaigo do s i^euté 
b u u i o dk i.a M vjíina en Santo 

iToimn-o, el Sr. D. J o s é S. A l e g i et, 
S S e n & los ool.ros del aetual t r l -
iiiestro, y con 61 so entemlenVn pa in 
todo Jos señoi-cS sii»TÍpl«>ies do esto 
per iód ico en dicha loonlidad. 

Habana l de IViáyo de l!>o;?. 
Kl. ADMtÑlSTRAOQR, 
t M. Vilhvenh. 

Por fullocimionto del Sr. 1>. A n t o n i o 
Fragucta, qur d m anlc mnclios anos fué 
a g c n l c á e l D lARlo d T k i . A M a k i n a c u 

G ü i r a do Melena, he nombrwlo ni sefior 
I ) Pedro Varó la para sus t i tu i r lo , y con 
é l se e i í tcndeRÍn en U> sm csivo los se-
fiorcs susoriplorcs de este M n O d i c o eu 
aquella localidad. K l Sr. V á r e l a efee-
t u a n í los cobros desdo l? de A b r i l ú l ­
t imo. 

Habana '1 do .'Mayo do 100;}. 
l í l A d i n i n i s l r a d o r 

J . AL Vll ' . I .A V15BDE. 

Habiendo sido separado el s e ñ o r don 
Mareos Arenas del caigo do agente del 
D i a r i o d t i . a M a r i n a en Los Palos, 
he nombrado al Sr. 1). Manuel V a l d é s 
Campa para sus t i tu i r le , y con ól sola-
monle se e n t e n d e r á n los s e ñ o r e s sus 
criplores de este pcriódiíM) eu dieba 
localidad. E l Sr. V a l d é s Campa efec­
t u a r á los cobros coi rospondienles al 
actual t r imosl ro , ó sea desde 1" de 
A b r i l . 

Habana 19 de Maye» de I00:i . 
R ¿ A D M I N I S T R A D O R , 

,}. M. VHIarrrdc 

De a n o c h e 
BX P L O S I Ó N 

M t n h - i d , Mffiio f;.--!*^!! I t i l h a o ha I i e -
2ho ex|>iost4Vil una i lo las caSdoras i \ c 
la n i n d i é l ó n l ie C h a v a r r i , r e s i i í t a iHb» 
los i i i i i v r t o s . 

(ias p ^ n l i d a s inateriabvs son tlv, i n i i -
cha c ó n s i d e r n e i ó n . 

C L N S r i I A S 
E n todan par les no se 03 on nnls que 

v i ó l e n l a s (•«'usuras c o n l r a l a i ' i r e u l a r 
íl< l̂ F isca l «Id T r i h o n a l Sup remo t\v 
J u s l i c i a encaminada á i m p e d i r (oda 
clase do m ; m i í e s t a c i o n e s e o n l r a r i a s ; i 
l<>s í ' i i n d a i n o i d o s de la m o n a n p i i a y 
ques o dt 'n x i ' i l o s v n locales coi rados 
que i i i< l i ( | i i en nna cxeila< iOn sedic io­
nes, o n y a c i r c u l a r es obje ta de vivas 
reei iminae iones por pa r t e de la p r e n ­
sa avanzada. 

Q A M I i H J S 

Hoy se hun cot izado en la f?olsa las 
l lbraa es ter l inas a 

una e s t a c i ó n naval ó la f o r t í f i c a c f ó ü 
de l t í .Mfo P c r s í a po r c o a l q u f e r a 
o d a n a c i ó n que no sea I n g l a t e r r a , 
debe cons iderarse como i m a g r a v e 
aniena/.a para los intereses l ) r ¡ t ; í n l e o s 
y que la G r a n l í r e t a f i a debe r e s i s t i r ­
se a e l lo p o r todos los medios que, t i e ­
ne d i spon ib les . 

TOE A D I A B O L I C A 
Segdn not ie ias do S a l ó n i c a ex i s te el 

p ian de v o l a r eou bombas de d i n a m i ­
tas todas las poblac iones de iUacedo-
n ia . 

DISTITKP. IOS 
Parta* M a y o f ; ,—3lás de, 'J.OOO per ­

sonas t r a t a r o n de r ea l i za r una demos -
t r a e i ó n Con m o t i v o de l a e x p u l s i ó n de 
los Capuebinos , pero fue rou d i s p e r -
Sados p o r la p o l i c í a . 

F u var ios pun to s han o c u r r i d o a l ­
gunos d e s ó r d e n e s d e b i d o ; i la e x p u l ­
s ión de las congregac iones re l ig iosas 
«pie no l i a n s ido au to r i zadas pa ra per -
inanccc r en F r a n c i a . 

E S T A D O S I j ^ i l í O S 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

prK.uzA imdl'A 
/V'í ''s' ^ « ¿ W « — H a s ido preeiso 

^ • ' • p l e a r l a n . b i ó n la lner/ .a, para ex-
I > « i l s a r l o s e a p u < . | l i u o s d c su c o n v e n t o 
de. iJastia, c , la isla de C ó r c e g a . 

A P I Q U E 
G l o u c e v t e r , M a y o « . - I ^ . ba rca 

I>^< ado ra C t o r i n n a , se l.a Ido .1 p i -
<l««een a l t a m a r , p e r e e i e m b » b.s q u i n ­
ce t r i p i i l a n U M que l levaba A b o r d o . 

D l ' X ' L A R A C I O N 
J.<m<lr<s, M u y o O . - L o r d l .ans-

dOWne, m i n i s t r o de Negocios K x t r a n -
j e ros . l.a dec la rado en la d U n a r a de 
l o s P i m s que el e s t ab l ec imien to de 

Noticias Comerciales 
A'ueva Vori : , Aíayo fí 

Centones, íl $4.7S. 
Deaeúehtd papo! comorcial, (Hj d|Vf. <!e 

4% & 5% por 100; 
Cambios sobre Londres, HO d i v , ban­

aneros, íí $4.S4'-U0. 
Cambios sobra Londros á la vistí i , & 

$4.88-00. 
Cambios sobro P ü - í s , (!0 d jv , baiKpieros 

d 6 francos 18. i [S. 
Idem sobro Hnnihi i rgo, C>0 t l j v , han-

queros, 0 Í)4..'>|1. 
Bonos rejrislrados di» los Estados U n i ­

dos, 4 por 100, ex-inter6s| .1 110.;?|4 
Centrifugasen pinza, '¿.l Í . \ í$ña 
Cent r í fugas N-' 10, pol. 96, costo y flete, 

2 cts. 
Masenl);ulo, en pla/.a, ICn-ts. 
Adúcar de luie!, en pla/.a, "> cts. 
Manfeea <i"l Oe.^lo eu teivorolas, $l5.r>0. 
Harina pntenl Minnesota. íl $4.;?0. 

A/.ñcar centrífic^a, pol. !)(», fi Os. íM. 
Mnsrnl^ulo, fi Ss. í)i!. 
AiiOéar do roniolachn, á onlregar en ¡10 

d í a s , 8s: d j . 
ConsoUílndos. e.x-intorr's, á ; )2 .1[2 
Descuento. Banco Inghi tena , 4 por 100. 
Cuatro por 100 español , á S7%. 

/ ' ( i r is , Mai/o a 
Fíenla fnincesa ;{ por 100, ex-inforCis 

OS francos .'>0 cón l imos . 

O F I C I A L 

L A C O R R E S P O N D E N C I A 

J T l M J l í A l i l O 

de las salidas tío los correos y llegada 
d o l o s misinos c u t i o Cuba y los Es 
lados Unidos. 

Habana, Marzo É de WOS. 
L ínea do la Habana, Key Wes t y 

Porf Tampa. 
Llegan á la Habana: los martes, jue­

ves y s á b a d o s , A I : l s 0 A . M . . bora de 
la Habana. 

Salen de la Habana: los martes, j n e 
ves y Silbados. ^ 

L a correspoiideucia se c ier ra ú las 
11 y 90 de l a m a ñ a na. 

L í n e a de New Y o r k d i rec tamenle . 
L legada á la Habana, los lunes y 

mié rco l e s , á las siete a. m . 
S a l i d a d o l a Habana, S u p r i m i d a . 

Para Tampieo todas las semanas, s in 

d í a fijo. 
Para Méj ico lodos los lunes. 

F EU ROCA k lt I L OENTR A I . 
Salidas. I í O S martes, jueves y d o m i u -

T I r \ A 

peligroso. Lo qne con la falta de la reciprocidad; la del em­
préstito de los 35 millones, la duda de que se lleve á cabo la 
obra clel alcantarillado; el precio del azúcar bajando y con los 
alquileres subiendo, cada uno de nosotros viene siendo un ter­
mómetro ambulante, La serenidad de nuestros ánimos de-
Penden mas bien de la manera de vivir de cada uno, bien te­
niendo un refrigerador bien repleto 6 una infusión de sangre 
bajuna. No hablaremos de la sangre pero sí de los refrigera­
dores y neveras que vendemos nosotros y que son las mejores 
y m á s b a r a t o s . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 
Importadores Je inneMes para la casa y la oficina. 

AGENTES GENERALES EH CUBA DE LA MAOUINA "UNDERWOOD" 
c76l OBRAPIA 55-57 ESQ. A COMPOSTELA.-TELEF. 117. ¡ay 

gos ; i las 7 a. m. 
Llegan los mié rco l e s , v i c rucs y do­

mingos á las 0 y 30 p. m . 
José A. Alvaroz. 

El A d n ü i i i s t r a d o i . 

C I R O S P O S T A L E S 
( MO IjTE r O l í D I J R S ) 

H e aqof la tar i fa do los giros posta­
los: 

Para nna eantidad (pie no exceda de 
2 pesos 60 centavos, 3 centavos. 

Desde $ ^ óO basta $ 5, 5 cts. 
" 5 " 10. 8 !' 
" 10 " 20, 10 " 
" 20 " 30, 12 " 
" 30 " 40, 15 " 
" 40 " 50, 18 
" 50 " C0, 20 " 
" G0 75, 25 " 
" 7(í " 100, 30 " 

Los giros postales no pueden eslen 
dorso por m á s de 100 pesos; poro pne 
don oblonors varios giros cuando so 
deseo ro iu i í i e r i ina eantidat i mavor . 

Va lo r oficial fpie t iene la moneda es­
p a ñ o l a con r e l ac ión á la amer icana: 

Centenos $ 4-78 
Luises 3-83 
Plata $1 C0 
Idem 50 oís 32 
Idem 20 " 10 
Idem 10 V 6 
Idem 05 " 3 

COTIZACION OFICIAL 
DE LA 

B O L S A P R I V A D A 
BILLETES D E L BANCO ESPAÑOL de !a Isla 

do C'ubH S'í á 8?i valor. 
PLATA ESPAÑOLA: SO,1 s á 50^' 

FON DOS PI BLÍCOS 
C"oinp. Vend 

Valor. P.g 

Aspecto de la Plaza 

Afayo (5 de 1903. 
Azúonres.—El morcado local rige flojo. 

Otm/O/Vw. — Signo el mercado con de­
manda moderad!! y var iac ión eu los 
tijtos. 

Cnf i/amos: 
eros fomercid 

1 9 . 1 ^ 
IS.^pt 
rkü|4 

0.1 {8 «."nS 

21.3i4 22:ÍT2 
10 íl 12 
—Se cotizan boy 

L o n d r o s ' í d iv . 'JO 
" ()0d{v . 10.1(1 

Par í s , •'> d i v , 5.7[S 
I l a m b u r g o , d i v . 
Kslados Unidos 8djV 0.1 {8 
l l spaña , S[ })la/,a y 

cantidad Sil |V. 
Dto. panol ooinereial 

Monedan extranjeras 
como signe: 
(Jreenbacks 
Plata americana 
Plata española 

Vúiares y .Icc/o//^. — H o y se han he-
clio en la Polsa las siguientes ventas: 

10 acciones V. U. de Malairzas íl Saba­
ni l la , ¡i 83. 

50. — fias, á 10%. 

Obligaciones Ayuntamiento pri-
mora hipoteca.... 

Obltgacionee bi j) o l o c a r i a s del 
Ayiintjuiiionlo 

BiDetéo liipotccarios de la Isla de 
Luba 

A.CCI0NE3 
Banco Español de la Isla de Cuoa 
Banco Agrícola.. 
Banco del Comercio. 
Compañía do Forrocarriles Cui­

dos do la Habana y Almacenes 
0e Regia i Uiaitada) 

Connmnía de Caminos do Hierro 
do ( ardenas y jucaro 

Comoañía de Caminas de Hierro 
do ^latanzas á Sabanilla 

Compañía dol Eerrocarril del Oes­
te 

Compañía Cul'ana Central llail-
way Limited - Preferidas 

Idem, idem. aooiones 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Bonos de la Compañía Cubana de 

Gas 
Compañía de Gas Hispano Ame­

ricana Consolidada 
Bonos Hipotecarios de la Compa­

ñía de Gas Consolidada 
Bonos Hipotecarios Convertidos 

de GasCoivinlidado 
Red Telefónica de la Habana 
Compañía do Almacenes do Ha­

cendados..... 
Compañía del Dique Flotante 
Compañía de Almacenes de Depó­

sito de la Habana 
Obligaciouos H i p o t e c a r i a s de 

(?ienfnegos íi villaclara 
Nueva Fábrica de Hielo 
Re finería de Azúcar de Cárdenas.. 
Acciones 
Obligaciones serie A 
Idem serie B 
Conijiañía de Almacenes de Depó-

Pósito de Santa Catalina 
Compañía Lonja de Víveres de la 

Haoana 
Ferrocarril de Gibara á Holgutn.. 
Acciones 
Oblijíficiones 
FcrrtK arril do San Cavetano ¿Vi • 

fialts ,. 
Acciones 
Obligaciones 

Habana (i de Mayo de 1903. 

113 IW 

9VA P9 

65 75 

20 30 

63 63% 

S7 S9 

S3 

110 

83% 

X 15 

10% lOJá 

40% 42% 

105 120 

85 100 

9.^8 á 9 . 1 i l 
S.7|S íl 0 
SD.."'.̂  ú ,so.lj2 

0 
C A M I S I O S 

üanqneros Coinerrio 
í,ondre.s, 3 d[v 20 

" fiO div 19 París, 3 d[v 
ll.iiiibiirgo,3 djv 

„ fiOdjv 
Estados Unidos, 3 div 
Bspafla s{ pla/.a y cantidad, 

8div 
Grceubacks 
Plata americana 
Plata española 
Descuento papel comojcial 

21% 

9 

10 

19% P-
18% P 
5% p. 
•.v - p. 
2% p. 
8;'̂  p. 

22>4 p.g D 
9VÍ p.S P 
87ó P-S P 

805| P-8 V 
12 p. anual 

A Z U G A t t E S 
Azficar centrífuga de guarapo, polarización 

90. á 3 7[16 rls. arroba. 
Jd.dc miel, po.arizacióa 89, 2 7(16 

V A L O l i K S 

FONDOS PUBLICOS. 
Obligaciones del Ayuntamiento 

11! hipoteca) domiciliado en la 
Habana 113% 114% 

Id. id. id. id. en el extranjero 114% 114% 
Id. id. (2.' hipoteca), domiciliado 

en la Habana W/i, 97% 
Id. Id. id. id. en el extranjero 93 9S>̂  
Id. lí id. Ferrocarril de Cienfue-

gos 113 116 
Id. 2J id. id. id 104 106 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 

Caibarión 104 106 
Bonos de la Compañía Cuban 

Central Eailway 99 103 
Id, P hipoteca de la Compañía de 

Gas Consolidada 117 99 
Id. 2? id. id. id. id 42 42% 
Id. convertidos id. id 60 65 
Id. de la C de Gas Cnbano 76 SO 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 

Holgufn 92 95 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 

Electric Oí H0 115 
ACCIONES 

Banco Español de a Isla de Cu­
ba (en circulación} - G3 63% 

Banco Agrícola de Pto. Príncine 40 42 
Banco del Comercio de la Haba­

na 28 30 
Compañía de F. C. Unidos de la 

Hanana y Almacenes de Regla 
(Limitada) • 63 63', 

Compañía de Caminos de Hierro 
deCArdenasyJócaro 88»^ 88% 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas ft Sabanilla... 83 83% 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 109 111 

Compañis Cubatkmtral Railway 
(acciones preferidas) 100 103 

Id. Id. id. (acciones comunes) 42 45 
Compañía Cubana de Alumbra­

do Gas 6 10 
Comnañía de Gas Hispano-Ame-

mana ^ « o l i d a d a r . 10% 10% 
Compañía Dique de la Habana... 80 85 
Red Telefónica de la Habana 72 75 
Nueva Fábrica de Hielo 70 75 
Ferrocarril de Gibara á Holsruín 22 28 

SEÑORES CORREDORES DE TURNO 
CatnWo*: D. J. de Montemar. 
AeCicares: D. E. Alfonso. 
Valores: D. M. de Cárdenas 
Habana. Mayo 6 de 1903.-El Síndico Pre«l-

deute, Francisco Rut, 

L o n j a d e V í v e r e s 

V E N T A S K F F X T U A D A S E L D I A 6 

A l macéi;: 
200 y3 manteca Sol A. H. $12.50 qt. 
100 ¡3 id. tara natural $13.25 qt. 
100 i3 id. Estrella A. H. $11.75 qt. 
200 i3 id. Competencia A. H. $9.50 qt. 
100 |3 id. tara natural fetQ qt. 
10 13 jamón Pierna Melocotón $13 qt. 
25 (3 Picnic Cereza $14.50 qt. 

109 lt . embuchado $95 qt. 
20 ci queso R, H. 
10 c[ id. id chicos $31 qt. 
10 cf crpárragOG ^9.50 una. 

100 l t . galleta Sefiorita $1.20 una. 
25 c( peras Hermosa $5% una. 
50 i4 vino Romero Jiménez $19 uuo. 
15 beas. id. id. $34 una. 
10 gf. id. id. $4.25 uno. 
6 qt. chorizos La Serrana $72 qt. 

Para ^eracrnzy ísc.en el ^p a i u Montorey 
Sre& Luciano Cuesta —Alvino Galant—Sau-

tiajro Pérez- Rosa Alonso—Adelina Alonso — 
Manuel Sánchez—A".tredo Rev—Angela Hcv— 
Mar.iul Heres—Antonio y Manucia G a r c í a -
Generoso Fernandez—Angel Comes—Jaime 
M ¡rales-Pablo Osune—Manuel Sixto—Cristo-
bal Dombiguez—Antonio Corvada—Julián J. 
Valdés J u l i á n Oliva—Catalina Pérez—Gual-
bértO Zito—Josofa y . Oviedo y uno de familia 
— Maria Rosas- José V. Oviedo-Luisa y Maria 
Isabel Falcón—Rosa Falcón—Francisco de 
Paula S . i : k 1 u v — J u a n Euseñat—Augusto Fe­
rrol—José Ros—Pedro Feo-D. Caltane—José 
Valero—Pedro Valdés—Agustín Milanés—Eu-
lalifl Lastre Milanés—Esmeralda Milanés— 
Lmilio y Josefa Sola—Sra. Beltina Ruscll—LáV 
ron/o y Munuola Porez—Dolorez Rodrigue/.— 
Andrés Parra—Seraün Barber ía-Ricardo Pi-
juan—Antonio Calbiño—Maria Bonitcz y tres 
de familia-Ulpiauo Sánchez—Ensebio Qarcfa 
José Marino. 

Buques de Cabotaje 
ENTRADOS' 

Dia 5: 
De Caibaricn vp. Alava, cap. Octubre: 140 

tercios tabaco y efectos. 
De Sagua vp. Aviles, cap. Sansonsl62 tercios 

tabaco y efectos. 
De Bañes, gol. Josefa, pt. Gil, 300 s. azficar. 
De Bañes, gol. 2 Hermanas, pt. Bernaza, 600 

sacos azúcar. 
Dimas, gol. Juan Toraya, pt. Verderas, 1000 

caballos leña. 
De San Cayetano, vp. gol. Natividad, pt. A-

mengual, 000 polines. 
De Sagua, gol. 2'. Losa, pt. Juan, 1000 sacos 

carbón. 
Do Matanzas, gol. Maria, pt. Alemañy, 25 

pp. aguardiente. 
De Matanzas, gol. 2 Hermanas, pt. Carrega-

do, 19 pp. agdte. 
De Sagua, gol. Esperanza, pt. Santo, SOObtos. 

aguardiente. 
Cárdenas, gol. Rosita, pt. Mir, 550 se. azficar 

y 50 pp. aguardiente. 
Canasí, gol. Joeetina, pt. Simó, 500 sacos azfi­

car. 
Idem, gol. Sabas, pt. Euseñat, 500 sacos azú­

car. 
Cabañas, gol. Caballo Marino, pt. ludan, 800 

se. azficar. 
Idem, gol. Victoria, pt. Bosch, 800 se. azficar 

DESPACHADOS. 
Dia 5: 

Cabanas, gol. Joven Pilar, pt. Alemnñy. 
Bañas, gol. Josefa, pt. Gil. 
Sta. Cruz, gol. Joven Manuel, pt. Macip. 
Canasí, gol. Josefina, pt. Simó. 
Idem. QO\. Sabas, pt. Euseñat. 
Sierra Morena, gol. Emilia, pt. Cabré. 

El 8 de esto mes. á las 2 d« la tardo, «s rema­
ta en el Ju/gado del Oeste, escribano Ramírez, 
un censo de 1,500 pesos impuestos en la casa 
n.' í, c;lio (fe I Inquisidor,-Está corriente en 
el pago do los réditos, y el remate es por (WO 
pesos oro español que imnortan los dos tercips. 
Mas detalles ver al acreedor en Aguacate 110. 

4267 ; 4-5 
A VISO á los navegante*. República de Cuba. 

-í* Departamento de Obras Publicas SerVicio 
de Faros. Habana 11 de Abril de 1903. Faro del 
Morro de Santiago de Cuba. Habiéndose inuti­
lizado durante la guerra hispano americana el 
aparato de 4-; orden que hasta esa época seña­
laba la entrada del puerto de Santiago de Cu­
ba, y habiendo sido dicho aparato sustituido á 
poco de establecerse la paz por otro del propio 
orden compuesto de tres lentes y tros reflecto­
res esféricos, por si no ha llegado á conooi-
mionto de la generalidad de los navega ules la 
variación en la característica de la expresada 
señal, so avisa por el presente que la del apa­
rato actual es ue un destello de luz blanca cada 
treinta ücginidos. Este aj arato está instalado 
en el propio lugar de la misma torre do hierro 

Íuntada de blancoy eítablccida á 2U cables al 
í. del fuerte del Morro, en que oslaba el ante­

rior, y por lo tanto su plano focal está situado 
á 69.50 metros sobre el nivel medio del mar y á 
7.20 metros sobre la planta do la torre. La po­
sición geográfica de la torre, según el Derrote­
ro de las Islas Antillas publicaoo por el Depó­
sito Hidrográfico de Madrid en ÍSOO es como 
sioue: Latitud 19'57" 30,'.82 N. Longitud 75'52' 
13 .05 O. de Greenwich. E. J. Balbin, Ingenie­
ro Jefe del iServicio de Faros. Vto. Bno. Ma­
nuel L. Diaz, Secretario do Obras Públicas. 
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La legítima TINTURA AMERICANA para 
teñir el cabello y la barba, del inventor francés 
Mr. Roig, deja teñido en un minuto y se asegu­
ra no ser perjudicial á la salud, antes al con­
trario quita la caspa y hacu renacer el cabello 
devolviéndole su color natural. No hay nece­
sidad de volverlo A teñir hasta que vuelva á 
nacer el cabello. Es la mejor del mundo y la 
más barata. Sólo cuesta un peso plata. Eu la 
misma so Uñe por sólo $2 plata, contando con 
un personal inteligente y se pasa á domicilio. 

AGUA MARAVILLOSA: vuelve la juventud 
de 15 años, el cútis hermoso y fresco. Vale 2C 
centavos plata. Sólo con mojar la punta de la 
servilleta en dicha agua y pasarla por la cara 
deja el cútis hermoso y suave, sin dañarlo en 
lo más mínimo. Depósito: O-Reillv 44, tienda 
de ropas. 4058 ^-20-13-30 

Buques con registro abierto 
Nue\'a York, vp. am. Santiago, por Zaldo y Cp 
Nueva Orleans, vp. am. Chalmettc, por Qal-

ban y Cp. 
Nueva York. vp. am. Esperanza, por Zaldo y 

Comp. 
Nuevr Orleans, vp. am. I.ousiaua, por Galban 

y Conip. 
Nueva York, vp. am. Morro Castle. cp. Downs 

por Zaldo y Cp. 
Cayo Hueso, vp. am. Olivette, cp Alien, por 

IL Lawlon, Childs y Cp. 
Coruña, Santander y escalas, vp. esp Conde 

Wifrcdo, por Marcos, Unos, y CP-
Canarias, Málaga y Barcelona, vp. esp. Miguel 

Gallart, por O. Blanch y Cp. 

V A P O R E S D E T K A V K S I A 

SE ESPERAN 
Mayo 7 Martin Saenz: Barcelona. 

„ 7 Euskaro: Liverpool y escalas. 
„ 7 Mercedes de Larrinaga: Liverpool. « 
„ 9 Mainz: Hrcmen y escalas. 
„ 6 Chalmctte: New-Orleaus. 
,, 11 Ha vana: New York. 
,, 11 L'lv. Veracruz: Mobila. 
„ 12 Vigilancia: Veracruz y Progreso 
„ 13 México: New York. 
„ 14 La Ntirmandie: Veracruz. 
„ 14 Ernesto: Liverpool. 

SALDRAN 
7 Esperanza: New York. 

„ 8 Giuseppe Corvaja. Mobila. 
„ 9 Morro Castle: New York. 
„ 11 Havana: Progreso y Veracruz. 
„ 12 Chalinette:New-0rleau3. 

PUERTO DELA HABANA 
BUQUES DE TRAVESIA 

ENTRA DOS 
Dia 6: 

De Nueva York, en 3% dias, vp. am. Morro 
Casi la, cp. Down, ton. 6001, con carga ge­
ne; al y 17 i a;ajeros á Zaldo y Cp. 

De Nuevitas, vp. cnh. Curityba, cp. Stoppo, 
con carga de tránsito A L. V. Vlacó. 

De Tampieo, en 4 días, vp. alm. Andes, capitán 
liuMz, ton. 1SÜ9, con ganado á E. HeilDiit. 

SALIDOS 
Dia 5: 

Bremen, vp. alm. Roland. 
Matanzas, vp. italiano Giuseppe Corvaja. 

Dia 6: 
Barcelona y esc. vp. esp. Conde Wifrcdo. 
Nueva York, vp. cub. Curityba, 
Barcelona y esc. vp. esp. Miguel Gallart' 

Moviniiciito_de pasajeros 
LLEGADOS 

De Progreso y Veracruz en el vp. am. Espe­
ranza: 

Sres. Manuel Urdapilleta—N. Chapman—A. 
G. González—R. García—T. Baber—J. Escan-
don—F. Guzman—José F. Castellá—J. Oliva— 
F. García—Herminia Valdés—Filomena Ro­
dríguez—Antonia Blanco—Herminia Poneo— 
Felicia Valdés—Mercedes Almeida—Gertrudis 
Arredondo—Caridad L. vda. de Pachou—Car­
mela M. Larrondo—F. Tintoré—M. Romero— 
P. Aguayo—C. Betancourt—Teresa N. Iriba-
rren—E. Hernández—N. Trejo—A. Pendas— 
N. Valdés—J. B. Heruandez—V. Sánchez—J. 
Castellar—Dolores Berto—D. Betancourt—Ni­
colás Ureta—Julia Vidal—Antonia Revelo—F. 
Mantinan—I. Estrada—R. Blanco—E. García— 
M. Ponce y 69 de tránsito. 

De Nueva York en el vp. am. Morro Castle: 
Sres. José Caramés—B. Batet—O. Heredia— 

J. A. Qodoy—J. R. Barrios—E. Martínez—M. 
Alvarez—A. B. Garriga—S. Solana—P. Tama-
mes—M. Cabrisas—O. C. Adams y Sra.—F. O. 
Gine y Sra.—H. O. H u í b c — E . Martin—D. Ba-
con—H. C. Pischer—E. A. Baeón—C. A. Milles 
—G. Suyder—S. Quimby—M. Strouse—A. Sta-
chelberg—S. I^elach y Sra.—F. Bennet—V. F. 
Yon Losbcrg-C. Wert in-C. R. Dver—O. H. 
Skiltton—A. Carrillo—A. Agüera—J. C. Adais 
—O. F. Ferrer—F. Canfield—M. Martínez—G. 
Cubera—E. Caturla—O. Caturla—M. L. García 
—G. B. Faib—Ii. Arias—T, Ingram 

SALIDOS. 
Para Nueva Orleans en el vp. am. Monterey: 
Sres. William—L. Burr -C. Price—Sra. M. A. 

Broun-C. N. Messolonghites. Sra. y 1 de fami­
lia—Sra. Sarah Jaires—F. L. San Román. 

Buques despachados 
Dia 5: 

Brcincn, vp. esp. Koland, cp. Crban, por S. y 
Tillman. 

10 pacas guana. 
1 e[ frutas. 

46 btos. efectos. 
Nueva York, vp. cub. Curityba, por Luis V. 

Placó.--Do transito. 
Matanzas, vp. italiano Giuseppe Corvaja. por 

L. V. Placé. —De tránsito. 

E m p r e s a s I H c r c a i i t i l e s 

y S o c i e d a d e s . 

S K C R E T Á H I A 
No habiéndose publicado á tiempo en New 

York la convocatoria para la Junta general de 
accionistas que debía celebrarse en dicha ciu­
dad el 7 del mes de Mayo próximo, la Junta 
Directiva, para cumplir lo que sobre el parti­
cular disponen los Estatutos, ba acordado que 
la citada Junta en vez del día 7 se celebrara el 
14 del próximo mes de Mayo, á las 12 del día, 
en 100 Broadway, y, como se ha anunciado ya, 
tendrá por objeto, conforme á lo prescrito en 
el art iculo 53 de los Estatutos, resolver si se 
aprueban ó no los acuerdos tomados en la Jun­
ta general celebrada en la Habana el día 15 del 
corriente, elegir las persoiuis (pie han de susti­
tuir á loa Directores que cesen el presente año, 
elegir los Suplentes y reformar el art. 12 de los 
Estatutos en los términos acordados por la 
Junta general celebrada en la Habana el 15 del 
corriente. Habana, Abril 30 de 19U3.—El Se­
c r e t a i o general, Pedro (¡ttlbis. 

C—730 lMt-6n4 

Oubastadouna Planta El 
^General de Obras Públicas.—Habana l'.'de 
Mayo de 190.9,—Hasta las dos de la tarde del 
lunes 13 del corrlonte messe recibirán en esta 
Oficina edificio do laHacienda. proposiciones 
en pliegos cerrados para la instalación de una 
Planta Eléctrica en el Hospital de Dementes. 
Mazorra. Las proposiciontís serán abiertas 3 
leídas pOblicamcntc á la hora y fecha mencio­
nadas. En esta Oficina se facilitarán al que 
loa solicite pliegos de condiciones, modelos cu 
blanco y cuantos informes fueren necesarios. 
/ ) . Lotnhiflo Clark, Ingeniero Jefe. 

O. 796 alt •_ 6 4 

S U B A S T A 
Coipal ia C u t a i i VapoFcs tote 
Por acuerdo de la Comisión liquidadora do 

esta Compañía, se saca á pública subasta vo­
luntaria y cxtrajudicial el vapor MARIA L U I ­
SA, señalándole para el acto el dia 13 de los 
corrientes mes y año, á la una de la tarde, en 
la Notaría del Sr. D. Aotonio G. Solar, situada 
en esta ciudad, calle de Aguaíale n. 123, don­
de se encuentran do ma nillesto todos los dina 
hábiles de doce á tres p. ni. los documentos ro; 
latlyósá dicha subasta y á la propiedad del 
barco, así como las condiciones «le aquella, con­
signadas en acia Notarial levantada en la re­
ferida notaría con esta fecha. Como tipo mí­
nimo para la subasta, se ha señalado la canti­
dad de cien mil pesos oro Español. Habana, 
Mayo lí de 1903—El Secretario, Julián Mijares. 
El Presidente, Andrés López. 

' c 7S7 13-My.J 

G r a n n e g o c i o 
Se alquila un expléndido local para fonda, 

teniendo en los altos una gr^m casa do huéspo-
des. Infortnau Egido ̂  4223 16-5 

I 

de t o d a s c l a s e s 
ADAPTABLES PARA LOS TROPICOS 

BBHJAHM T. 00! 
¿ 0 - 8 2 l » i n « S I . > > \ v Y o r k . 

Alt A 15 

(Na t iona l l l a n k o f Cuba) 

C a l l o d o C u b a n i í n i . 2 7 . — H u b a n a 

Hace loda clase de operaciones inuicu-
rias. 

ESxphle carla-s de cróclilo para ludas Lia 
ctadadea del mundo. 

Hace pagos por cabta y gi rn sobro las 
principales poblaciones do los l-lsUdos 
Unidos, Europa, China y el J u p ó n ; sobro 
Madr id , capitales de provincias y (¡Aniié 
pueblos do a Pen ínsu la , Islas BaléttrCs y 
(MiiniiaS. 

A d m i t e en su Caja de Ahorros eual-
quler caRiidad one no baje de cinco posos 
y a b o n a r á por ellos el I t l torts de tres por 
cientb anual, siempre que el depós i to se 
haga por un per íodo no menor de tres mo-

S ( ! S . 

A d m i t e depósi tos ft plazo üjo de tres 
6 m;1s meses alionando Intereses conven­
cionales. • . 

Hace pagos y cobros por cuenta agéna 
y opera igualmente en sus sucursulc» do 
Santiago de Cuba, Cieufuegos y Matan­
zas. 

c 75S 1 My 

Se hace saber al pfibllcu que por üícritura 
ante el Notario Ledo. D. Jusé de n s Angeles 
Pe re ra en 28 de Abril último la Sociedad Gon-
salez Mora A Comp? establecida en Tampa y 
Chicago E. U. A. con escritorio en esta capital 
calle de San José núm. 99, ha conferido poder 
al que suscribe Jerónimo Pérez López, i>ara 
llevar la representación de la misma en esta 
Isla y entenatr en sus compras y ventas de ta­
baco cu rama. 

Habana, Mayo 5 de 1903. 
Jerónimo Pérez. 

4321 L-Q 

Coiiiísióii de Higiene especiai le la Isla de Csta 
C O N V O C A T O R I A . 

Vacante una plaza de segundo Módico Inter­
no de la Quinta de Higiene de esta ciudad, do­
tada con el haber anual de mil pesos Cy. y otra 
de Farmacéutico del misino establecimiento 
con G0O pesos Cy. anuales de haber, la Comi­
sión de llliíleno en cumplimiento de lo dis­
puesto en los Artículos 31 y 33 del Reglamento 
Especial de Higiene vifjtíiile, cita a concurso 
de aspirantes A la provisión de cstius plazas por 
el término de diez días bábtles que. comenza-
riin & contarse .4 partir de la fecha de la publi­
cación de la presente convocatoria en ía Oa-
reía Oficial y terminarán á his cuatro de la tar­
de del filtimo día del plazo sefialado. Habana 
1" de mayo do 1903. —íiumón M. Alfonso, Secre­
tario. C-78S 5 3 

étüana <r';ii!o^ v t t r r 
Mercaderes 7.—Habana.—Bonin-; & Krauso. 

2219 78Mz5 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento del pfibllco, qae 

perseguiremos con todo el rigor de U I.ey ft lo» 
usurpadores do nuestra Patente por la desmo-
nuzadora de caB» «isteina "KUAJEWSKI" y 
haremos uso de los demás derechos quo nos 
competen contra los que adquieran los produo-
toa de tal usurpación. 

Habana, 20 de Abril de 1903. 

C—€77 
tyttfcwski-Pesant Compnny. 

lo-A2l 

C O M E 
JJ/ y Me encargo de matar el COMBJjBM 
donde quiera que sea, garantizando la onerárión 
40 ANOH de práctica. Kecibe aviaos en la Ad-
miuistración do este periódico y para más pron­
titud en mi cana. Por Correo en el CERRO, 
ca l le de SA N T O T O M A S N . 7, e squ ina 
¿ T u l i p á n . - - l l a f a e l P é r e z . 

8)7ó 80a 16 Bld Aü 



D i A R Í O D E J ü A B t Á - Ü i Ü 
A - - E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . - ^ í a y o 7 d e 1 9 0 3 . 

U N P E L I G R O 
C a d a d í a q u e ,pasa se v a l i a -

c i e i í d o . sen t i r c o n m á s t u e r z a l a 
n e c e s i d a d d e r e f o r m a r , ó , m e j o r 
d i c h o , d e o r g a n i z a r p o r c o m p l e t o 
e l s i s t e m a m o n e t a r i o d e es ta I s l a , 
p u e s n o so p u e d e c a l i f i c a r s i n o d e 
caos e l q u e e n l a a c t u a l i d a d r e i ­
n a . 

A los g r a n d e s m a l e s q u e aca ­
r r e a n las " d i f e r e n c i a s e n e l . v a l o r 
d e las m o n e d a s c i r c u l a n t e s h a y 
a h o r a q u e a g r e g a r u n o n u e v o y 
d e c o n s e c u e n c i a s a u n m á s f u n e s ­
tas, p o r e n t r a ñ a r n a d a m e n o s q u e 
l a t o t a l d e s a p a r i c i ó n d e l n u m e r a -
r i o q u e h a y e n c i r c u l a c i ó n . N o s 
r e f e r i m o s a l a c a p a r a m i e n t o d e l a 
m o n e d a p o r e l G o b i e r n o , c u y a 
i d e a p a r e c e ser l a d e a c u m u l a r 
p a u l a t i n a m e n t e e n l a T e s o r e r í a 
d e l E s t a d o e l d i n e r o q u e h a y e n 
e l p a í s , d e j á n d o l o a l l í i m p r o d u c ­
t i v o é i n ú t i l p a r a t o d o e l m u n d o . 

C o m o q u i e r a q u e n o h a y , c o m o 
t a m p o c o h u b o n u n c a , p l é t o r a e n 
l a c i r c u l a c i ó n m o n e t a r i a d e l a 
I s l a , r e s u l t a q u e t o d o s l o s r a m o * 
d e l c o m e r c i o y l a i n d u s t r i a e s t á n 
a f e c t a d o s p o r l a f a l t a d e n u m e r a ­
r i o , c u y o s e fec tos e m p i e z a n á s e n ­
t i r s e d e m a n e r a m u y v i v a e n 
l a s t r a n s a c c i o n e s m e r c a n t i l e s . Sa­
b e m o s q u e e n m u c h o s casos e l 
c r é d i t o s u p l e a l d i n e r o ; p e r o p a r a 
sos t ene r a l p r i m e r o se n e c e s i t a 
g a r a n t i r l o c o n a l g ú n c a p i t a l , d e 
i g u a l m o d o q u e e l b a g a z o v e r d e 
n e c e s i t a b a a n t e s q u e se l e a d i c i o ­
nase u n c o m b u s t i b l e m á s s u s t a n -
3 Í o s o , c o m o e l c a r b ó n ó l a l e ñ a , y 
n e c e s i t a a h o r a d e l s o p l e t e , p a r a 
q u e a r d a b i e n . 

S e g ó n e l b a l a n c e q u e a c a b a d e 
p u b l i c a r e l Sr . S e c r e t a r i o d e H a ­
c i e n d a , e l 3 0 d e l p a s a d o h a b í a en 
l a T e s o r e r í a n a c i o n a l , d e s p u é s d e 
c u b i e r t a s t o d a s las a t e n c i o n e s d e l 
mes , u n s o b r a n t e d e $ 2 . 6 9 9 . 0 7 1 . 
Si s o l a m e n t e e n o n c e meses y 
m e d i o q u e c u e n t a l a R e p ú b l i c a 
de e x i s t e n c i a , á p e s a r d e t a n t o s 
gastos e x c e s i v o s q u e se h a n h e -
3ho, p a r t i c u l a r m e n t e e n a s u n t o s 
:le c r e a c i ó n d e n u e v a s p l a z a s y 
d e s i g n a c i ó n d e s u e l d o s , e l G o ­
b i e r n o h a l o g r a d o a h o r r a r c a n t i ­
d a d t a n c r e c i d a , f á c i l es c o l e g i r 

q u e si n o c a m b i a p r o n t o d e s i s t e ­
m a l e b a s t a r á n d o s ó t r e s a ñ o s 
p a r a a c a p a r a r l a t o t a l i d a d d e l d i ­
n e r o q u e c i r c u l a é n l a I s l a . 

E s t o s e r á i n d u d a b l e m e n t e m u y 
b u e n o p a r a los q u e v i v e n d e l 
P r e s u p u e s t o , p e r o m u y m a l o p a ­
ra e l c o n t r i b u y e n t e , a l q u e se 
o b l i g a á s a t i s f a c e r n o s o l a m e n t e 
e l d i n e r o q u e se n e c e s i t a p a r a 
s o s t e n e r las c a r g a s d e l E s t a d o , s i ­
n o t a m b i é n d o s ó t r o s m i l l o n e s 
m á s a l a ñ o p a r a a u m e n t a r e l so ­
b r a n t e e n T e s o r e r í a ; l o c u a l es á 
t o d a s l u c e s u n a i n j u s t i c i a , p o r n o 
c a l i f i c a r m á s s e v e r a m e n t e l a f a l t a 
e n q u e se i n c u r r e , p u e s se o l v i d a 
ó n o se t i e n e e n c u e n t a q u e n i n ­
g ú n g o b i e r n o e s t á a u t o r i z a d o p a ­
r a e x i g i r d e l p u e b l o m a y o r c a n ­
t i d a d q u e l a e x t r i c t a m e n t e n e c e ­
s a r i a p a r a c u b r i r l a s a t e n c i o n e s 
c o r r i e n t e s d e l a a d m i n i s t r a c i ó n 
p ú b l i c a . 

S i a l s o b r a n t e q u e e x i s t e e n 
T e s o r e r í a a g r e g a m o s l o s c r é d i t o s 
i n j u s t i f i c a d o s q u e h a n v o t a d o las 
C á m a r a s , f á c i l n o s s e r á d e m o s ­

t r a r q u e e l G o b i e r n o h a s a c a d o 
en o n c e meses y m e d i o d e l o s 
C o n t r i b u y e n t e s c u a t r o m i l l o n e s 
d e pesos m á s de l o q u e l e g í t i m a ­
m e n t e c o r r e s p o n d í a . Se h a des­
p i l f a r r a d o e l d i n e r o s i n c o n t a r l o ; 
se h a n a u t o r i z a d o c r é d i t o s q u e n o 
t e n í a n r a z ó n d e ser; se h a c r e a d o , 
y se a u m e n t a d i a r i a m e n t e u n 
p e r s o n a l , u n a b u r o c r a c i a t a n n u ­
m e r o s a c o m o i n ú t i l , c u y o s h a b e ­
res a b s o r b e n l a m a y o r p a r t e d e 
las r e n t a s d e l E s t a d o . E l e j e m ­
p l o d e b e p a r t i r d e a r r i b a y s i es 
m a l o n o d e b e n s o r p r e n d e r n o s l a s 
e x t r a l i m i t a c i o n e s e n q u e i n c u ­
r r e n los C o n s e j o s P r o v i n c i a l e s y 
lo s A y u n t a m i e n t o s , q u e se c o n ­
c r e t a n s i m p l e m e n t e á i m i t a r l o 
q u e v e n q u e o t r o s h a c e n . P o r 
estas r a z o n e s e l G o b i e r n o d e l a 
R e p ú b l i c a e s t á e n l a o b l i g a c i ó n 
d e i m p o n e r e l b u e n e j e m p l o , á fin 
d e t e n e r e l d e r e c h o d e r e p r i m i r 
c o n m a n o e n é r g i c a l o s d e s p i l f a -
r r p s e n q u e i n c u r r a n lo s d e m á s 
o r g a n i s m o s s o b r e c u y a c o n d u c t a 
t i e n e q u e v e l a r . 

• D e b e e m p e z a r p o r d a r s a l i d a 
á l d i n e r o q u e t i e n e i n d e b i d a m e n ­
t e ' a g l o m e r a d o e n l a T e s ó r e r í a , á 

fin d e e v i t a r q u e se p r o d u z c a e l 
d a ñ o ( p i e h a b r á n e c e s a r i a m ó n t e 
de . p r o d u c i r su a c a p a r a m i e n t o si 
n o se v u e l v e á p o n e r l o e n c i r ­
c u l a c i ó n á la m a v o r b r e v e d a d . 
E n v e z d e a m o n t o n a r l o s s o b r a n ­
tes e n l a T e s o r e r í a , a u n q u e m e j o r 
fuei:a d e j a r d e c o b r a r l o s , p o d r í a 
e l G o b i e r n o d a r l e s u n a a p l i c a ­
c i ó n ú t i l , c o n s t i t u y e n d o c o n 
e l l o s e l c a p i t a l d e u n B a n c o N a ­
c i o n a l , q u e e m i t i r í a b i l l e t e s d e ­
b i d a m e n t e g a r a n t i z a d o s ; c o n l o s 
c u a l e s e l E s t a d o v o l v e r í a á p o ­
n e r e n c i r c u l a c i ó n b a j o o t r a f o r ­
m a m a y o r c a n t i d a d d e d i n e r o 
q u e e l r e p r e s e n t a d o p o r e l o r o 
q u e h u b i e r a r e t i r a d o d e l a m i s m a , 
p r e s t a n d o a s i a l p a í s u n s e r v i c i o 
d e i n a p r e c i a b l e v a l o r s i n m e n o s ­
c a b o d e l o s i n t e r e s e s d e l T e s o r o 
N a c i o n a l . 

P o r e l c a m i n o d e i r d e p o s i t a n ­
d o s o b r a n t e s e n l a s ca jas p ú b l i ­
cas s i n d a r l e s e m p l e o , v a m o s d e ­
r e c h o s á u n a c r i s i s m o n e t a r i a q u e 
s e r á e l p r e l u d i o d e u n a g r a v í s i ­
m a c r i s i s e c o n ó m i c a . 

* El D f c É A u l G O . 
E l D i a r i o de la M a r i na e s t á 

o f i c i a l m e n t e a u t o r i z a d o p a r a des­
m e n t i r c u a n t a s n o t i c i a s v i e n e n 
c i r c u l a n d o es tos d í a s r e l a t i v a s á 
l a d i m i s i ó n q u e d e s u c a r g o d e 
D e l e g a d o A p o s t ó l i c o d e C u b a h a 
h e c h o M o n s e ñ o r C h a p e l l e . 

L A 
E l caso e x t r a ñ o , ú n i c o segnramente 

eu los anales de los escarceos l i t e ra r ios 
y de las acusaciones de plagio , ha te­
n ido una s o l u c i ó n favorable pa ra e l 
s e ñ o r H e r n á n d e z Miya re s . A y e r tar­
de hemos rec ib ido la siguiente contes­
t ac ión á nuestro te legrama a l s e ñ o r 
R e i n ó s e : 

Sevi l la , 6 <le M a y o . 
D I A R I O M A R I N A , 

H A B A N A . 

E l s o n e t o cuyo s e c u n d o c u a r t e t o 
l i a n t c l c g r a l i a d o no es <le R o d r í g u e z 
M a r í n . Este e s c r i b i ó ! 

l ie inoso. 

E n vis ta de tan t e rminan te declara­
c ión , uosolios, procediendo leal y hon­
radamente, debemos reconocer, s in re­

servas de n i n - n n a tfase, cjiie el soneto 
La más f e n ' w m es del s e ñ o r H e r n á n ­
dez M i vares.. 

Reconocido esto, que celebramos por 
lo que lavorece á un c o m p a ñ e r o eu la 
piensa contra ( | i i ien nunca hemos abr i ­
gado a n i m a d v e r s i ó n de n inguna clase, 
queda en p ie una c u e s t i ó n que noso­
tros hemos de afrontar con toda fi an 
queza: la responsabil idad no p e q u e ñ a 
que cabe al s e ñ o r I ñ i g o Romero por su 
ligereza inexpl icab le al asegurar ro­
tundamente, de una manera que no 
dejaba lugar á dudas, que el soneto 
pub l icado bajo el p s e u d ó n i m o Gnsos-
tomo, era del s e ñ o r R o d r í g u e z M a r í n . 

E l D iario de la Marina no incu­
r r i ó en ligereza a l dar re la t ivo c r é d i t o , 
—no absoluto, porque siempre d i j imos 
que e s p e r á b a m o s las pruebas—al tes­
t imon io del s e ñ o r I ñ i g o Romero. Es­
te no era un desconocido n i un aventu­
rero: representante de uno de los p r i ­
meros abogados de Sevi l la , de l s e ñ o r 
Borbol la , en negocios de r e l a t i v a i m ­
portancia, v i n o á esta Is la con cartas 
de r e c o m e n d a c i ó n de D . A n t o n i o M a u ­
ra y de otras personas de gran c r é d i t o 
y y a l í a . S a b í a s e que h a b í a d i r i g i d o en 
la cap i ta l andaluza, una de las m á s 
cultas de E s p a ñ a , un p e r i ó d i c o de g ran 
respetabi l idad; y bastaba t ra ta r lo y 
o i r l o para comprender que no era un 
hombre vulgar , sino persona culta, de 
bastante e r u d i c i ó n y un l i te ra to m u y 
aceptable, como lo d e m o s t r ó con su 
oda A Cuba, pub l i cada recientemente 
en los "Domingos de l D iar io". 

¿Cómo no sent i r grandes vaci lac io­
nes ante l a solemne a f i rmac ión de una 
persona de condiciones tales,^ que no 
bien se p u b l i c ó el soneto L a m á s f e r m o -
sa, é ignorando aun q u i é n era su autor, 
a s e g u r ó escandalizado y sorprendido 
que se t ra taba de u n p lag io evidente, 
que é l , amigo í n t i m o de R o d r í g u e z Ma­
r í n , h a b í a corregido las pruebas de i m ­
pren ta del l i b r o donde se p u b l i c ó el re­
ferido soneto, y que estaba dispuesto á 
sostenerlo as í p ú b l i c a m e n t e ? 

Semejante a s e v e r a c i ó n , t an c a t e g ó r i ­
ca y reiterada, l l evó l a duda á la op i ­
n i ó n entera, y con mayor m o t i v o á 
nosotros, que h a b í a m o s de tener por 
m á s v e r o s í m i l una posible a p r o p i a c i ó n 
de ajenos trabajos, caso m u y frecuente 
aun entre talentos superiores, que la 
inconcebible a b e r r a c i ó n de acusar de 
p l ag io por p u r o d i le tant i smo, , arros­
t rando responsabilidades, molestias y 
aun la pos ib i l i dad de una c u e s t i ó n per­
sonal, s in m ó v i l a lguno interesado y 
sin conocer, u i s iquiera de oidas, al se­
ñ o r H e r n á n d e z Miyares . 

Sin embargo, .esta, vez lo i u v e r o s i m i l 
ha sido ,1o real . • É l telegrama del s e ñ o r 
R e i n ó s e ha ven ido á c o n í i r m a r los que 
el Sr. R o d r í g u e z Mar í j i d i r i g i e r a al re­
presentante en M a d r i d de L a Moderna 
l ' u s¡a. 

COMPLACIDO 
# 

Mayo G de 1903. 

Sr. Di rec tor d d D i a k i o d e l a M a ­

r i n a . 

Habana. 

D i s t i n g u i d o s e ñ o r ; 
En el n ú m e r o del D i a r i o correspon­

diente á esta m a ñ a n a se inserta una 
carta d i r i g i d a por el s e ñ o r don J o s é 
C. Beltrous a l s e ñ o r D i r e c t o r de L a 
Disensión, con m o t i v o de habe r p u b l i ­
cado este p e r i ó d i c o en su s e c c i ó n "Ecos 
de Pa lac io" de antes de ayer l a no t ic ia 
de que los manufactureros de tabacos y 
cigarros desean que en lugar del sello 
m ó v i l prevenido en la L e y del E m p r é s ­
t i t o se satisfaga el impuesto especial 
en efectivo, h a c i é n d o s e , al efecto, un 
c á l c u l o de lo que corresponda t r i b u t a r 
á esas indust r ias en un a ñ o y de haber 
hecho yo ofertas al E jecu t ivo , c o m -

representante de dichos m a n u f a c t u í e o 
ros, de cierta can t idad de dinero que 
no ha sido aceptada por aquel; y he de 
estimar á usted se s i rva hacer constar 
que desde ayer por la m a ñ a n a rogué al 
s e ñ o r Di rec tor de TAI Disensión tuviese 
La bondad de rect if icar dicha, noticia y 
hacer p ú b l i c o que no he hecho oferta 
de cant idad alguna al Ejecut ivo por el 
concepto que se indica , n i por ninguno 
ot ro ; que no soy representante de los 
fabricantes de tabacos y cigarros y que 
lejos de considerar que sea conveniente 
y, por consiguiente, pretender que se 
prescinda de fijar el sello m ó v i l á los 
tabacos y cigarros entiendo, por el con­
t ra r io , que s e r í a p o r j u d i c i a í al Estado 
y a ú n á los mismos fabricantes o m i t i r 
dicho sello. 

Si para ello tiene usted la bondad 
de disponer la p u b l i c a c i ó n de la pre­
sente le q u e d a r á reconocido su atento 
s. s. q. b. s. m . 

C. I . P ú r r a g a . 

E n el p r i m e r p e r í o d o de la c o n s u n c i ó n la E m u l s i ó n de 
P e t r ó l e o de A n g i e r con Hipofosfi tos e f e c t ú a una cura r á p i d a 
y permanente. E n los p e r í o d o s m á s avanzados s iempre pro­
porc iona el mayor a l iv io posible. M u c h o s casos considera­
dos como incurables se han curado comple tamente por med io 
de la E m u l s i ó n de P e t r ó l e o de A n g i e r , de suerte que ahora 
los enfermos e s t á n robustos y en buena salud. A l i v i a la tos, 
suspende la diarrea, la fiebre y los sudores noc turnos , res t i ­
t u y e la fuerza v i t a l de la sangre, y restablece los tej idos á 
un estado robusto y saludable. Es agradable al paladar, 
ayuda la d i g e s t i ó n , se d ig iere por el e s t ó m a g o m á s déb i l , 
mejora la n u t r i c i ó n , y ablanda y destruye todas las inf lama­
ciones é i r r i tac iones de la garganta, pulmones y e s t ó m a g o , 
for ta lec iendo r á p i d a m e n t e el sistema para poder expeler y 
arrojar los g é r m e n e s de enfermedad. S i U d e s t á suf r iendo 
de pulmones d é b i l e s ó si t iene algunos s í n t o m a s de t i s i s , s i 
U d e s t á e n f l a q u e c i é n d o s e y si su sistema e s t á sumamente 
debi l i tado; la E m u l s i ó n de P e t r ó l e o de A n g i e r le proporciona­
r á nueva fuerza y salud. Se vende por todos los bot icar ios . 

CURA MARAVILLOSA EN UN CASO DE TISIS GALOPANTE. - Hace seis 
meses declararon tres médicos que yo tenfa Tisis Galopante. Trate de tomar el Aceite de 
Hícado de Bacalao crudo y en forma de emulsión,pero mi estomago no podía resistulo. Se me 
nrescribió entonces la Emulsión de Petróleo de Angier, la que fué para mi una bendición. Cuan­
do empecé á tomarla pesaba 102 libras, y ahora peso 161. La tos desapareció, así como las 
h-morntHas vlossudc e-. nocturnos. Me considero ahora en estado perfecto de sa ud, y creo 
q'X Emulan de Petróleo de Angier me salvó la vida;-** ff. Boticarta, Boston. 
MaiS.,E.U.A. 

Pídase un fieinfar de nuestro folleto interesante y valuable que se manda gratis. 
ANGIER CHEMICAL COMPANV. BOSTON, MASSACHUSETTS, E. U. A. 

V a p e r e s d e t r a v e s í a . 

OTES CORREOS ALEMANES 

C O M P A M hamburguesa americana 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 

Y G O L F O D E M E X I C O . 

Saliias reptares y fijas niensnales 
de HAMBURGÜ el 24 de cada raes, para Ja 
HABANA con escalaen ACIBERES y HAVRE. 

La Empresa admite igualmente carga para 
Matíinzas, Cárdenas, Cienfuegos, Santiago de 
Cuba y cualquier otro puerto de la costa Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que haya la 
carga sulicitnle para ameritar la escala. 

El vapor correo alcmAn de 2401 toneladas 

Capitón: Müttricb 
Kalió de Flamburgo y escalas el 29 de Abril, y 

Be capera en este puerto el 20 de Mayo. 

ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone A la disposición de los 

BeBores cargadores sus vapores para recibir 
carga en uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofrezca sea suficiente para ameritar la 
escala. Dicha carga se admite para HAVRE 
y HAMBURGO y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en Havre ó flamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 

SALIDAS DE NEW-ÍOKR 
K O T A . — E u esta Agencia t a m b i é n 

se faci l i tan inionnes y se venden pasa­
jes para los vapores R A P I D O S de DOS 
H E L I C E S de esta Empresa, entre ellos 
para los vapores D E U T S C H L A N D 
F U U S T B I S M A K C K . M O L T K E , A U -
G U S T E V I C T O R I A , B L U E C I I E R y 
otros qne hacen el se rv ic io semanal en­
tro N i : \ V Y O R I v , P A R I S , (Cherbnrgo) . 
L O N D R E S ( P l y m o u t h ) y H A M B U R -
GO. 

Para m á s pormenores d i r ig i r se á su 
consignatario 

E n r i q u e H e i l b u t 
S. Ignacio 54. Apartado 729. 
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m:w youk 
A X D 

¡Suba mai l 

STEAMBUIP 

CQMPANI 

K á p k l o se rv ic io p o s t a l y de pasa je d i ­
r ec to d é l a H A B A N A 51 N U E V A 
Y O R K - N A S S A U — H i é l i ••o. 

Saliendo los sábados y jueves í\ las seis p.m-
para New York y los lunes á las cuatro p.m-
para Progreso y Veracrnz: 
Esperanza New York 7 
Morro Castle... New York f) 
Havana Progreso y Veracrnz ... 11 
Vigilancia New York 14 
México New York 18 
Esperanza Procresoy Yeracruz ... 16 
Monterey New York 21 
Morro Castle ... New York £3 
Vigilancia Prosrresoy Veracruz ... 25 
Havana New York 28 
México New York 30 
Monterey Progreso y Veracruz Junio V: 
Esperanza New York 4 

La Compañía se reserva el derecho de cam­
biar el itinenirio cuando lo crea conveniente. 

La línea de W ARD tiene vapores construidos 
expresamente para este servicio, que han he­
cho la tra\ ¿sía en menos tiempo que ningún 
otro, sin ocasionar cambios ni molestias á los 
pasajeros, teniendo la Compañía contrato para 
llevar la correspondencia de los Estados Uni­
dos. 

MEJICO: Se venden boletines á todas par­
tes de Méjico, á losque se puede ir, via Vera-
cruz ó Tam pico. 

NEW YORK: Vapores directos dos veces á 
la semana. 

NASSAU: Boletines á este puerto se venden 
en combinación con los ferrocarriles via Cien-
fuegos y los vapores de la Línea que tocan tam­
bién en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden informar los 
AgenteB. 

SANTIAGO DE CUBA, MANZANILLO y 
otros puorecs de la costa Sur; también son ac­
cesibles por los vapores de la Compañía, via 
Cienfuegos, a precios razonables. 
^ En el escritorio de los Agentes, CUBA 76 y 
78, ha establecido una oficina para informar a 
los viajeros que soliciten cualquier dato sobre 
diferentes lineas de vapores y íerrocarriles. 

La carga se recibe solamente la víspera 
de la salida de los vapores en el muelle de Ca­
ballería. 

Se firman conocimientos directos para Ingla­
terra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rot­
terdam, Havre, Amberes, Buenos Aires, Mon­
tevideo, Santos y Rio Janeiro. 

Los embarques de los puertos de México ten­
drán oue nagar sus fletesadelantados. 

Las ordenanzas de Aduanas requieren que 
eet* especificado en los conocimientos el valor 
y peso de las mercancías. 

Para tipos de fletes véase al señor Luis V. Pla-cé. Cuba 76 y 78. 
Para más pormenores é informes completos dirigirse a " 

ZaUlo y Comp. 
COBA 76 y 78 

c-6 159 1 En. 

N U E V A L I N E A 

PARA" LA CORUÍTA, HAVRE Y HAMBURGO 
DE LA COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 

( H i p n t b u r g i n i r r i c a n l A u e ) 

•rjores q PaRniM h « iC: M " « « u t i tcrvicio entre J l a Hf^L ̂  i "n,era y i5*1*8 .á Pecios módicos. ' — 
•linease .nauguraré con los vapores siguientes, que saldrán de la HABANA: • " » M""- - "H UC Id 

B r i n z A d a l O c r t j r ( n / 0 
P t m i * Siffistnutid ,/nf'io 8 
* r i n * A d a l l x r t lf,0.s7o ~ 
4 * * * * * J o a r f u m O c t u b r e S 

j : n r i f j n c W H l h t U 
C o r r e o A p a r t a d o ? 2 9 C a b l e : U E i m r T. 

C- ¿00 
S a n I t / u a c i o 5-1, I I A H A . V . f. 

26-5 My 

Conmaíiía General Trasatlántica 
DE 

VAPORES CORREOS FRANCESES 
Bajo conlralo postal com el Gobierno Fraocés. 

L A N 0 R M A N D I E 
C a p i t á n V I I . L E U M O K A S 

Este vapor saldrá directamente para 

CORÜÑA, 
SANTANDER Y 

ST. NAZAIRE 
sobre el 15 de MAYO. 

ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y car^a solamente para el 
resto de Europa y la América del Sur. 

La carga se recibirá únicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 

Los bultos de tabaco y picadura deberán en. 
viarse precisamente amarrados y sellados. 

Para mavor comodidad de los SEÑORES 
PASAJERÓS, ponemos á su disposición en uno 
de los espigones del muelle de LUZ, un remol­
cador que los conducirá á bordo, por la redu­
cida cuota de 20 CENTAVOS plata española y 
30 CENTAVOS por cada baúl. 

De más pormenores informarán sus consigna­
tarios: 

B R I D A T M O N T ' K O S Y 

4195 
M E K C A D E H E S 3 5 

19-24 A 

% * SíMl l j j ) ^ 

TRANSPORTES DE GANADO 
por ol v a p o r a l o m i í n 

Capitán GORTZ. 
Clasificado A ni 1 en la United States Stan­

dard Asotiation. 
El vapor ANDES está provisto de corrales 

abundante ventilación y todos los perfecciona­
mientos requeridos para el 

T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones y en tal concepto se 
ofrece á los señores importadores de ganado de 
la Isla de Cuba. 

Para más informes dirigirse a! consignatario 

ENRIQUE HEILBUT 
S a n I g n a c i o 5 4 . 

c 771 
A p a r t a d o 7 2 9 . 
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V A P O R E S CORREOS 

de la Crapanía 
A N T E S D E 

ANTONIO LOPEZ Y ea 
EL VAPOR 

saldrá para 
Capitán DESCHAMPÉ 

CORÜÑA Y SANTANDER 
el 20 de Mayo á las cuatro de la tarde llevando 
la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, incluso ta­
bico para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas á fle­
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
go, Gijón, Bilbao y San Sebastián. 

Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta la víspera del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con­
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has­
ta el día 18 y la carga á bordo hasta el día 19. 

La correspondencia se recibe en la Adminis­
tración de Correos. 
V V y p A Se advierte á los señores pasajeros 
1 ^ ^ que en el muelle de la Machina en­
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Santamarina dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago de VEINTE CEN­
TAVOS en plata cada uno, los días de salida 
desde las doce á las tres de la tarde, pudiendo 
llevar consigo los bultos pequeños de mano gra 
tnitamente. 

El equipaje lo reciben también las lanchas en 
igual sitio, la víspera y dia do salida hasta las 
diez de la mañana por el ínfimo precio de trein­
ta centavos plata cada baúl. 

M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO 2S 

E L V A P O R 

( - a p i t á n O l i v e r , 

saldrá para VERACRUZ 
sobre el dia 17 de Mayo á las cuatro de la tar­
de llevando la correspondencia pfiblica. 

Admite carga v pasajerospara dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedido 

hasta las diez del oia de la salidn. 
. Las pólizas de carga se firmarán por el Con­

signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 

Recibe carea hasta el dia 16. 
| Demás pormenores impondrá su Consignata­

rio. 
M . C A L V O 

OFICIOS NUMERO 25 

M E N E N D E Z Y C O M P . 
DE CIENFUEGOS 

los v n . m í o i ^ W ^ ^ X S ^ Í S ^ ? ^ 6 a & i 1 * " " 5 Btótt lago de C u b a 
ios A a p o n * K K I N A l ) L LO.s A N O E L E S v P C K l s m \ ( O N í E P í I O V i . " , 
o i emlo osralas <n C H A N F L E O O S , C A S I L O A T U N A S I I IA V I t í > \ V ' r V 
C i U Z 1)1 L S I K v M A N Z A N I L L O . ' A t ^ A Í 5 » J U C A K O . S A N T A 

sV'dosi>a}• ha ' ' rn 's A í K ^ M ^ ^ 

E M P R E S A D E V A P O R E S D E Ü E N E N D E Z . Y C O M P 
E l A V I S O A L P Ú B I i i p o 

s a l d r á d e B a t a b a n ó t o d o s l o s D O M I N G O S p a r a C i e n f u e - o s , C a s i l d a 
> A u n a s , r e t o r n a n d o á d i c h o S u r g i d e r o t e d o s l o s J U E V E S 

i g n a r i ' ^ n S o 1 8 s 2 m i i r c o l e s ' j u e v e s y ™ T " % t des,^clv\erSiin 

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta línea como para 
todas las demás, bajo lacual pueden asegurarse 
odos los efectos que se embarquen en sus va­
pores. 

Llamamos la atención de los señores pasaje­
ros hácia el artículo 11 del Reglamento de pa­
saje ror. y del orden y régimen interior délos 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 

''Los pasajeros deberán escribir sobre todos 
los bultos dó"su equipaje, su nombre y el puerto 
de destino, con todas KUH letras y con la mayur 
claridad." 

La Compañía no admitirá bulto alguno de 
equipaje que no lleve claramente estampado 
el hombre y iapellido de su dueño, así como él 
del puerto de destiiio. 

A v i s o á los c a r í i a d o v o s 
Esta Compañía no TespoVirie del retraso ó ex 

travío áue sufran/los bultosde carga qne no lle­
ven estámnados con toda claridad el destino y 
marcas de mercancí.'is. ni tampoco de las recia 
maciones que se nagan por mal envase y mar 
ea de precinta en los mismos. 

c 538 78-1 Ab 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

i empresa oe n n m 
D E 

'OBRÍNOS BE HERRERA 
S. en C. 

E L V A P O R 

C a p i t á n D . Federico V c i i l u i :!. 
S a l d r á d e este puerto el d í a í) do Mayo 

íí las ó de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 

P u e r t o P a d r e 
( í i f i a r a , 

l i a r a c o a , 
G u a n l i u i a m o , 

S a n t i a g o d e C u b a , 
S t o . D o m i i i g o (11 D ) 

S a n P e d r o d e M a c o r i s 
P o n c e ( P 11) 

M a y a g ü e z ( P R ) 
y S a n J u a n d e P u e r t o R i c o 

A d m i t e carga hasta las 3 de la larde del 
d í a de salida. 

Se despacha por sus armadores San 
Pedro u u ú m . G. 

SRWBiJflEfilOSPRÍGIOSDEmfiJE 
lí 2; 3i 

Para Nuevitas $18-00 $15-00 f 9-00 
„ Puerto Padre $26-00 $23-00 $13-00 
„ Gibara $20-00 $23-00 $13-00 
„ Baracoa y Guan-

tánamo $30-00 $26-00 $15-00 
„ Santiafío de Cuba $25-00 $22-00 $13-00 

ORO AMERICANO 

S D E H E m i i . 
C a ü i t á n G O N Z A L E Z 

T A R I F A S E N O R O l . s i ' A Ñ O L : 
PARA SACill Y fAIRARÍLN 

D e H a b a n a á Sa^ua y viceversa 
Pasaie en l í $ 7-00 

Id. en 3.' i $ 3-50 
Víveres, ferretería. lora, mercadeha 20 ct3 
D e H a b a n a á Caihar iOn y v ieevers í* 

Pasaje en 1! $10-0J 
Id. en 3> $ 5-33 

Víveres, ferretería, loza, mercadería. 15 ct3. 
T A B A C O 

De C a i b a r i é n y Sagua á I l a h a n a , 15 
centavos t e r c io . 

Garp General á Flete Corrido 
ORO ESPAÑOL 

Para Cienfuegos v Pahnira á $0-55 
n Caguaguas ft $0-60 
ii Cruces y Lajas & $0-65 
n Santa Clara fi $0-80 
n Esperanza ...... á $0-80 
., Rodas fi fo-SG 

Habana 1 de Mayo de 1903. 
3ANrpEDRO i7"168 dirig'rse 4 sa3 armadores 

ÍO-1 Ab 

m k m 
E L V A P O R 

V E G U E R O 
Desde el día 30 de Enero de 1903, saldrá do 

Batabanó, los viernes, después de cargar, para 
Coloma, Punta de Cartas, Bailen y Cortés. 

Se advierte á los señores pasajeros que ss di 
rijan á los mencionadoa puntos de Vuelta Aba­
jo, que deberán t-omar el tren del ferrocarril 
que sale de la E&tacfón de Villanueva para Ba­
tabanó las 2'4!J p. in. ios viernes, 

i Fl VEGUERO saldrá de Cortés los lunes con 
escala en Baüén, Punta cié Cartas y Colonia, 
debi'éndo llegar á Balab.'Mió los martes. 

Para más informes, OFICIOS 28, altos, 
c 7D3_ ,VJ\ , 1 My 

( J I R O S D E L E T R A S 

I lacen pagoa por el cable y giran letras á cor­
ta y larga vista sobre Néw York, Londres, Pa­
rís y sobre todas las capitales y pueblos de Es­
paña é islas Baleares y Canarias. 

Agente de la Compañía de Seguros contra in­
cendios. 

7 1664 En 

O B I S P O 19 Y 2 1 . 
Hace pagos por el cable; gira letras á cort- y 

larga vista y lacilita cartas de crédito sobre la--* 
principales"plazas de los Estados Unidos, In­
glaterra, Francia, Alemania, etc., _y sobre to­
das las ciudades y pueblos de España é Italia, 

c 6i'3 78-23 Ab 

C U B A 76 Y 7 8 
Hacen pagos por el cable; giran letras á c^r''a 

y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadelfia, New Orleans. «an Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás ca­
pitales y ciudades importantes de los Estado3 
Unidos. México y Enropa, así como sobre todos 
los pueblos de Esj aBa y capital y puertos de 
México. , r» U llinq 

En combinación con los señores H. B. iloinns 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para ia 
compra ó venta de valores 6 acciones cotiza­
bles en la Bolsa de dieba ciudad, cuyas cotiza­
ciones se reciben por cable diariamente. 

c535 T t ^ A b ^ 

G. M o i G i i s y - C i p ' 
Banqueros. —Mercaderes ^'2. 

Casa o r i í i i n a l m e g t c establecida en 1S U . 
Giran letras á la vista sobre todos los P ^ " ^ 

Nacionales de los Estados Unidos y dan <• ' ' Q -
cial atención á 

Transferencias por el calilo. 
c 540 78-1: A 1> 

N . G E L A T S Y ComP-
/06 ' , A < / u i a r , I O S , e s q u i n a 

á A H i a r f i K r a . 
Hacen paj^os p o r el bable, ( ac i l i t au 

cartas <l<' c r é d i t o y í i i r a n lo t ras 
á c o r t a y l a r g a vista-

sobre Nueva York. Nueva Orleans, Veracruz, 
México, San Juan de Puerto Rico. Londres. "a' 
rís, Burdeos. Lyon, Bayona. Hamburgo, Roma 
Ñápeles, Milán. Génova, Marsella, Havre, ^ 
Ua, Nantes. Saint Quintín, Dioppe, Toulouse, 
Venecin, Florencia, Turin, Masino, etc. as1 cu* 
mo sobre todas ias capitales y provincias de 

I v q u i ñ a é Islas Canar ias . 
c 208 156-15 Fb „ 

8. O U E I L L Y , 8. 
B S Q Ü f N Á A M K K C A I > i : K Í ' S 

Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 

Giran letras sobre Londres, New York. NcW 
Orleans, Milán, Turin, Roma, Venecia, Floren­
cia, Ñápeles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, gP®" 
men, Hamburgo, París, Havre, Nnntc-, Bur' 
déos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, VcracniZi 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 

sobre todas las capitales v pueblos; sobre Pal­
ma de Mallorca, Ibiza, Máhon y Santa Cruz oe 
Tenerife. 

y o í a o s t e t I s l á a 
sobre • — --»— 
Ciar 
Ciet _ 
Ciego c.„ 
bara, Puerto Príncipe y Nuevitas. 
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L A P R E N S A 

L a s D o s R e p ú b l i c a s , d e l C a m a -
f ^ i e y , s o s t i e n e u n a o r i g i n a l t e o r í a 
a ce rca d e los C o n s e j o s P r o v i n c i a -
Ios. C o n s i s t e e n d e m o s t r a r q u e 
d e b e n s u p r i m i r s e . . . p a r a q u e n o 
se s u p r i m a n . 

¿ Q u e n o p u e d e ser eso? P u e s 
c o n v e r l o bas ta . 

¿ D e b e n — s e pregunta—ser s u p r i m i ­
dos los Oririsejofl P r o v í n c i a í c a l 

Si han de funeionar con arreglo Ci lo 
que p r e c e p t ú a la Ley Trox iuc ia l , de­
ben ser supr imidos , porque no repre­
sentan DÍnglin» conquista progresiva 
para la a d m i n i s f r a c i ó n del p a í s y, por 
el contrar io; s e r í a n una nueva carga 
para los contribuyentes. Pero la s u ­
p r e s i ó n de los Consejos, en v i r t u d del 
fracaso ; i que se les ha empujado ex- , 
nresamente, s e r í a un ruidoso t r i u n f o 
para la c e n t r a l i z a c i ó n , que r e c o b r a r í a 
nuevos b r ío s en vista del é x i t o o b t e n i ­
do V esb5 debe evitarse en bien de 
uiicstras aspiraciones po l í t i c a s . 

E l m e d i o de e v i t a r l o " e n b i e n 
do las a s p i r a c i o n e s p o l í t i c a s d e l 
cofega" y a s a b e m o s c u á l es: 

H e v e n t a r a l c o n t r i b u y e n t e . 
P e r o e s to n o d e b e s u p o n e r 

g r a n cosa p a r a L a s D o s R r j i n h í i -
cas q u e , c o m o r a d i c a l , p o c o l e 
i m p o r t a q u e se h u n d a n las c o l o ­
n i a s c o n t a l d e q u e s a l v e n los 
p r i n c i p i o s . 

Y s i g u e el c o l o g a : 

en su consecuencia, no somos par­
t idar ios do que se supr iman los Conse­
jos I ' roviuciales en nuestra R e p ú b l i c a , 
que debe ser esencialmente d e m o c r á ­
t ica, sino de (|ue se les regule conve ­
nientemente, de manera que respondan 
á su c a r á c t e r de c o r p o r a c i ó n miUld f e -
¿leraK vii lad un i l aña , ya qije sin romper 
la unidad legislativa de la R e p ú b l i c a 
pueden y deben estatuir en todos los 
asuntos de índo le admin i s t r a t i va que 
sean de su competencia meramente p ro 
v inc i a l . cuyas funciones deben t a m b i é n 
estar armonizadas con las de aspecto 
nacional y superior que competen al 
Ejecut ivo, por derecho propio. 

D e s p u é s d e ese p á r r a f o á n a d i e 
p u e d e c a b e r d u d a acerca d e l o r i ­
g e n d e l o s c o n f l i c t o s q u e s u s c i t a n 
l o s d i c h o s o s C o n s e j o s . 

S o n e l r e s u l t a d o d e l a l u c h a 
e n t a b l a d a e n t r e las d o s m i t a d e s 
d e l m o n s t r u o c r e a d o p o r l a C o n s ­
t i t u c i ó n , q u e f o r m ó e l E s t a d o c o n 
u n o d e los s i g n o d e l Z o d i a c o . 

•» 
« « 

Q u e d a m o s , pues , e n q u e : 

De este modo, t r a s p a s á n d o s e á los 
Consejos la ges t ión de cuanto s in ca­
r á c t e r de asuntos generales sea ap l i ca 
bles á las provincias ; d o t á n d o l e s de los 
ingresos que boy aplica el Estado á 
las atenciones provinciales; regulados 
por una ley sus deberes que estricta­
mente d e b e r á n cumpl i r , para la inver­
s ión de los foudos que se les asignasen, 
s e r í a posible que los Consejos diesen un 
excelente resultado que en p r i m e r tér­
mino t r a e r í a por consecuencia la dis­
m i n u c i ó n del presupuesto de personal 
y mayor beneficio al pa í s . 

E s o n o r e s u e l v e e l c o n f l i c t o 
m á s q u e á m e d i a s . 

L a c u e s t i ó n n o e s t á e n p o n e r á 

S a g i t a r i o los p i e s d e h o m b r e , q u e 
l e f a l t a n , ó l a cabeza d e c a b a l l o , 
q u e n e c e s i t a p a r a q u e t o d o é l sea 
b e s t i a . 

L a c u e s t i ó n e s t á e n q u i t a r l e l a 
sae ta c o n q u e a m e n a z a a l b o l s i l l o 
d e l p a í s . 

Y esa n o se la q u i t a e l c o l e g a 
d e u n a m a n e r a n i de o t r a . 

C o r t a m o s d e E l C a m a g ü e y : 

N o hemos podido a ú n comprender 
para q u é se necesita en Cuba Secreta­
r io de Guerra y Mar ina , y s iu embar­
go, d e s p u é s de larga d i s cus ión , la Cá­
mara, por una m a y o r í a p e q u e ñ a , ha 
aprobado su c r e a c i ó n . 

N o se nos oculta quienes son los que 
se han empellado en ello, porque sabi­
do es, que sólo á los radicales se les 
ocurren cosas tan estupendas como 
esta. 

Es gracioso, el que una nac ión , co­
mo la nuestra, (pie no tiene m á s mar i ­
na que cuatro botecitos para malamen 
te guardar las costas del t e r r i t o r i o de 
la R e p ú b l i c a , pueda darse el pisto de 
sostener una costosa S e c r e t a r í a , que 
por t a l m o t i v o no viene á ser m á s que 
una figura decorativa. 

Los cubanos, no vamos á pelear con 
nadie, porque cuando surja un coutlie-
to internacional lo arreglaremos por la 
vía d i p l o m á t i c a , ó en ú l t i m o caso, al l í 
e s t á el Gobierno americano que por su 
p rop ia conveniencia nos a y u d a r í a á sa­
l i r del apr ie to ; y pensar i r á la guerra 
de conquista es dislate tan grande, que 
só lo risa pnede causar tal p r o p ó s i t o . 

L a mayor parte de las p e q u e ñ a s re­
p ú b l i c a s de A m é r i c a , no tienen mar i ­
na, y sin el la gobiernan bien y no han 
sido absorbidas por nadie, n i lo s e r á n 
mientras sepan respetar los derechos 
internacionales y mientras puedan ga­
r a n t i r la v ida y hacienda de losext ran-
geros. 

D e t o d o h a y . 
N i se g o b i e r n a n b i e n n i d e j a n 

d e g o b e r n a r s e p o r c a r e c e r d e M a ­
r i n a . 

C o n e l l a h a r í a n l o m i s m o q u e 
h a c e n s i n e l l a , m i e n t r a s los Es t a ­
d o s U n i d o s d o m i n e n es tos m a r e s . 

P e r o q u i é n d u d a q u e u n M i -
n i s i e r i p d e M a r i n a s e r á u n g r a n 
p r e t e x t o p a r a v e s t i r e l e g a n t e s 
u n i f o r m e s , c o n c h a r r e t e r a s d o r a ­
d a s , a u n q u e l o s q u e las l l e v e n l o 
h a g a n c o m o a q u e l c a p i t á n d e l o s 
a n t i g u o s á q u i e n h u b o d e d e c i r 
s u c o r o n e l . 

— ¿ C ó m o l l e v a u s t e d esas c h a -
r r e t o r a s t a n e c h a d a s a t r á s ? 

— A h , m i c o r o n e l ! — c o n t e s t ó e l 
i n t e r p e l a d o — j P o r q u e h a c e v e i n ­
t e a ñ o s q u e v o y y o d e t r á s d e 
e l l a s ! 

T r a s u n a l a r g a e n u m e r a c i ó n d e 
l a s fincas y p r o p i e d a d e s a d q u i r í -
t í a s d e t r e s a ñ o s á l a p a r t e p o r 
l o s a m e r i c a n o s e n e s t a i s l a , e s c r i ­
b o E l N u e v o P a í s : 

VA vaior que hoy representan las 
propiedades que dejamos enumeradas, 
excede de 18 mil lones de pesos. 

Véase como, pacientemente y sin 
ru ido , van los capitales extranjeros 
a p o d e r á n d o s e del p a í s y c í p t á n d o s e 
amigos por el bienestar r e l a t ivo que le 
deben los trabajadores de las comarcas 
en que es tán situados los inmuebles, y 
por lo que cont r ibuyeu , con sus ricas 

¡ E s c l a v o s d e l E s t ó m a g o ! 

J ) L qno no puedo comer sin sentir ocupac ión , dolor, 
eofoeación, eructos agidos y otras molestias es na 

esc'avo del e s t ó m a g o . E l hombre ó mujer que quiera 
emanciparse debe tomar las 

P a s t i l l a s Dr. R i c h a r d s 

Poseso \ d . autea y d e s p u é s de tomarlas. 

D r . R l c b a r d s D y s p e p s l a T a b l e t A s s o c i a t l o o , N u e v a Y o r k . 
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c x p l o t aciones, al aumento de la r iqueza 
del p a í s . 

Los productos l í q u i d o s de esas fin­
cas i r á n a l extranjero; pero en Cuba 
q u e d a r á n las grandes cantidades que 
se d i s t r ibuyen entre los trabajadores y 
refaccionistas ó proveedores de las fin 
cas, los empresarios y agentes de .trans­
porte y cuanto m á s directa ó indi rec ta­
mente con t r ibuyan al cu l t i vo , cosecha 
y salida de los frutos, as í como t a m b i é n 
las que recauden el Estado, las p r o v i n ­
cias y los munic ip ios por impuestos y 
por contribuciones. 

A estas vontajas pud ie ra agregarse 
la que qnc o b t e n d r í a el p a í s , s i , i m i -
tando-el ejemplo de los extranjeros, se 
decidieran los cubanos á asociar los ca­
pitales que tengan disponibles para 
empresas a n á l o g a s á la que e s t án aque­
llos acometiendo con tan feliz é x i t o en 
foilas las provinc ias de la R e p ú b l i c a . 
No nos cansaremos nunca de recomen­
dar el beneficio que la r e u n i ó n de fuer­
zas dispersadas proporciona á los i n d i -
v i d u o s y á las colectividades. Procu­
remos v i g o r i z á r n o s l o s de casa por los 
mismos m é t o d o s que hacen fuertes á 
los de fuera. 

E s o s e r í a b u e n o , i n d u d a b l e ­
m e n t e . 

P e r o ¡ f | u é m á s q t i i e r e n l o s C o n ­
se je ros P r o v i n c i a l e s s i n o q u e 
n o s v i g o r i r e m o s y e n g o r d e m o s 
p a r a n o p e r d e r u n a s o l a b a l a e n 
su e j e r c i c i o d e t i r o a l b l a n c o ! 

E l c h i s p e a n t e r e d a c t o r d e l a 
s e c c i ó n d o " P u ñ o s y r e g a t o n e s " 
d e L a R r p ú b l i c a C u b a n a , s e ñ o r 
C u e v a s Z e q u e i r a , c o n t e s t a á l a 
a l u s i ó n q u e c o n n o s o t r o s l e l i a n 
h e c h o o t r o s c o l e g a s a c e r c a d e l a 
d i s c r e p a n c i a d e su c r i t e r i o c o n e l 
q u e s u s t e n t a e l s e ñ o r d o n J u a n 
G u a l b e r t o G ó m e z s o b r e l a a b o l i ­
c i ó n d e l a l e y P l a t t . 

D i c e , c o n l a g r a c i a q u e l e es 
p e c u l i a r , q u e las frases d e s u d i s ­
c u r s o d e G u a n a b a c o a f u e r o n t a n 
m a l i n t e r p r e t a d a s c o m o las q u e 
d e d i c ó á t r a t a r d e l a a b o l i c i ó n d e 
l a e s c l a v i t u d , e n P u e r t o R i c o , e n 
las q u e se h a c r e í d o v e r n n a t a ­
q u e á M i g u e l F i g u e r o a . Y a ñ a d e : 

Con la misma razón pudie ron haber 
d icho que yo a t r i b u í a aquella v i c t o r i a 
del derecho á las v i g i l i a s del Preste 
Juan de las Indias ó á la valiosa i n t e r 
ces ión del c é l e b r e cura Santa Cruz, y 
así hubiera resultado m á s d i v e r t i d o el 
quid p ro quo, por aquello de que las 
bromas, pesadas ó no darlas. Porque 
en aquella felice noche no me o c u p é 
para nada del patronato y de su t e r m i 
nac ión , sino que, para deinost iar con 
un ejemplo, á m i j u i d o e l o c u e n t í s i m o , 
la v i r t u a l i d a d y eficacia de la propa­
ganda, a á n en aquellos casos en que se 
t ra ta de e m p e ñ o s tenidos por irrealiza-
blez, traje á co lac ión lo ocur r ido en 
Puer to Rico, cou la esclavi tud y su 
a b o l i c i ó n . 

Y es á saber, que los ciudadanos á 
quienes les iba bien en el machito, afir­
maban á d i a r i o que nunca E s p a ñ a ha­
b í a de consentir en la abo l i c ión , y que 
eran unos locos, perturbadores de la 
t r a n q u i l i d a d mora l del pueblo puer to 
r r i q u e ñ o , los que alentaban las espe­
ranzas de los negros esclavos, á quie­
nes en ú l t i m o ext remo per judicaba l a 
propaganda abolicionista, porque man 
t e n í a y av ivaba las suspicacias y los 
temores de los d u e ñ o s de ingenio que 
j a m á s c o n s e n t i r í a n en que se les despo­
jase de lo que ellos consideraban su 
prop iedad . 

Y sin embargo, Labra , V izca r rondo , 
Corchado, Padia l , Acosta B a l d o r i o t y y 
otros {lastres abolicionistas, s igu ie ron 
laborando, firmes y serenos, con fe en 
el porvenir , i lus t rando la o p i n i ó n puer 
torr iquefia y la o p i n i ó n e s p a ñ o l a , has 
ta conseguir lo que todos sabemos: l a 
abo l i c ión inmedia ta de la esclavi tud, 
votada entre fervorosas aclamaciones 
por la Asamblea Nacional en aquel la 
memorable sesión, sobre la cual proyec­
t a r á eternamente la g lo r i a sus m á s 
v ivos resplandores. 

Pero eso fué posible porque el p a r t i ­
do l ibe ra l p u e r t o r r i q u e ñ o e n c a m i n ó sus 
gestiones á la consecuc ión de ese fin, 
haciendo que el pueblo quisiera u u á n i -
mente la a b o l i c i ó n . 

Ahora , si las amables personas que 
han tenido la bondad do dar cier ta i m ­
portancia á mis opiniones, quieren 
apl icar al problema de la abo l i c ión de l a 
enmienda Pla t t , lo que para e jemplar 
e n s e ñ a n z a de gentes d e í 'speranzadas y 
absortas ante las v ic tor ias m o m e n t á 
neas de la in jus t ic ia , d i je de la abol i ­
c ión de la esclavi tud, v e r á n que no hay 
c o n t r a d i c c i ó n entre las afirmaciones que 
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hice en Guanabacoa y las magistrales y 
atinadas indicaciones que hizo a l D i a -
kio de la Marina el i lus t re d i r ec to r 
de I x i Repúbl ica Cubana. 

E n ese punto, como en todos los que 
afectan A la p o l í t i c a , hay perfecto y ca­
bal acuerdo entre mis creencias y las 
del s e ñ o r G ó m e z , como es na tura l que 
suceda entre el d i s c í p u l o modesto, pero 
apl icado y fervoroso, y el que es pa­
ra m í y t a m b i é n para muchos cubanos 
eminentes, maestro incomparable . 

E n fe de todo lo cual y por si los dis 
t i ngu idos c o m p a ñ e r o s que me han t r a ­
tado de heterodoxo, t ienen á bien apar­
t a r de m í ese cál iz , y vo lverme al goce 
de m i buena r e p u t a c i ó n , he hecho t o ­
das las declaraciones que a r r iba van 
apuntadas, y as í Dios les t ¿ n g a en su 
santa gracia, como yo estoy l ib re , q u i ­
to y hor ro de toda cu lpa en lo que a l 
caso de autos se refiere. 

T e n e m o s , p u e s q u e , p a r a e l se­
ñ o r C u e v a s Z e q u e i r a , l a r e v i s i ó n 
c o n s t i t u c i o n a l , a l e f e c t o d e o b t e ­
n e r l a a b o l i c i ó n d e l e y P l a t t , e s t á 
e n e l o r d e n d e t o d o s l o s p r o b l e ­
m a s p o l í t i c o s q u e se r e s u e l v e n p o r 
l a p r o p a g a n d a . 

E s o m i s m o c r e í m o s y h e m o s 
s o s t e n i d o n o s o t r o s m á s d e u n a 
v e z . Y c o m o e l d i r e c t o r d e L a 
R e p ú b l i c a C a b a n a h a d e p e n s a i 
f o r z o s a m e n t e l o m i s m o p o r q u e 
p e r t e n e c e á l a e s c u e l a d e m o c r á 
t i c a yr l i b e r a l q u e h a c e d e l a p r o 
p a g a n d a e l b a t i d o r y e l h e r a l d o 
d e t o d a s l a s r e f o r m a s p r o g r e s i 
v a s ; c o m o p o r l a h i s t o r i a c o n o c e 
l a e f i c a c i a d e esa f ó r m u l a , y s i n 
p r o p a g a r l a n e c e s i d a d y e l d e r e 
c h o q u e t i e n e C u b a á esa r e v i 
s i ó n , n o es p o s i b l e q u e l o g r e i n t e ­
r e s a r e n e l la , a l p u e b l o a m e r i c a ­
n o , c u y o c o n c u r s o á esa o b r a , s i 
h a d e ser p a c í f i c a , p r o c l a m a i n ­
d i s p e n s a b l e , r e s u l t a q u e l a c o n ­
t r a d i c c i ó n e n t r e e l d i r e c t o r d e l 
c o l e g a y e l r e d a c t o r n o es m á s q u e 
a p a r e n t e , p u e s e n e l f o n d o a m ­
bos e s t á n d e a c u e r d o . 

T a l , p o r l o m e n o s , se d e d u c e d e 
l a s e x p l i c a c i o n e s d e l s e ñ o r C u e ­
v a s Z e q u e i r a q u e e n c o n t r a m o s 
m u y r a z o n a b l e s y h a n d e e n c o n ­
t r a r l a s t a m b i ó u t o d o s l o s r e p u b l i ­
c a n o s c o n s e r v a d o r e s y c u a n t o s 
n o s u e ñ e n c o n h e c h o s d e f u e r z a 
i m p o s i b l e s h o y , y s i e m p r e l a m e n ­
t a b l e s . 

L A S C A M A R A S 
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P a s ó á la" C o m i s i ó n de C ó d i g o s nn 

proyecto de Ley, reorganizando el p o ­
der j u d i c i a l . 

So leyeron las enmiendas i n t r o d u c i ­
das por la C á m a r a al proyecto de Ley 

sobre s u s t i t u c i ó n presidencial , n o m -
b n í n d o s e una comis ión que, con la de 
la C á m a r a , formase la m i x t a . 

E l s e ñ o r Zayas p r e s e n t ó una enmien­
da al dictamen de la C o m i s i ó n de H a ­
cienda, sobre los presupuestos, en sen­
t ido de que é s tos r i j an de 1? de J u l i o 
do cada a ñ o al 30 de J u n i o del s i ­
guiente. 

Declarada urgente esta enmienda, 
p o r l 2 votos contra 6, se puso á d i s e n ­
s ión , haciendo uso de la pa labra en 
contra los s e ñ o r e s Dolz, Fr ias y I V i n a ­
ga y en p r ó los s e ñ o r e s Zayas, Estrada 
M o r a y Recio. 

E l s e ñ o r Sangni ly propone que se 
deje el sefialamiento de la fecha en que 
l ian de comenzar á regir los PreSU-
puestos, para cuando é s to s e s tén a p r o ­
bados. 

As í se a c o r d ó . 

CAMARA DE REPRESENTANTES 
En la ses ión de ayer quedaron defi­

n i t i vamen te aprobados los proyectos 
de ley, corregidos por la C o m i s i ó n de 
Es t i lo , p ror rogando por dos meses el 
plazo para la t e r m i n a c i ó n de los l i a b a 
jos de la C o m i s i ó n Central Revisora 
y L i q u i d a d o r a de los haberes del 
E j é r c i t o L ibe r t ado r ; y de autor izar al 
E j ecu t ivo para que i m p r i m a y c i rcule 
7.700,000 sellos de correo conmemora­
t ivos del p r i m e r aniversar io del esta­
blec imiento de la R e p ú b l i c a . 

P a s ó á la C o m i s i ó n de Presupuestos 
para informe, una p r o p o s i c i ó n de los 
Sres. P. G a r c í a , Betancour t y o í r o s , 
para que el producto que se obtenga 
de l a venta de sellos conmemorat ivos 
del p r i m e r aniversar io de la R e p ú b l i 
ca, se i n v i e r t a por parles iguales en 
las obras publ icas ya estudiadas, en 
las seis provinc ias , y á e lecc ión de los 
respectivos Consejos Provincia les . 

Se r e m i t i ó á la C o m i s i ó n de Asuntos 
M u n i c i p a l e s y Provinciales , una pro­
p o s i c i ó n de los s e ñ o r e s G o v i n , Chc-
na rd y otros, re la t iva á que se derogue 
el acuerdo del Gobierno M i l i t a r de 2 
de Enero de 1901, dejando en suspenso 
la cobranza del impuesto sobre el pro­
ducto b r u t o de los Cementerios no 
Munic ipa les , autor izado en el p á r r a f o 
( o ) de la Orden 254 de 1900. 

A la C o m i s i ó n de I n s t r u c c i ó n P ú b l i ­
ca se m a n d ó una p r o p o s i c i ó n suscri ta 
por los Sres. La To r r e y otros, referen 
te A que se subvencione la Bib l io teca 
Nacional , con la suma de m i l pesos 
mensuales. 

En ses ión secreta se. a c o r d ó d e s p u é s 
no acceder á los supl icator ios para pro­
cesar á los s e ñ o r e s G o v í n y Sobrado, 
en cansas por in jur ias , y que la Comi­
s ión de Gobierno estudie el proyecto 
de reformas en el local que ocupa la 
C á m a r a , presentado por el sefior Ea-
gneruela. 

Los Representantes que m i l i t a n en el 
Pa r t ido Nacional de Oriente , p i d i e r o n 
por m e d i a c i ó n del s e ñ o r V i l l u e u d a s 
(don F lo renc io ) , que se les s e ñ a l e un 
lugar de terminado en el sa lón de sesio 
nes. 

Y no hubo m á s . 

o h n o n 
á l a B o t i c a S A N J O S E , d e l d o c ­
t o r G o n z á l e z , c a l l e d e l a H a b a n a 
n9 1 1 2 , e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 

A k l i van l o s e n f e r m o s q u e 
n e c e s i t a n r ece tas d e s p a c h a d a s c o n 
e s m e r o . A l u van l o s c a t a r r o s o s 
y a s m á t i c o s q u e n e c e s i t a n c o m ­
p r a r 

L i c o r d e B r e a d e l D r . G o n z á l e z 

q u e es e l m e j o r p e c t o r a l i n v e n ­
t a d o h a s t a e l d í a . A l l í van l a s 
m u c h a c h a s a n é m i c a s á c o m p r a r 
e l 

V i n o d e C a r n e c o n H i e r r o 

q u e es u n t ó n i c o q u e c o r r o b o r a , 
f o r t i f i c a y a p r i e t a . A l l í van l o s 
e s t r e ñ i d o s á c o m p r a r e l T é J a p o -
nes ó d D r . G o n z á l e z . E l e f e c t o 
es s e g u r o . Se t o m a , y ¡ z a z l A l l í 
van l o s c a l e n t u r i e n t o s á c o m p r a r 
T e r w ó y a e t r o s (le con f i anza . A l l í 
v\n l o s q u e s u d a n y n e c e s i t a n 
u s a r P o l v o s de Talco b o r a t a d o p a r a 
l a p i e l . A l l í van l o s q u e n e c e ­
s i t a n c o m p r a r p a t e n t e s l e g í t i m o s . * 
A l l í van v a n l o s q u e b r a d o s , n o 
en b u s c a d e d i n e r o , s i n o á c o m ­
p r a r b r a g u e r o s ; y , p o r ú l t i m o : 
A l l í van los r i c o s , los m e d i a n o s 
y l o s p o b r e s , á c o m p r a r c u a n t o 
n e c e s i t a n d e l r a m o d e F a r m a c i a . 
Se v e n d e a l p o r m a y o r á p r e c i o s 
r e d u c i d o s . N o o l v i d a r las s e ñ a s : 
B o t i c a S A N J O S E , c a l l e d e l a 
H a b a n a n9 1 1 2 , e s q u i n a á L a m ­
p a r i l l a . 
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(CONTINVACION^ 
- C r é e m e , Ger t rudis , te he amado y 

te amo cou todo m i c o r a z ó n . . . con toda 
m i alma. 

E l cr iado e u t r ó y G e r t r u d Í 3 se r e t i r ó 
a sus habitaciones para no cou t inuar l a 
couvergac ión . 

L o r d Castlemaine p e n s ó que Ger t rud i s 
er%una pifia caprichosa. Gradua lmeu 
te v e n d r í a la r econc i l i ac ión . 

H a b í a esperado que estando solos se 
rn i l ^P , ;ün t0 la P:u e n t r « ellos: pe­
ro la soledad alejaba de él á Ger t rudis . 
L n a vis i ta la o b l i g a r í a á m o s t r á r s e m e 
cordia l . Le d i r í a que i ^ t a r a á al-
gnicn. 

Ger t rud i s se s in t ió m á s desesperada 
aespe,^ de aquella c o n v e r s a c i ó n con el 
^onrtrv Odiaba intensamente á Neath , 

Odiaba á aquella orgullosa fami l i a 
^ a M ^ m a i r e . Se dec ía que Rodolfo la 
i r ata ha así porque no era noble. Odia­
ba los altaneros Condes de la g a l e r í a 
«je retratos de famil ia , que p a r e c í a n 
c e c i r : — ¡ C a s t l e m a i n e contra el mundo? 

~ - L s la his tor ia del caballero fran­

c é s , - s e dec ía la j o v e n . - H a v un Papa 
y hay un Rey; pero existe un Castle­
maine! 

¡Cómo la h a c í a n sufr i r aquellas sua­
ves y tiernas Condesas! Muchas no ha­
b í a n sabido m á s quo bordar ó tocar el 
c lave; pero todas h a b r á n sabido obede­
cer á sus señores . 

Pero h a b í a una Castlemaine que uo 
se d o b l e g a r í a . 

—[Quis iera que pudiera is sal i r de 
vuestros marcos. Condesas d é b i l e s y s in 
alma, para deciros el desprecio que me 
i n s p i r á i s ! — e x c l a m a b a Ger t rud i s en sus 
raptos de d e s e s p e r a c i ó n . 

E l estado de e x c i t a c i ó n en que so en 
contraba no le p e r m i t í a comprender 
lo absurdo de tales imprecaciones Es­
taba en un estado de d e p r e s i ó n nervio­
sa cuya causa desconoc ía . 

Desgraciadamente L o r d Castlemaine 
a t r i b u í a aquellos accesos de mal hu­
mor á s u recuerdo de Lennox y al sen­
t i m i e n t o de verse lejos de él . Era m u y 
celoso y h a b í a o í d o decir que Lennox 
fascinaba á todas las mujeres. Haber 
seguido á su esposa á Ba th ! A u n q u e 
ella uo con t r ibuyera á alentarle, é l no 
esperaba, sin duda, ser mal recibido 
cuando se a t r e v í a á tanto. Sin embar 
go, el Conde amaba siempre á Ger t ru ­
dis y quiso hacer, por reconciliarse con 
el la , otro esfuerzo. E l l a solo era c u l p a ­
ble de o b s t i n a c i ó n é inexperiencia. 

La condesa estaba sentada al lado de 

la ventana de l sa lón , m i r a n d o a l j a r ­
d í n , con las manos sobre l a falda y l a 
cabeza apoyada en el terciopelo rojo de l 
s i l lón . L o r d Castlemaine se a c e r c ó á 
Ger t rud i s y d e p o s i t ó en su falda dos 
grandes ramos de rosas blancas. 

— M i r a , Ger f rud i s ,—di jo ,—tus flores! 
V a n á l legar á ser famosas. Johnsou es­
pera obtener una var iedad que l lama­
remos: Posas Castlemaine! 

La condesa las m i r ó en si lencio. 
—Por q u é hoy no llevas flores como 

siempre? 
—Las flores son para los felices. 
— Y o quiero que tú seas feliz, Ger­

t rud i s . 
—La dicha no se impone. 
— Usa tioies s iempre! M i r a , voy á 

hacerte un ramo para el corpino. 
Le hizo y lo p r e n d i ó en el traje de la 

j oven . 
El la lo d e j ó conc lu i r y luego, recha­

zando las que quedaban en su vestido, 
d i j o : 

— Y a no me gustan las rosas; t i enen 
i un perfume muy fuerte. Me hacen 

d a ñ o . 
- G e r t r u d i s . — e x c l a m ó el conde,— 

por q u é no haces invitaciones? Y o ten­
go que salir con frecuencia y. como y a 
tú uo quieres montar como antes, e s t á s 
mucho t i empo sola: p o r q u é uo i n v i t a s 
á algunos amigos! 

— E s t á s en tu c a s a , — c o n t e s t ó ella, 
| f r i a m e n t e i — i n v í t a l o s tú . 

—Es que quiero quesean de t u agra­
do. Y o s e r í a feliz contigo nada m á s ; 
pero como es tá s tan t r is te deseo a n i ­
m a r l e 

— N o i n v i t a r é á nadie,—repuso la 
j o v e n con d e c i s i ó n . — N o quiero expo­
nerme á que no sean mi» amigos de tu 
gusto y sean mal recibidos por t í . 

— T ú sabes que j a m á s falto á las leyes 
de la hospi ta l idad . Cuando i n v i t a m o s 
á alguien lo recibo siempre cou corte­
s ía . 

— N o i n v i t a r é , ya te he d i c h o . N o 
quiero que suceda como en L ó u d r e s . 

—Gert rudis , ¿es posible? A l l í t uve 
razón . E l coronel Lennox es un malvado! 

— S í , no es a r i s t o c r á t i c o . Pero no 
quiero hablar de é l . Tus celos me han 
hecho v í c t i m a d é l a m u r m u r a c i ó n . Pa­
ra q u é vo lve r á t ra ta r de eso? E n t r e 
todos mis defectos poseo una v i r t u d . 
No me agrada acusar al que no es t á 
pn s e n t é para defenderse. 

Se l e v a n t ó y sa l ió á la terraza. La 
luna inundaba los j a rd ines cou su luz 
de pla ta . 

E l j a r d i n e r o pasaba en ese instante. 
— J o h n s o n ! — g r i t ó Lody Cast lemai 

no.—me h a b é i s d icho que la yuca ame­
ricana d e b í a verse i l uminada por la 
luna: e u s e ñ á d m e l a ! 

Ü . i j ó l a escalera y s i g u i ó al j a r d i n e 
ro, que se a d e l a n t ó respetuosamente 
algunos pasos para conduc i r l a j u n t o á 
la flor, que era su o rgu l l o aquel verauo. 

L o r d Castlemaine, enfermo del alma, 
la s i g u i ó á distancia. A u n q u e su esposa 
lo hacia muy desgraciado, anhelaba es­
tar á su lado. 

G a r t r u d i s h a b í a dado á Rodolfo todo 
su c o r a z ó n ; pero lo amaba con amor de 
ni fía. E l conde era de m á s edad y ama­
ba á su esposa intensa y profundamen 
te. 

L a d y Clastlemaine y el j a r d i n e r o se 
de tuv ie ron ante la yuca americana. 
C r e c í a sola en un c í r c u l o de hojas ver­
des. En medio, las anchas hojas de la 
p lan ta se doblaban do tal modo que sus 
agudas puntas se h u n d í a n en la t i e r ra , 
formando un canasti l lo natura l de c in ­
co pies de d i á m e t r o . De este canasti­
l lo s u r g í a el ta l lo hasta ocho p i é s de 
alto henchido de Oores, de grandes cam 
panil las qne p a r e c í a n de alabastro. Las 
pr imeras eran m á s grandes, y en con­
j u n t o formaban una inmensa p i r á m i d e 
de perlada blancura, i luminada por la 
p o é t i c a luz de la luna. 

— ¿ H a b é i s visto algo semejante, se­
ñ o r a ? — p r e g u n t ó Johnson e x t á t i c o , —No 
q u e r í a que la v i é r a i s hasta que todas 
las florea se abrieran, hasta que b r i l l a ­
ra á la luz de la luna como un e s p í r i t u 
celeste, como el f an t á s t i co genio de los 
jardines, como el blanco a r c á n g e l de 
las flores! 

—¡Sois poeta, J o h n s o n ? — p r e g u n t ó 
Lady Castlemaine. 

— A h , señora , este e spec t ácu lo cou-

mueve el a l m a ! — c o n t e s t ó el j a r d i n e r o . 
— N o sabé i s , s eño ra , c u á n t o os p a r e c é i s 
á l a yuca. Vues t ro traje blanco se 
destaca entre las hojas verdes l o mismo 
que el la . Sois bella como la flor. 

—Gracias por e l c u m p l i m i e n t o , 
Johnson! Dent ro de algunos a ñ o s vo l ­
veremos vos y yo á ver la yuca á la lu> 
de la luna. 

— O j a l á Dios os pe rmi ta veni r mo­
chos a ñ o s al j a r d í n , s e ñ o r a ! L a yuca, 
en Ingla ter ra , no florece más que una 
vez. 

— E n eso si me parezco ú las p lau-
— d i j o para sí la condesa a l vo lver 

á sus habitaciones.—He tenido un d í a 
de florecimiento, ¡ cuáu corto! y ya no 
v o l v e r é á florecer! 

Ger t rud i s se s e n t í a mor i r . 
Dos d í a s d e s p u é s , el D r . Handal . mé­

dico de Neat.h y de Redmoss, l l egó á la 
A b a d í a . E r a pariente lejano del con­
de, t e n í a la misma edad (pie él y los 
uuia sincero afecto. Se sentaron al la­
do de la ventana de la bibl ioteca, que 
daba al parque. Lady Castlemaine pa­
seaba con l e n t i t u d por 61; l levaba el 
sombrero en una mano y acariciaba con 
la otra á un hermoso perro, que iba 
j u n t o á ella. Su blanco traje c a í a sua­
vemente sobre el verde c é s p e d : se mo­
v ía con languidez y su cabello color de 
oro h a c í a m á s notable su palidez inten­
sa. E l Dr . Raudal l a m i r ó atentamente. 

( Conti i iuarú ) 
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Consejo de Secretarios 

S e g ú n la nota fac i l i tada á la prensa, 
los asuntos tratados en el Consejo de 
Secretarios celebrado ayer tarde en la 
Presidencia, fueron los siguientes: 

CRÉDITOS 
Se a c o r d ó aceptar la i n v i t a c i ó n hecha 

por la U n i ó n In te rnac iona l de las Re­
p ú b l i c a s Americalaas para que el G o ­
bierno con t r ibuya á la c r e a c i ó n de una 
Ofic ina San i t a r i a In te rnac iona l en 
"Washington, y á ese fin se c o n c e d i ó un 
c r é d i t o de c incuenta y ocho pesos t r e in ­
ta y cuatro centavos anuales. (58 .34) 

A propuesta del mismo Secretario, 
Be c o n c e d i ó u n c r é d i t o de dos m i l dos­
cientos ochenta y cuat ro pesos sesenta 
centavos, pa ra los meses de M a y o y J l i ­
n io , para e l sostenimiento de los n i ñ o s 
atacados de con jun t i v i t i s , en el H o s p i ­
t a l n ú m e r o 1, procedentes de la Escue­
l a de Santiago de las Vegas. 

REFORMAS NECESARSYS 
E l s e ñ o r Presidente d i ó cuenta de 

su v i s i t a hecha recientemente a l H o s ­
p i t a l n ú m e r o Uno, y que de ella, h a ­
b í a podido observar que hay ciertas 
ileficieucias y necesidades á las cuales 
es necesario atender; que estimaba jus­
tas algunas reclamaciones y peticiones 
que se le h i c i e ron por a lgunos de los 
miembros de su personal facul ta t ivo 
paca poner en condiciones aceptables 
l a sala de operaciones, as í como la de 
enagenados, la a d q u i s i c i ó n de una ne­
vera y m á r m o l e s para las mesüs , una 
ducha m é d i c a y otros gastos y repara­
ciones necesarios. 

A su propuesta se a c o r d ó conceder al 
referido H o s p i t a l un c r é d i t o de .*5.500 
oon cargo al de los trescientos m i l . 

PRESUPUESTOS 
E l Secretario de G o b e r n a c i ó n , i n t e r i ­

no, d i ó cuenta con los Estatutos de pre­
supuestos de los Consejos Provinciales 
de Santa Clara y C a m a g ü e y , sin que 
sobre ellos se t o m a r á acuerdo alguno. 

Consejo Prov inc ia l 

E n la ses ión o r d i n a r i a celebrada ayer, 
ve d i ó cuenta con tres projrectos de Lo­
bería, los cuales se a c o r d ó pasasen á la 
r e m i s i ó n de Hacienda para su in-
/orme. 

D e s p u é s el s e ñ o r Por tuondo p r e s e n t ó 
una m o c i ó n verba l , pa ra que por el 
Consejo, se redactase una e x p o s i c i ó n 
d i r i g i d a a l Poder E jecu t ivo de la N a ­
c ión , y las C á m a r a s , reclamando las 
rentas in ter iores que corresponden á los 
Consejos Provincia les . 

A esta m o c i ó n , p r e s e n t ó una enmien­
da el s e ñ o r Chaple, referente á que se 
nombrase una C o m i s i ó n para que se 
entrevistase con el Presidente de la 
E e p ú b l i c a , y le expusiera lo que el 
Consejo hizo para conjurar el conflicto 
creado por los s e ñ o r e s f a rmacéu t i cos , 

* conflicto que a ú n e s t á en suspenso has 
ta el d í a 15 del actual , y saber si por 
el E jecu t ivo se ha adoptado alguna re­
so luc ión , para el caso en que los seño­
res f a r m a c é u t i c o s vue lvan á cerrar sus 
establecimientos. 

E l Consejo a l aprobar dicha moción 
y enmienda d e s i g n ó a l Presidente s e ñ o r 
V a l d é s l u í a n t e , para que se entreviste 
con el s e ñ o r Presidente de la R e p ú ­
bl ica . 

Se a p r o b ó una m o c i ó n del s e ñ o r Ro­
sas, para que la e x p o s i c i ó n que redacte 
el Consejo, sea publ icada en la prensa 
p e r i ó d i c a . 

T e r m i n ó la ses ión de ayer, con una 
m o c i ó n del s e ñ o r Chaple, que q u e d ó 
sobre la mesa, para que por el s e ñ o r 
Presidente del Consejo se coevocase á 
los Alca ldes de los t é r m i n o s munic ipa­
les de esta P rov inc ia , para ver el mejor 
modo que dichos Ayun tamien tos con­
t r i b u y a n en alza para el sostenimiento 
de los Consejos Provincia les . 

• s i k m m m 

Acuerdos tomados por la Comis ión de 
Ferrocar r i les en la ses ión celebrada 
el d í a 5 del ac tua l : 

Z C o n c e d e r á los Ferrocarr i les Unidos de 
l a Habana una p r ó r r o g a de un afio m á s 
para que proceda á reparar el ramal de 
Guamacaro, cuya p r ó r r o g a v e n c e r á el 
31 de D i c i e m b r e de 1904. 

A u t o r i z a r a l s e ñ o r G a s t ó n Kabel l , 
A d m i n i s t r a d o r y c o n d u e ñ o del central 
"San J o s é " , ubicado en el t é r m i n o mu­
n ic ipa l de Santo Domingo , p rov inc i a 
de Santa Clara, para cruzar el camino 
p ú b l i c o de Viamones , con un ferroca­
r r i l de servic io pa r t i cu la r . 

Tras ladar á l a S e c r e t a r í a de Goberna-. 
c ión el acuerdo desestimando por con-!; 
s iderar la infundada, la queja f o r m u l a ­
da contra el Fe r roca r r i l de G u a n t á u a -
mo en el p e r i ó d i c o UE1 Veterano Orien­
t a l " que se pub l i ca en aquella v i l l a . 

Desestimar lo que se interesa por el 
s e ñ o r Theodore Prooks, apoderado de 
la s e ñ o r a Susana T o r r e y de don L u i s y 
don Ernesto Brooks, como propie tar ios 
del ingenio " L o s C a ñ o s " , en G u a n t á -
namo, toda vez que la C o m p a ñ í a de 
" T h e Cuba Eastern R a i l r o a d C o . " t i e ­
ne aprobado por l ocomoc ión su plano 
general, y es t imar é s t a no ser necesario 
para ejerci tar el derecho de e x p r o p i a ­
c ión la p r e s e n t a c i ó n a l J u z g a d o del p la ­
no parc ia l . 

D a r traslado á la D i r e c c i ó n General 
de Obras P ú b l i c a s de las condiciones 
con que se han concedido á " T h e I n s u ­
lar R? y C o . " l a c o n s t r u c c i ó n de los p a ­
sos á n i v e l de su l í n e a con terrenos del 
d o m i n i o p ú b l i c o . 

Acep ta r á los s e ñ o r e s Verdugo y 
R u í z el t rabajo de i m p r e s i ó n de los 500 
ejemplares de la M e m o r i a anua l de la 
C o m i s i ó n y devolver á dichos s e ñ o r e s 
el d e p ó s i t o de 200 pesos que h a b í a n 
consignado para garant izar d icho t r a ­
bajo. 

LOS FESTEJOS DEL 20 DE MAYO 

Reunidos en l a m a ñ a n a de ayer en 
Palacio los Secretarios de Despacho, 
entendieron que no era posible conce­
der a u t o r i z a c i ó n a l A y u n t a m i e n t o de la 
Habana para consignar $20.000 con 
destino á los festejos del 20 de Mayo, 
acordando a m p l i a r á $10.000 el c r é d i t o 
de $5.000 del Estado, y con los $2.000 
acordados por el M u n i c i p i o rea l izar los 
mencionados festejos. 

Se d e s i g n ó un empleado por cada Se­
c r e t a r í a para que, de acuerdo con la co­
m i s i ó n del A y u n t a m i e n t o , combinen el 
p rograma de las fiestas. 

SOBRE UNA SOLICITUD 

Por la S e c r e t a r í a de Hacienda se h a 
contestado á los F a r m a c é u t i c o s de M a ­
tanzas que sol ic i taron rebajado la cuo­
ta c o n t r i b u t i v a asignada á d icha p r o ­
fesión, que no siendo posible, por aho­
ra, rc lor inar las actuales tarifas del 
subsidio i ndus t r i a l , como se sol ic i ta , 
s e r á tenido en cuenta e l estudio de l a 
p e t i c i ó n hecha, llegado el momento de 
acometer en t é r m i n o s generales aque­
llas reformas proyectadas pero que 
desde luego padecen er ror a l a f i r ­
mar que con t r i buyen en l a m i s m a 
p r o p o r c i ó n que los de esta c a p i ­
ta l , puesto que se r ige l a H a b a n a 
por una clase especial, en tanto que 
Matanzas es considerada como pobla­
c ión de p r i m e r a clase, pa ra la ap l i ca ­
ción de las cuota de l a t a r i f a p r imera 
del Subsidio. 

RESOLUCIÓN 

A v i r t u d de consulta de la A l c a l d í a 
M u n i c i p a l de Sagua de T á u a m o 
se ha resuelto por la S e c r a t a r í a 
de Hacienda que la de c l a r a c i ó n 
é i n s c r i p c i ó n de las fincas en los 
padrones deben llevarse á cabo, es­
tén ó no obligadas á t r i b u t a r , puesto 
que sin excepciones de n inguna clase, 
han de figurar en los Registros del 
A m i l l a r a m i e n t o absolutamente todas 
las fincas de cada t é r m i n o , c o n s i g n á n ­
dose, cuando proceda, l a e x c e p c i ó n 
parcia l ó to ta l é i l i m i t a d a que deban 
disfrutar algunas fincas y e x p l i c á n d o s e 
sencil lamente las causas del derecho a l 
beneficio concedido. 

CONSUL REPUESTO 

En la S e c r e t a r í a de Estado se ha re­
c ib ido un cablegrama del M i n i s t r o de 
Relaciones Ex te r io res de l a R e p ú b l i c a 
de Santo Domingo pa r t i c i pando haber 
sido repuesto en su cargo de C ó n s u l de 
aquella r e p ú b l i c a en Sant iago de C u ­
ba, s e ñ o r L e ó n . 

EL SEÑOR VELEZ 

Nos ha favorecido con su v i s i t a el se­
ñ o r Francisco Velez, d i s t i ngu ido repre­
sentante de la casa que confecciona las 
Pasti l las del D r . Richards, de N u e v a 
Y o r k . 

P e r m a n e c e r á de nuevo entre noso­
tros por algunas semanas, s iguiendo 
luego viaje para las provinc ias de Or ien­
te y C a m a g ü e y . 

Rei teramos nuestro cord ia l saludo al 
Sr. Velez, d e s e á n d o l e la rga estancia en­
tre nosotros. 

TRATO RECÍPROCO 
A v i r t u d de notas cruzadas entre la 

L e g a c i ó n de los Estados U n i d o s acre­
di tada en Cuba y la S e c r e t a r í a de Es­
tado y Jus t ic ia , con fecha 26 de No­
v iembre de 1902 y 24 de Enero y 2G de 
Febrero del cor r ien te a ñ o ; ha quedado 
establecido entre el Gobierno de Cuba 
y el de los Estados Unidos , el t ra to re­
c í p r o c o , en lo que respeta á la l i b r e en­
t rada en cada uno de los citados pa í se s , 
de los enseres que por el otro se remi­
tan directa y oficialmente á sus cónsu­
les. 

PROYECTO APROBADO 
H a sido aprobado el proyecto redac­

tado en la Jefatura de Ingenieros de la 
Ciudad, pa ra el arreglo de los terrenos 
que rodean el edif ic io ocupado por la 
U n i v e r s i d a d Nac iona l , y c o n s t r u c c i ó n 
de aceras de cemento, d i s p o n i é n d o s e el 
comienzo de los trabajos de acuerdo 
con e l proyecto, y a u t o r i z á n d o s e a l 
efecto el c r é d i t o correspondiente, con 
cargo al de Reparaciones de Edif ic ios 
del Estado. 

PARTIDO REPUBLICANO CONSERVADOR 

B a r r i o del Vedado 
L a C o m i s i ó n de o r g a n i z a c i ó n del Par­

t ido Republ icano Conservador y los Pre­
sidentes y Secretarios de los c o m i t é s de 
este bar r io de los par t idos U n i ó n De­
m o c r á t i c o y Nac iona l Independiente 
que suscriben, i n v i t a n á los vecinos de 
este ba r r i o afil iados a l Pa r t i do Repu­
bl icano Conservador para que el d í a 8 
de mayo concurran á la casa calle de 
Paseo y Calzada en e^ H o t e l " L a L u ­
na" á las ocho para proceder á la elec­
ción de la Mesa de este C o m i t é y de 
cuatro Delegades á la Asamblea M u -
DicipaL 

Habana, A b r i l 30 de 1903. 
Carlos V e r a . — A l f r e d o Rosa.—Ores-

te F e r i a r a . — M a n u e l Despaigne.—Ja­
cin to Cigar roa .—Prudenc io Bueno.— 
A g u s t í n Ramos A l m e y d a . — A n t o n i o 
R e y l i n g . — Ignac io M o n t a l v o . — M i g u e l 
I ba r r en . 

PARTIDO REPUBLICANO HISTÓRICO 

B a r r i o de San Francisco 
D e orden del s e ñ o r Presidente se c i ta 

á los republ icanos de este bar r io para 
que concurran á l a j u n t a ex t r ao rd ina r i a 
que se ha de celebrar e l d í a 7 del c o ­
rr iente , á las ocho de la noche, en l a 
calle del Sol n ú m e r o 22, a l objeto de 
reorganizar este C o m i t é y proceder á l a 
e lecc ión de nueva D i r e c t i v a . —Habana 
5 de M a y o de 1903 .—El Secretario, L o ­
renzo Novela. 

S E S I 0 í \ O M I í Í I C I P A L 
DE AYER 6 

L a sesi^ji m u n i c i p a l de ayer c o m e n z ó 
á las cinco menos diez minutos de l a 
tarde. 

P r e s i d i ó e l segundo Teniente de A l ­
calde, s e ñ o r D í a z . 

Se a c o r d ó e x i m i r de l pago de los d e ­
rechos para celebrar una t ó m b o l a á las 
Hermanas Dominica les de l Vedado y 
del Buen Pastor de la Habana, dene­
g á n d o s e l e l a p e t i c i ó n que hizo l a Direc-
1 i va de que se le cediera l a Banda M u ­
n i c i p a l para amenizar d icha fiesta. 

Se d e s e s t i m ó una instancia delSecre-
ta r io de la J é f á t u r a de Po l i c í a , s e ñ o r 
Ugartc , sol ic i tando que se le abonara la 
diferencia cíe sueldo que resulta entre 
su cargo y el de l jefe del po l i c í a , por 
haber d e s e m p e ñ a d o este ú l t i m o puesto 
in te r inamente durante varios d í a s en la 
ú l t i m a huelga general, á v i r t u d de sus­
p e n s i ó n del p rop ie ta r io , general C á r ­
denas. 

E l s e ñ o r O l i v a , m i e m b r o de la Comi­
s ión de festejos, nombrada p o r el A y u n ­
tamiento pa ra conmemorar e l p r i m e r 
aniversar io do l a c o n s t i t u c i ó n de la Re­
p ú b l i c a , i ñ a n i f e s t ó a l Cabi ldo que el 
Consejo de Secretarios celebrado esta 
m a ñ a n a en el Palacio Presidencial se 
h a b í a acordado denegar la transferencia 
de c r é d i t o ped ida por la C o m i s i ó n para 
celebrar los festejos é i n v i t a r a l A y u n ­
tamiento para que designe á u n emplea­
do que lo represente en l a r e u n i ó n que 
e f e c t u a r á l a C o m i s i ó n del Estado encar­
gada de las fiestas. 

L a C o m i s i ó n de festejos del A y u n t a ­
miento , en v i s t a de que no se le han 
concedido ios 20.000 pesos para las fies­
tas del 20 de Mayo , d i ó por t e rminado 
su come! ido, acordando e l Cabildo que 
el A r q u i t e c t o M u n i c i p a l represente a l 
A y u n t a m i e n t o en l a mencionada r e u ­
n i ó n , p o n i é n d o s e á d i s p o s i c i ó n de la 
C o m i s i ó n del Est»ado los 2.000 pesos 
que existen presupuestados para los 
festejos. 

Q u e d ó sobre l a mesa una m o c i ó n del 
s e ñ o r O l i v a p i d i e n d o que e l Cabi ldo 
acordara conceder á los d u e ñ o s de t e ­
rrenos p o r donde pasa l a c a ñ e r í a que 
va desde Pa la t ino á la L o m a de Mazo, 
el usufructo g r a t u i t o por 20 años , de 
una p l u m a de agua. 

Se despacharon otros expedientes de 
poca impor t anc i a y se l e v a n t ó la ses ión . 

E r a n las seis de l a tarde. 

N E C R O L O G Í A . 
V í c t i m a de una p leuro p n e u m o n í a 

ha dejado de e x i s t i r en Matanzas, el 
doctor don V i d a l Junco y Rueda, v i -
cedirector del dispensario de n i ñ o s po­
bres ^ D o m i n g o L . M a d a n " , que sostie-

P U R G A N T E J U L I E N 
C 0 . \ F i T E VEGETAL, LAXATIVO Y REFRIGERANTE 

Conlra el E S T R E . W I I E M O 
Este purgante de acción suave, es de in-

conleslable eficacia contra las afecciones del 
estómago y del hígado, la ictericia, la bilis, 
las náuseas y gases. Su efecto es rápido en la 
jaqueca las enfermedades cutáneas, la Wll-
chazonet del vientre, pues no irrita los órga­
nos abdominales. — El PURGANTE JULIEH 
ha resuelto el difícil problema de purgar á 
los niños que no aceptan ninguna purga. 

Depósito en PARIS, 8, rué Vlvienne 
/ en les principales farmacias y Droguerías. 

tflOLIKA CHAPOTEÁÜTl 
^ B B l WQ COWFDSDIRLA CON EL APIOL m ^ J 

Es el más enérgico de los 
emenasogos que se conocen v el 
preferido por el cuerno méiíico. 
Hegulariza e l Cajo' mensual 
corla los retrasos y supresiones 
asi como los dolores y cól'cos 
que suelen coincidir con las épo­
cas, y comprometen á menudo la 

SALUD de us SEÑORASl 
^ ^ ^ W M . i . rst TiTient. ? t i trin m r a m r ü i ^ ^ J 

DE T H E W E S T I N D I A O I L REFGr. Co. 

p a r a c i l i n d r o s , m á q u i n a s l o c o m o t o r a s y fijas, g u i j o s , 

c o r o n a s , c e n t r í f u g a s , d i n a m o s ; y p a s t a l u b r i c a d o s 

p a r a c a r r o s , t o d o d e c l a s e s u p e r i o r y p r e c i o s r e ­

d u c i d o s . 

D e v e n t a e n t o d a s l a s f e r r e t e r í a s y e n e l e s c r i ­

t o r i o d e 

T l e W e s t l i a 
T E N I E N T E - R E Y 7 1 . H A B A N A . 

ue el Cuerpo de Bomberos del Comer ' 
eio de aque l l a c iudad . 

Descause é u paz. 

E u Sagua se ha rec ibido la infausta 
no t i c i a de l f i a i ec imicn to de l a s e ñ o r a 
d o ñ a M a r í a F r e i r é de M u ñ o z , o c u r r i d a 
en 13* del pasado A b r i l , en Berlauga, 
p r o v i n c i a de Badajoz. 

L a s e ñ o r a F r e i r é , a l decir de nuestro 
colega L a P o í r i a , de aquel la v i l l a , de­
j a en l a sociedad s a g ü e r a recuerdos i m ­
borrables: c o n s a g r ó sus mejores a ñ o s á 
l a e d u c a c i ó n de l a n i ñ e z ; t uvo en e l la 
la causa de l a e u s e ñ a n z a una se rv idora 
de v o c a c i ó n e jemplar ; t o m ó parte es-
p e c i a l í s i m a en las escuelas de verano, 
donde a p o r t ó entusiasta el caudal de 
sus conocimientos, y como dama de 
i r reprochables costumbres, fué de aque­
llas que marcan con p iedra blanca su 
paso por e l mundo . 

Paz á sus restos. 

E L C O N D E W I F R E D O 
A v e r tarde sa l ió para Coruña , Santan-

dér /Gf td iz y Barcelona, el vapor españo l 
Conde Wi/redo, con carga y pasajeros. 

E L M I G U E L G A L L A H T 
Para Canarias, M á l a g a , A l m e r í a y 

Barcelona sal ió ayer A las cinco de la tar­
de el vapor e spaño l Miguel QaUart, con 
carga y pasajeros. 

CRONICA DE POLICIA 
D E T E N I D O P O K E S T A F A 

A y e r i n g r e s ó en el Departamento de 
la Po l i c í a Secreta de esta ciudad el blan­
co Manuel F e r n á n d e z Gonzá lez (á) E l 
Relojero, que fué detenido en San A n t o ­
nio de los B a ñ o s , á causa de encontrarse 
reclamado por el Juzgado Correccional 
del segundo dis t r i to en causa por estafa. 

E l detenido usa a d e m á s indist intamen­
te los nombres de Manuel Lata, Manuel 
Pesquera y Manuel Macuta, y se logró 
su de tenc ión á v i r t u d de investigaciones 
hechas por un pol ic ía secreta do la H a ­
bana, a l saber que se encontraba oculto 
en San A n t o n i o de los Baños . 
A B O R D O D E U N V A P O R 

E S P A Ñ O L 
U n agente de la Sección Secreta con 

noticias confldeuciabs que. á bordo del 
vapor mercante español "Conde Wi f r e -
do" , se embarcaba para E s p a ñ a , con 
monbre supuesto, el blanco Robustiano 
Corcejo Blanco, pasó íí dicho buque y con 
au to r i zac ión del cap i t án procedió á su 
de tenc ión . 

Dicho i n d i v i d u o se encuentra reclama­
do por el Juez de I n s t r n c c i ó n del dis t r i to 
Oeste. 

MEAS D E T E N I D O S 
E l teniente de la pol icía secreta señor 

Muñoz , cumpliendo instrucciones de su 
jefe señor Jerez Varona, detuvo ayer tar­
de á bordo del vapor español " M i g u e l 
Ga l l a r t " , que se hacía á l a mar cou r u m ­
bo á Canarias, á los blancos Francisco 
Sosa B u i z , vecino de Regla, y Gui l l e rmo 
Díaz Delgado, domici l iado hasta hace 
poco en Sagua la Grande. 

E l Sosa se encuentra condenado por la 
Sección P r imera de la Cr imina l de esta 
Audiencia á 305 pesetas de mul ta , en 
causa por disparo; y el Díaz , á v i r t u d de 
un telegrama del Juez de Ins t rucc ión de 
Sagua la Grande, que interesaba su de­
tención s in expl icac ión de causa. 

Ambos ind iv iduos ingresaron en el 
V i v a c . 

H U R T O D E 4 0 0 PESOS 
A n t e el sargento de guardia en la ofici­

na de la Jefatura de ta Pol ic ía Secreto, se 
p re sen tó ayer el ciudadano americano 
W . W . W i l l i a m s , agente en esta ciudad 
del "Expreso del Sur" , establecido en la 
calle de Bernaza n? 3, manifestando que 
del cajón del mostrador que existe en el 
escritorio, le hur taron ayer u n sobre con 
dinero y giros pagados por va lor de unos 
400 pesos. 

E l s e ñ o r W i l l i a m s ignora quien ó q u i é ­
nes sean los autores de aste hecho. 
U N A G E N T E D E L A P O L I C I A 

S E C R E T A E N M E J I C O 
E l sargento de la pol ic ía secreta de esta 

ciudad, D . J o s é M a r i ñ o , sal ió el lunes ú l ­
t i m o para Méjico con objeto de proceder 
á la e x t r a d i c i ó n del blanco An ton io P é ­
rez V a l d é s , que se encuentra detenido en 
Progreso, á v i r t u d de la rec lamación es­
tablecida por el Gobierno de esta R e p ú ­
blica. 

P é r e z V a l d é s log ró fugarse de esta I s l a 
a l saber que h a b í a sido sentenciado por la 
Audienc ia de Matanzas á tres años , seis 
meses y v e i n t i ú n d í a s , en causa por mal ­
ve r sac ión de caudales. 

P O L I Z O N T E S 
Por pretender marcharse á bordo del 

vapor Conde Wi/redo, fueron detenidos 
ayer, á pe t i c ión do su c a p i t á n , por el v i ­
gilante n i 6, J o s é Corrales, dos i n d i v i ­
duos blancos, nombrados Gui l le rmo L u -
te th y S i m ó n y Juan Xicar t . 

De este caso l e v a n t ó acta el saygen ío 
R í o s , remit iendo los detenidos al v ivac á 
disposic ión del juez correccional del p r i ­
mer d i s t r i to . 

C O M P L A C I D O 
Sr. Director del D i a r i o d e l a M a r i n a . 

M u y señor nuestro: 
E n la edic ión de la tarde de su apre-

El surtido mayor y mas variado de pianos en 
Cuba lo tiene Custin & Co. Pianos á escojer en 
caoba maciza de varios modelos, refractarios 
al Comején. Visitad nuestro almacén en Haba­
na 94 entre Obispo y Obrapía, y os convence­
reis. Precios equitativos. Custin & Co. 
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REL.OJES 
K c y s t o í i c - E l g i n D u i - n b l y E x a c t o » 

T H E K E V S T O N H 
W A T C M c a s e c o . 

r..:>'.U'M« •> i»n 
Pblladelphla, U . S . A . 

La Fabrica de R«lo]«t 
la maa vieja 7 la mss 
grande en Anerlca. 

las principales 
Rrlojoriaa 

de la 1 • ' v Coba 

A LAS FAMILIAS 
Les ofrecemos para la sal ida de los 

teatros, los m á s exquisi tos C H O C O L A ­
T E S , excelente L E C H E pura , ricos he­
lados, cremas y mantecados y soculeu-
tes sandwiches especiales. 

A s í como les ofrecemos nn var iado 
su r t i do de las m á s ricas y escojidas fru­
tas del p a í s y extranjeras. 

EL ANON DEL PRADO 
r r a d o 1 1 0 , e n t r e V i r t u d e s y ¿ T e p t i í n o 

TELEFONO 016 
C 773 1 Mv 

ciable per iódico correspondiente al d ía de 
ayer se publica un parte de polciaí que 
se refiere a l hur to de un encerado el cual, 
s e g ú n el suelto, fué vendido al conductor 
de un c a r r e t ó n del establecimiento " L a 
V i ñ a . " 

Robamos á usted se s i rva publicar que 
" L a V i ñ a " no tiene carretones, que los 
carros de su propiedad que reparten sus 
ventas no necesitan encerados y que se 
ha padecido un lamentable error al mez­
clar el nombre de nuestro establecimien­
to en el asunto de referencia. 

Dando á V . las m á s expresivas gra­
cias por su a t enc ión , quedamos de usted 
m u y attos. y s. s. 

J . M . Berr iz é H i j o . 

E n La Moderna Poes ía , Obispo 135, 
se acaban de r ec ib i r ejemplares del n ú ­
mero de modas The Delineator, corres­
pondiente a l mes de Jun io p r ó x i m o , 

The Delineator, casi puede decirse que 
es el p e r i ó d i c o de modas por excelencia 
porque r e ú n e muchas preciosidades de 
labores y adornos, j u n t o con los m á s se­
lectos figurines eu colores. E n sombreros 
de moda hay marav i l l a s . 

E l Espejo de la Moda es la misma p u ­
b l i c a c i ó n an te r io r redactada eu lengua 
castellana. 

V a y a á ver estas bonitas revistas de 
modas. 

O H E M I A H 
La Cerveza Hejor y m á s Pura 

Embotellada Solamente en la 
Fábrica de American BrewingCo. 

St. Louls, r i o . , E. U . de A . 

s 

A l i m e n t o M c l l l n 

Modifica efectivamente la 
caseina de la leche. 

Tenemos un ¡ibrito " Los Bebés del Ali­
mento Mellin " que regalamos 

á quien lo solicite. 

Mellln'sFcod Co., Boston, Mass.jE.U.A. 

U n b u e n ape t i t o -una buena d i g e s t i ó n - u n h í g a d o sano-
u n cerebro a c t i v o y fuertes ne rv ios , mejores son que las 
m a y o r e s r iquezas , y p o d r á us t ed r e c i b i r este beneficio p o r 
e l p r ec io de una b o t e l l a de Zarzaparrilla del Dr, Ayei* 
y u n p o m i t o de P i l d o r a s d e l D r . A y e r . S o n estas las dos 
m e d i c i n a s m á s eficaces que pueda c o m p r a r s e c o n d i n e r o . 

S i s u ape t i to fuese escaso, s u d i g e s t i ó n impe r f ec t a y se 
s in t iese ne rv ioso y d é b i l , d e b e r í a t o m a r u s t e d l a Zarzapa­
r r i l l a d e l D r . A y e r . L i m p i a b i e n l a sangre v i c i a d a é i m ­
p r i m e fuerza y v i g o r á l o s n e r v i o s . L e r e s t a b l e c e r á á 
u s t e d c o n toda s e g u r i d a d . 

Preparada por el DH. J. C. AYEK & CO., liOwell, Mass., E. U . A. 
Hay muchas "Zarzaparrillas" que son imitaciones. Cerciórense do que se 

toma la del Dr. Ayer. 

N o puede saberse ol m o n i c n t o en que le h a de a t a c a r á u n o u n d o ­
l o r en las reg iones dorsales . T o d o e l m u n d o padece en ocasiones m á s 
ó menos de dolores dorsales ó de espa lda c o m o consecuenc ia de a b u ­
so de los r í ñ o n e s y de hacer demas i ado excesivas sus ta reas . M u c h a s 
son las f o r m a s en que se abusa de los r i ñ o n e s . E l uso e x t r e m a d o de 
e s t i m u l a n t e s y beb idas a l c o h ó l i c a s , la ce rveza y a d n e l t é y e l c a f é 
a f e c t a n los r í ñ o n e s ; t o d o e l que su e m p l e o ú o f i c io le o b l i g a d es tar e n 
u n a p o s i c i ó n i n c l i n a d a ; t o d a i n j u r i a á los t e n d o n e s ó l i g a m e n t o s de 
l a espalda; e l p e r m a n e c e r pa rado todo e l d í a ; son estas d iversas m a ­
neras de abusar de los r í ñ o n e s . U n r e s f r i ado , u n a c a í d a ó u n a p isada 
en falso son propensos á a f ec t a r los r í ñ o n e s , c o n los cons igu ien tes 
s u f r i m i e n t o s , en una fo rma ú o t r a . Nunea se sabe <le a n t e m a n o cuando 
los r í ñ o n e s v a n íí enfe rmarse , pero p a r a su c u r a c i ó n ex i s t en . 

PARA LOS RIÑONES 
R e m e d i o que n u n e f t f l d l a en c o m p l i e a e í o n e s de los r í ñ o n e s . E i i e a / 

pa ra t o d a f o r m a de d o l o r do r sa l , t r a s n o r n o s u r i n a r i o s , r e t e n c i ó n de 
l a o r i n a d o r i n a r con demas iada f recuenc ia ó á re tazos , a r d e n t í a en 
el c o n d u c t o a l o r i n a r ; toda a f e c c i ó n de los r í ñ o n e s ó v e j i g a a s í como 
t a m b i é n p a r a la p e l i g r o s a d iabe tes , la h í d r o p s í a y e l M a l de br i f /h t -

TESTIMOITIO DE LA MISMA HABANA 
L a SEñORiTA J u a n a M a r t í n e z del 

número 60 calle Lamparilla, Habana, 
Cuba, manifiesta su admiración por las 
pildoras de Foster para los ríñones en 
estos términos: "A tiempo en que se 
hallaba sufriendo de fiiertes dolores de 
espalda, tuve ocasión de leer en un pe­
riódico el anuncio de las pildoras de Fos­
ter para los ríñones y la recomendación 
que en el se hacía de su eficacia para 
achaques de tal naturaleza. Aunque sin 
mucha fé. resolví hacer la prueba con 
este medicamento, haciendo la deduc­
ción de que si no me hacía bien, uo me 
haría el tomarlo sentir peor de lo que 
me sentía. Compré tan solo un pomo, 
con cuyo uso, desapareció por completo 
el dolor de espalda. De esto hace ya una 
porción de dias y no he vuelto á sentir 
más ningún t íntoma de retorno del mal, 
en vista de lo cual, considero á las pil­
doras de Foster para los ríñones el me­
jor medicamento que pueda tomarse 
para afecciones como la mía y tengo 
por este medio el gusto de recomendar­
las como eficaces." 

E l S r . E n r i q u e l i u í z , 

N A T U R A L D E M A D R I D , 

Agente de Clases pasivas de España, con 
residencia en el número 20 calle Damas, 
Habana, Cuba, hace la siguiente decla­
ración relativa á las pildoras de Forter 
para los riñones: '•Por unos seis meses 
había venido sufriendo de fuertes dolo­
res de espalda que me causaban bastan­
te ansiedad, haciéndose mfis graves y 
penosos al levantarnie por las madruga­
das. Al ver anunciadas las pildoras de 
Foster páralos ríñones, determinó hacer 
la prueba con un pomito de ellas, con 
el resultado de que han desaparecido 
por completo los mortificantes dolores 
de espalda y me siento hoy bueno y sano. 
Ante el hecho de que un tan solo pomo 
me ha curado del grave mal que dejo 
descrito, no puedo menos que recomen­
dar el aso de las pildoras de Foster para 
los riñones á todas las personas que pa­
dezcan de dolores análogos á los que yó 
sentía." 

D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R 3 I A C I A S Y D R O G U E R I A S . 
F o s t e r - M e C l e U a n C o . 

nlt 

B u f f a l o , N . Y . , E . U , de A . 
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CRONICA CIENTIFICA 
Escrita expresamente 

P A K a E L 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

Madrid H de AhrU de 1DG3. 

C a d a ^ a b i o t i e u e su m a n e r a de ser, 
, ^ n r c i á l su un ta earact .M Í s t i c a , su m o 
d o de o b s e r v a r los f e n ó m e n o * y de i u 
t e i ,>ret:u los, sus a t i c i o u e s y sus i n c l i -

nae ioues . . . 
C- ,da s a b i o , en c u a n t o s a b i o , es d e c i r , 

e n e u a n h i h o m b r e de c i e n c i a , es c o m o 
u n u n a i a t o s ens ib l e c o l o c a d o en e l c a m 
n o (te los f e n ó m e n o s , q u e r e c i b e c i e r t a 
ca tegq t fc i de e l los c o n p r e í e r o n c i a á 
o t r a s ( A l e g o r í a s , y q u e los i n t e r p r e t a á 
s u m a i u ' i a . 

T o d o es to es u n poco vago , ya l o s é ; 
p e r o p o t o á p o c o y o i r é e x p l i c a n d o c o n 
juiás r u l a d . _ 

K u u n s a b i o d o m i n a l a i d e a p o s i t i 
t i s t a , es p a r t i d a r i o r e s u e l t o d e l a o b ­
s e r v a c i ó n y de l a e x p e r i e u c i a . D o n d e 
„<) ve u n h e c h o m a t e r i . i l q o e é l p u e d a 
Observar ; r e p e t i r , * v o l v e r : i o b s e r v a r , 
n j e d i r ( s í ' r u i ) u l o s a m e n t e , c o n v e r t i r e n 
n ú m e r o s y en t ab l a s , c ree q u e la C i e n ­
c ia f a l l a , y m i r a c o n d e s d é n y c o m o v i -
Bionar ios á los h o m b r e s d e t e o r í a . Es 
tromo u n a p l a c a sens ib l e , c o m o u n a p a ­
r a t o f o t o g r á t i c o , q u e v a r e c o g i e n d o ins -
t a n t x a e a s p o r e l c a m p o de l a e x p e r i -
n i e n t a e i ó n . 

K n o t r o s a b i o d o m i n a e l a m o r á la 
t i e r r a . N o r e c h a z a e l m é t o d o ex pe 
r i m e n t a l , c o m o e l e s t ó m a g o n o r e c h a z a 
el a l i m e n t o , c o m o u n a d e l a s g r a i u k s 
i i i ; u | i i i n a s i n d u s t r i a l e s no r e c h a z a la 
p r i m e r a m a t e r i a ; p e r o su a f á n , su l a ­
b o r cons i s t e en o r g a n i z a r los h e c h o s de 
l a e x p e r i e n c i a c o n e l a u x i l i o d e h i p ó 
t es i s s i es p rec i so , ba jo u n a d i s c i p l i n a 
c i e n t ü i e a , á l a m a n e r a q u e ó r g a n o s es 
pee ia les d e l c u e r p o h u m a n o s a c a n e l 
r j g o á los a l i m o n t o s , p a r a i r o r g a n i 

f i n i d o este j u g o y e x t r a e r l e l a f u e r z a 
q u e c o n t i e n o y s u b l i m a r l a en los ner­
v i o s y H c v a r l a en e l c e r e b r o ; l la eattege 
r í a e s p i r i t u a l ; n o m o l a m á q u i n a i n d u s 
t r i a l , en su esfera, e l a b o r a l a s p r i m e r a s 
Dia te r i as y t e jo t e l a s d e v i s to sos e o l o 
res, y d a á la t i e r r a t o n o s m e t á l i c o s , y 
8si f o r m a s á los m e t a l e s y o r g a n i z a ar-
t í s t i c a u i e i i i e l o q u e e r a m o n t ó n i n f o r m e 
ü e m a t e r i a p r i m a . 

Y l o d o s estos s ab ios son ú t i l e s , y se 
f o m p l e t a n , de s u e r t e q u e si u n a d e d i ­
chas c a t e g o r í a s fa l tase, e l a t r a s o d e l a 
c i e n c i a s e r í a i n e v i t a b l e , f a t a l . 

N o s s u g i e r e estas r e l l e x i o n e s , l a no ­
t i c i a de t r a h a j o s . v e r d a d e r a m e n t e e x -
t r a f i o s , d e l c é l e b r e f í s i c o i n g l é s M r . 
(Drbokes. 

H o m b r e de g r a n c i e n c i a , d e g r a n 
f a m a , e x p e r i m e n t a d o r h a b i l í s i m o , p e r o 
c u y o s t r a b a j o s t i e n e n todos , c i e r t o ca­
r á c t e r f a n t á s t i c o , s i se m e p e r m i t e l a 
p a l a b r a . 

E n e l f í s i c o q u e m á s ha s u t i l i z a d o !a 
m a t e r i a , y s i n o fuera e x p e r i m e n t a d o r 
t a n h á b i l , s i no a c o m p a ñ a s e c a d a u n a d e 
b u s t e o r í a s de u n a p a r a t o q u e l a m a t e 
l i a l i z a , con l o c u a l u o p u e d e y a p o n e r 
Be en d u d a , q u e ha c u e o n t r a d o a l g ú n 
f e n ó m e n o n u e v o y e x t r a o r d i n a r i o , u o 
p a s a r í a de ser u n g r a n v i s i o n a r i o , n i 
t e n d r í a e n t r e los f í s i c o s la j u s t a f a m a 
de q u e h o y goza . 

P e r o M r . C r o o k e s , s i e m p r e a c u d e á 
l a e x p e r i e n c i a p a r a q u e veuga en a p o 
y o d e sus h i p ó t e s i s ó de sus t e o r í a s ; y 
*us i n v e n t o s , sus a p a r a t o s , sus e x p e ­
r i e n c i a s , no se p a r e c e n á los de o t r o s 
m u c h o s f í s i c o s , m á s b i e n t i e n e n u n ca-
r á e t e i c o m p l e t a m e n t e o p u e s t o . 

Cas i t o d a e x p e r i e u c i a es tosca , h a s t a 
c i e r t o p u n t o ; r e s p i r a m a t e r i a l i s m o p o r 
t o d o s sus p o r o s ; es s ó l i d a , m a c i z a , t a n 
g i b l e ca s i , a u n en sus e l e m e n t o s m á s 
s u t i l e s . 

L a s e x p e r i e n c i a s de M r . C r o o k e s , son 
e n c i e r t o m o d o a é r e a s , m e j o r d i r i a m o s 
e t é r e a s ; sus a p a r a t o s , a l m e n o s en su 
p a i t e i n t e r n a , t i e u e u n a v a g u e d a d , q u e 
cas i los c o n v i e r t e en a p a r a t o s m e t a f í 
p icos, s i l a p a l a b r a v a l e ; h a y t á g o de 
m a g i a en los e x p e r i m e n t o s d e l i n s i g n e 
f í s i c o i n g l é s ; h a y a l g o m u y s n t i l y m u y 
f a n t á s t i c o q u e e s t á l u e r n p o r d e c i r l o 
a s í de las e x p e r i e n c i a s o r d i n a r i a s , 

H e m o a l e í d o , q u e M r . C r o o k e s es es­
p i r i t i s t a , q u e p o r lo menos es t e ó s o f o , y 
n o nos m a r a v i l l a q u e l o sea, s i es q u e 
las re fe renc ias , c u c u e s t i ó n son c i e r t a s 
q u e no r e spondo de e l l o , p o r q u e u o he 
t e n i d o o c R s t ó n de c o m p r o b a r l a s pe r so 
« a l í ñ e n t e . i ^ 

r i s f > r v n f l n ' ! , , ' h ? U i í , k , en ^ ' i a s r c 
r iStaS > en ü b r o , y s u p o n g o q u e 

no h a b r á n i e q u i v o c a c i ó n de n o m b r e , 
n i fa l sa i n f o r m a c i ó n . 

E l c é l e b r e f í s i c o i n g l é s C r o o k e s , q u e 
t a n t o t a l e n t o , t a n t o i n g e n i o h a d e m o s 
t r a d s en l a C i e n c i a p o s i t i v a , y c u y o 
n o m b r e es famoso , con f a m a j u s t í s i m a , 
es e l m i s m o q u e t o m a e n s e r i o l a e x p e ­
r i e n c i a e s p i r i t i s t a , y e n u n l i b r o s u m a ­
m e n t e c u r i o s o d e s c r i b e sus r e l a c i o n e s 
c o n u n m é d i u m y c i e r t a s e x p e r i e n c i a s 
e s t u p e n d a s q u e no h e m o s de j u z g a r en 
este m o m e n t o . 

Pues b i e n , s i en la i l u s t r e p e r s o n a l i ­
d a d á q u e nos r e f e r i m o s c o n c u r r e este 
d o b l e c a r á c t e r de t e ó s o f o ó e s p i r i t i s t a 
p o r u n a p a r t e , y p o r o t r a d e h o m b r e 
de c i e n c i a y de e x p e r i m e n t a c i ó u , u o 
nos m a r a v i l l a q u e los d e s c u b r i m i e n t o s 
d e l i n s i g n e s a b i o t e n g a n las c o n d i c i o ­
nes casi f a n t á s t i c a s á q u e an tes nos re­
f e r i m o s . 

Y estas no son p a l a b r a s vanas , t o d a s 
e l l a s e s t á n c o m p r o b a d a s p o r los h e c h o s . 
X o b á t a l a m á s (p ie i r e x a m i n a n d o u n o 
p o r u n o los t r a b a j o s de M r , C r o o k e s 
p a r a c o m p r e n d e r q u e uo es u n f í s i c o 
c o m o los d e m á s ; q u e es en e l f o n d o u n 
h o m b r e d e d o b l e n a t u r a l e z a t e ó s o f o y 
f í s i c o ; e s p i r i t i s t a y e x p e r i m e n t a d o s , q u e 
t r a b a j a s o b r e e l m u n d o v i s i b l e d e l a 
m a t e r i a , p e r o q u e a m a e l m u n d o i n v i s i ­
b l e . 

E n s u m a , q u e h a y m o m e n t o s * en q u e 
pa rece u n ocuítisla. 

C o u so lo a p u n t a r a l g u n o s hechos , 
c o m p r o b a r e m o s estas a l i r m a c i o u e s . 

T o d o e l m u n d o conoce u n a p a r a t i l l o 
m a r a v i l l o s o , q u e cous i s t e en u u a a m ­
p o l l e t a , d e n t r o de l a c u a l h a y u n eje 
c o n dos p a r e s de p a l e t a s m e t á l i c a s . 

D e n t r o d e l a a m p o l l e t a se h a h e c h o 
el v a c í o . E n l a o s c u r i d a d , e l m o l i n e t e 
e s t á i n m ó v i l . K u c u a n t o le d a l a l u z 
e m p i e z a á g i r a r s i e m p r e eu e l m i s m o 
s e n t i d o . 

P r á c t i c a m e n t e c r e y é r a s e q i t e es e l 
m o v i m i e n t o c o n t i n u o , a u n q u e n o l o sea. 
Ha jo la a c c i ó n de los r a y o s l u m i n o s o s , 
e l m o l i n e t e g i r a , c o m o g i r a c o n t í u u a -
m e n t e u n a r u e d a h i d r á u l i c a d e p a l e t a s 
ba jo ta a c c i ó n de u n a c a t a r a t a . 

D e este r e n ó m e n o s i n g u l a r í s i m o , se 
h a n d a d o v a r i a s e x p l i c a c i o n e s ; u i n g u 
n a d e e l l a s h a s i d o u m v e r s a l m e n t e 
a c e p t a d a . 

D e t o d a s m a n e r a s e l h e c h o e x i s t e , y 
e x i s t e e l a p a r a t o , y e l a p a r a t o es e x t r a -
fio, n o v í s i m o , q u i e r o d e c i r , s i n p r e c e ­
d e n t e , q u e p o r lo d e m á s y a l l e v a a l g u ­
nos af ios de l u c i r en los e s c a p a r a t e s d e 
los ó p t i c o s e n t r e los a p a r a t o s d e física. 

M r , C r o o k e s , f u é e l q u e f o r m u l ó l a 
t e o r í a d e l a materia radiante, á l a c u a l 
se d i ó e l n o m b r e cuarto estado de la ma­
teria, q u e d u r a n t e a l g u n o s a ñ o s d o m i ­
n ó en l a C i e n c i a , q u e d e s p u é s c a y ó c u 
desuso, q u e m á s t a r d e a d q u i r i ó n u e v o 
c r é d i t o , y q u e a s í v i e n e desde su o r í -
g e n en c o n t i n u a s o s c i l a c i o n e s c o n sus 
coi r e s n o n d i e n t e s m á x i m o s y m í n i m o s . 

Dfe t o d a s m a n e r a s , y en c o m p r o b a ­
c i ó n de t a l t e o r í a , i n v e n t ó e l i n s i g n e 
f í s i c o i n g l é s u n a s é r i e d e a p a r a t o s i n ­
g e n i o s í s i m o s . A m p o l l e t a s de d i f e r e n ­
tes f o r m a s en q u e se h a b í a h e c h o p r e ­
v i a m e n t e e l v a c í o , a t r a v e s a d a s p o r e f i ú -
v i o s e l é c t r i c o s , y s e g ú n d e c í a e l i n v e n ­
t o r , p o r g r a n i z a d a s d e m a t e r i a s u t i l í s i ­
ma , (p ie h a c í a n t r a b a j a r m o l i n e t e s y 
r u e d a s y c a r r i t o s de c r i s t a l q u e p a r e ­
c í a n h e c h o s p o r h a d a s i n v i s i b l e s . O t r a s 
veces, se p r o y e c t a b a n c r u c e s ó figuras 
de d i f e r e n t e s f o r m a s , y t o d o e l l o e r a 
s u t i l , e x t r a ñ o , m a r a v i l l o s o , n o se p a r e 
c í a n c i e r t a m e n t e c o m o y a h e m o s d i c h o 
estos e x p e r i m e n t o s á o t r o s e x p e r i m e n ­
tos d e l a f í s i c a . 

E r a c i e n c i a e x p e r i m e n t a l , n o c a b í a 
d u d a ; e l q u e h a b í a i m a g i n a d o e x p e ­
r i e n c i a s ta les , a d e m á s d e se r h o m b r e d e 
i n d i s c u t i b l e t a l e n t o , e r a u n s a b i o c o n ­
s a g r a d o á l a c i e n c i a e x p e r i m e n t a l ; p e r o 
ese s a b i o no e r a c a m o lo s d e m á s . 

M á s t o d a v í a , p u b l i c ó h a c e t i e m p o e x ­
p e r i e n c i a s n o t a b i l í s i m a s s o b r e m e t a l e s 
r a ro s , e x p e r i e n c i a s q u e uo p o d e m o s r e 
s e ñ a r a q u í ; p e r o en las q u e se a d q u i r í a 
e l c o n v e n c i m i e n t o de q u e e l a u t o r c r e í a 
en l a u n i d a d de l a m a t e r i a y q u i e n sa­
be s i en la t r a s m u t a c i ó n de los m e t a l e s . 
E n el s a b i o d e l s i g l o X I X , nos p a r e c í a 
e n c o n t r a r c i e r t o r e t l e j o d e l a l q u i m i s t a 
de los s i g l o s m e d i o s . 

Y a lo d i g i m o s a n t e s ; s i e m p r e q u e • 
M r . C r o o k e s fija su v i s t a e n e l m u n d o 
v i s i b l e , d i r í a s e q u e a n t e s u m i r a d a de 
vidente l a m a t e r i a se t r a n s p a r e n t a , y 
á p a r e c e e l m u n d o i n v t s i b l e . 

M r . C r o o k e s f u é u n o de los p r e c u r s o ­
res, ó m e j o r d i c h o , u n o d e los q u e m á s 
t r a b a j a r o n e u l o s r a y o s c a t ó d i c o s , y 
s i e m p r e q u e se e s t u d i a n los r a y o s X se 
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e n c u e n t r a e l n o m b r e d e l c é l e b r e f í s i c o 
i n g l é s e n l a h i s t o r i a d e l d e s c u b r i ­
m i e n t o . 

T o d o es to l o v e n í a m o s p e n s a n d o h a ­
ce m u c h o s af ios, y t o d o se h a c o n d e n -
sado en las l i n e a s q u e p r e c e d e n , p o r l a 
l e c t u r a d e n u e v o s é i n t e r e s a n t e s t r a ­
bajos d e l i l u s t r e s a b i o y c o n v e n c i d o es­
p i r i t i s t a . 

E u estos n u e v o s t r a b a j o s n o d e s m i e n ­
te n i su t r a d i c i ó n n i s u h i s t o r i a ; s o n 
h e r m a n o s de o t r o s h e r m a n o s a n t e r i o r e s . 

E l m i s m o c a r á c t e r , las m i s m a s t e u 
deuc i a s , e l m i s m o a f á n p o r s a l i r s e d e 
los c a r r i l e s v u l g a r e s y d e d e c i r a l g o 
q u e n a d i e h a d i c h o h a s t a a q u í , y á l a 
vez e l s e l l o d e A i b r i c a , s i se nos p e r m i ­
te esta p a l a b r a . 

X o cabe d u d a , e l físico q u e h a r e a ­
l i z a d o estos e x p e r i m e n t o s es e l a u t o r 
d e l r a d i ó f o n o q u e a l p r i n c i p i o d e s c r i ­
b í a m o s , de la t e o r í a d e l c u a r t o e s t a d o 
de la m a t e r i a , de los c a r r i t o s de c r i s t a l , 
q u e c o r r e n d e n t r o d e las a m p o l l e t a s , 
e l m i s m o q u e d i v i d i ó y s u b d i v i d i ó l o s 
m e t a l e s r a r o s e n n u e v o s m e t a l e s , e l 
m i s m o q u e ha r e a l i z a d o t a n c u r i o s a s 
e x p e r i e n c i a s s o b r e '.os r a y o s c a t ó d i c o s . 

S o n a n h e l o s i n v e n c i b l e s h a c i a l o e x ­
t r a o r d i n a r i o , h a c i a u n m u n d o q u e u o se 
ve . 

L a s n u e v a s e x p e r i e n c i a s d e M r . 
C r o o k e s de q u e v a m o s á d a r c u e n t a á 
n u e s t r o s l e c to r e s t i e n e n e l m i s m o a i r e 
de f a m i l i a de t o d a s l a s q u e h e m o s c i ­
t a d o . 

E l e s t u d i o d e l a s r a d i a c i o n e s h a v e ­
n i d o á c o n s t i t u i r en estos ú l t i m o s t i e m ­
pos t o d a u n a r a m a d e l a F í s i c a . 

T o d o c u e r p o , ó s i se q u i e r e , t o d o 
s i s t e m a eniite ó irradia. 

E n o t r o t i e m p o h u b o físicos q u e s o s ­
t e n í a n , q u e l a m a t e r i a p o d í a p o n e r s e e n 
c o m u n i c a c i ó n c o n l a m a t e r i a s i n e m i ­
t i r p a r t í c u l a s d e su p r o p i a s u s t a n c i a , 
s i u l a n z a r r a y o s d e é s t a ó d e l a o t r a 
clase, y a l m i s m o t i e m p o s i n n i n g u n a 
s u s t a n c i a i n t e r m e d i a . 

T a l e r a l a h i p ó t e s i s d e l a g r a v i t a ­
c i ó n u n i v e r s a l . 

D o s c u e r p o s , s i t u a d o s á i n m e n s a d i s ­
t a n c i a u n o de o t r o p o s e í a n l a p r o p i e ­
d a d d e a t r ae r se . 

S a l v a n d o l a d i s t a n c i a s i n a p o y a r s e e n 
n i n g ú n m e d i o m a t e r i a l , e u f o r m a , p u ­
d i e r a dec i r se , cas i m e t e f í s i c a , u n c u e r ­
p o a c t u a b a s o b r e o t r o c u e r p o s i n l l e g a r 
á é l , a c t u a b a f u e r a d e s í m i s m o . 

T o d o e l m u n d o se h a b í a a c o s t u m b r a ­
d o á l a a t r a c c i ó n n e w t o n i n a , y s i n o 
los sabios , q u e s i e m p r e se m o s t r a r o n 
r e h a c i o s , e l v u l g o c r e í a c u l a a t r a c c i ó n , 
c o n u n a fé p a r e c i d a á, l a fe r e l i g i o s a . 

E n estos ú l t i m o s t i e m p o s d e i m p l a ­
c a b l e p o s i t i v i s m o , l a a t r a c c i ó n d e los 
a s t ros h a c a í d o e u desuso, m u y p o c o s 
son los q u e c r e e u e n e l l a , h a y c i e r t a to ­
l e r a n c i a p o r los i n m e n s o s s e r v i c i o s q u e 
h a p r e s t a d o , p o r l a g r a n d i o s i d a d d e su 
o b r a ; p e r o y a n o se l a c o n s i d e r a c o m o 
a l g o r e a l , s i n o m e r a m e n t e como un 
s'imholo. 

Y a l o d i j o N e w t o n 'Mas cosas p a s a n 
como s i l a m a t e r i a a t r a j e se á l a m a t e -
r í a . " 

N o p u d i e n d o p o n e r s e e u c o m u n i c a ­
c i ó n los c u e r p o s en e s t a f o r m a , y s i e n ­
d o e v i d e n t e q u e l o s c u e r p o s i u í l u y e n 
u n o s s o b r e o t r o s , h a h a b i d o q u e a c u d i r 
l o t r a s e x p l i c a c i o n e s , ó m e j o r d i c h o á 
o t r a s h i p ó t e s i s p a r a p o n e r l o s en r e l a ­
c i ó n . 

D e a h í t r e s t e o r í a s ; l a d e l é t e r , l a de 
l a s e m a n a c i o n e s y l a d e las r a d i a c i o ­
nes. 

E l é t e r es u n a h i p ó t e s i s ; p e r o q u e h a 
p r e s t a d o i n m e n s o s s e r v i c i o s , y q u e t o 
d a v í a c o n t i n ú a p r e s t á n d o l o s p a r a d a r 
u n i d a d á m u l t i t u d d e f e n ó m e n o s d e l a 
f í s i c a . 

S i r v a d e e j e m p l o l a ó p t i c a . 
L a l u z t r a t ó d e e x p l i c a r s e d e d o s m a ­

n e r a s : p o r l a t e o r í a d e l a e m i s i ó n , y p o r 
l a t e o r í a d e las o n d u l a c i o n e s . 

L a p r i m e r a d o m i n ó m u c h o t i e m p o y 
s i r v i ó p a r a e x p l i c a r m u l t i t u d d e f e n ó 
m e n o s l u m i n o s o s , p e r o a l fin f u é v e n c i 
d a p o r l a a d m i r a b l e t c o r í í i de h i s o n d u ­
l a c i o n e s , d a n d o n o m b r e i m p e r e c e d e r o en 
l a C i e n c i a a l f í s i c o f r a n c é s F r e s n e l . 

L a s e m a n a c i o n e s y l a s o n d u l a c i o n e s 
p u e d e n c o m p r e n d e r s e b a j o l a d e n o m i ­
n a c i ó n g e n e r a l d e r a d i a c i o n e s . 

U n c u e r p o e s t á e n a c t i v i d a d y d e é l 
brota algo. 

i Q u é b r o t a ? 
i P a r t í c u h u s d e s u p r o p i a s u s t a n c i a ? 

¿ E s u n a g r a n i z a d a d e m a t e r i a t é n u e 
q u e se e spa rce a l r e d e d o r d e l foco? P u e s 
est;* s e r í a u n a n u e v a t e o r í a d e l a e m i ­
s i ó n . 

P o r e l c o n t r a r i o , ¿e l c u e r p o n o hace 

m á s q u e p o n e r en v i b r a c i ó n e l é t e r q u e 
le r o d e a , l a n z a n d o u n a s e r i e d e ondas? , 
p u e s esta s e r í a l a t e o r í a d e l a s o n d u l a ­
c i o n e s . 

E n los f e n ó m e n o s l u m i n o s o s , c o m o 
an tes d i g i m o s , l a t e o r í a o n d u l a t o r i a 
i m p e r a c o n d o m i n i o a b s o l u t o . 

E n las o n d a s h e r t z i a n a s t o d a v í a p r e ­
v a l e c e l a t e o r í a o n d u l a t o r i a , p o r q u e a l 
fin y a l c a b o c o m o d i g i m o s e n o t r o a r ­
t í c u l o , l a s o n d a s h e r t z i a n a s n o s o n m á s 
q u e o n d a s d e l u z , t a n a n c h a s q u e n o se 
v e n ; p e r o en su esenc ia , i d é n t i c a s á las 
o n d a s de l a l u z o r d i n a r i a . 

P e r o e n estos ú l t i m o s t i e m p o s , las 
r a d i a c i o n e s se h a n m u l t i p l i c a d o . 

T e n e m o s r a y o s c a t ó d i c o s . 
T e n e m o s los r a y o s X . 
T e n e m o s l a s r a d i a c i o n e s B e c q u e r e l . 
T e n e m o s l a l u z n e g r a d e L e b ó n . 
Y t e n í a m o s y a an tes l a t e o r í a d e los 

o lo re s , q u e en r i g o r son e m a n a c i o n e s ó 
r a d i a c i o n e s d e los c u e r p o s o l o r o s o s . 

Y t e n e m o s p o r ú l t i m o , y en estas v a ­
m o s á o c u p a r n o s , l a s e m a n a c i o n e s d e las 
s u s t a n c i a s r a d i o - á c t i c a s . 

T o d a s estas r a d i a c i o n e s no e s t á n b i e n 
c l a s i f i c a d a s t o d a v í a . 

P o r e j e m p l o los r a y o s c a t ó d i c o s , y 
e l c u a r t o e s t ado de l a m a t e r i a de q u e 
an tes h e m o s h a b l a d o . 

T o d a s estas r a d i a c i o n e s ¿ q u é son e n 
e l fondo? ¿ V i b r a c i o n e s d e l é t e r ó d e 
a l g ú n o t r o t l u í d o ? ¿ O son v e r d a d e r a s 
e m a n a c i o n e s d e s u s t a n c i a , p a r t í c u l a s 
q u e los c u e r p o s l a n z a n en su a c t i v i d a d 
e n t o d a s d i r e c c i o n e s ? 

D i r í a s e q u e l a t e o r í a d e l a e m a n a ­
c i ó n , ó d e l a e m i s i ó n , c o m o se l a q u i e 
r a l l a m a r , v e n c i d a p o r F r e s n e l e n l a 
ó p t i c a , q u i e r e t o m a r d e s q u i t e e n o t r o s 
m u c h o s f e n ó m e n o s d e l a F í s i c a . 

H a y s u s t a n c i a s / i q u e se d a e l n o m ­
b r e d e r a d i o - a c t i v a s , p o r q u e t i e n e n u u a 
a c t i v i d a d p r o p i a en v i r t u d d e l a c u a l 
s i n e x c i t a c i ó n a p a r e n t e d e n i n g ú n g é ­
ne ro , l a n z a n e m a n a c i o n e s ó r a d i a c i o n e s 
capaces de p r o d u c i r efectos f í s i c o s d e 
d i v e r s a s c lases; p o r e j e m p l o , i m p r e s i o 
n a r p l a c a s sens ib l e s , n i m á s n i m e n o s 
q u e l o s c é l e b r e s r a y o s X . 

E n este caso se e n c u e n t r a , p a r a n o 
c i t a r m á s q u e dos e j e m p l o s , e l u r a n i o y 
e l r a d i u m . 

M r . C r o o k e s , s i e m p r e e n c a r i ñ a d o c o n 
s u t e o r í a d e l c u a r t o e s t ado d e l a m a t e ­
r i a , h a r e a l i z a d o según se dice, u n a s e r i e 
de e x p e r i m e n t o s c u r i o s í s i m o s , q u e p r o ­
b a r í a n , s i sou c i e r t o s y h a n e s t a d o b i e n 
i n t e r p r e t a d o s , q u e las e m a n a c i o n e s d e 
l a s s u s t a n c i a s r a d i o - a c t i v a s , son v e r d a ­
d e r a s e m a c i o n e s m a t e r i a l e s , a n á l o g a s , 
p o r e j e m p l o , á l a s d e l o s o l o r e s . 

A u n q u e n o h a f a l t a d o , d i c h o sea e n ­
t r e p a r é n t e s i s , á q u i e u l o s m i s m o s o l o r e s 
les h a y a a p l i c a d o l a t e o r í a u n d u l a t o ­
r i a . 

L o s e x p e r i m e n t o s de C r o o k e s , q u e n o 
p o d e m o s d e s c r i b i r a q u í m á s q u e e n sus 
l í n e a s gene ra l e s , son v e r d a d e r a m e n t e 
c u r i o s o s . 

F i j é m o n o s b i e n e n l a d i f e r e n c i a q u e 
e x i s t e c u t r e l a t e o r í a de l a o n d u l a c i ó n , y 
l a t e o r í a d e las e m a n a c i o n e s ó e m i s i o ­
nes. 

L^na v i b r a c i ó n a g i t a e l a i r e , ó a g i t a l a 
s u p e r f i c i e de u n l ago , ó u n p u n t o d e l 
é t e r e n e l e spac io . 

P u e s d e ese c e n t r o p a r t e y se d i l a t a 
u n a o n d a . 

U n a o n d a l u m i n o s a e n e l é t e r , u n a 
o l a en e l l a g o , u n a o n d a a c ú s t i c a en e l 
a i r e , son f e n ó m e n o s a n á l o g o s . 

S i desde e l c e n t r o d e a c t i v i d a d t r a ­
zamos u n a r e c t a , se d i r á q u e es u n r a ­
y o ; a c ú s t i c o , l u m i n o s o , ó t a m b i é n d e l a 
o n d a l í q u i d a . 

D e s u e r t e q u e s i e m p r e es u n a e s p e c i e 
de filete o n d u l a t o r i o , c u q u e l a m a t e r i a 
n o a v a n z a n i se t r a n s p o r t a , s i n o q u e 
o n d u l a . 

Se t r a n s p o r t a l a f o r m a , l a v i b r a c i ó n ; 
p e r o n i e l é t e r , n i e l a i r e , n i e l a g u a 
c o n s t i t u y e n u n a c o r r i e n t e . 

L a t e o r í a d e l a s e m a n a c i o n e s , ó d é l a s 
emi s iones , e s c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t a d e 
l a a n t e r i o r . 

E l c e n t r o a c t i v o , l a n z a á. m o d o d e 
b o m b a r d e o , p a r t e c i l l a s de s u p r o p i a 
s u s t a n c i a -

E s t á s p a r t e c i l l a s ¿ s o n p o r c i o n e s p e -
q u e f í í s i m a s d e l c u e r p o ? ¿ S o n p e d a z o s 
de sus p r o p i o s á t o m o s , q u e se h a n h e ­
c h o a ñ i c o s ? ¿ S o n c e n t r o s m a t e r i a l e s c o n 
a t m ó s f e r a e t é r e a c o m o en los ionesl 

E s t o n o se s abe ; p e r o u n a d e estas co­
sas d e b e ser ó a l g u n a o t r a a n á l o g a á 
e l l a . 

E u t o d o caso, n o es u u a f o r m a l o n d u -
l a d a q u e c o r r e , s i n o u n a d i m i n u t a p a r -
t e c i l l a d e m a t e r i a q u e a t r a v i e s a e l e s ­
p a c i o . 

G U D A C O N S T R Ü G T M C f l f f i P A N Y 

D I R E C T I V A : 

E r n e s t o d e Z a l d o , 
Presidente. 

D i o n i s i o V e l a s c o , 

W . E . B i r d 9 J r . 
Vice Prcs. de la Linea Ward. 

J . C o n d i t S m i t h , 
Secretario 

H . P . B o o t h , 

Pres de la linea Ward, 

T e o d o r o d e Z a l d o , 
Teiorerot 

" S e h a c e c a r g o d e c o n s t r u i r y r e p a r a r t o d a c l a s e d e e d i f i c i o s , d a n ­
d o t o d o g é n e r o d e f a c i l i d a d e s p a r a e l p a ^ o d e l a s o b r a s . " 

1 M y c TC7 

lias ó p e q u e ñ a s habitaciones que le dan c a r á c 
ona pueda 

¡ Jend ien temen te . É n este b a ñ ó e n c o n t r a r á n un á m p ü o salón d i rec to al 
os bauiHtas regenerar su aparato respiratorio, aspirando la suave y del i-
yodo, elemento necesario é indisapensble para lo salud y sobre todo para 
un hecho positivo. 
encuentra la glor ie ta que serii hecha de un estilo par t icular concebida 

digeotcs peritos hermanoi Bro ton . que prometen tenerla concluida an­
do su d u e ñ o el p r o p ó s i t o de inaugurarla con un baile de i n v i t a c i ó n á 

on-ocldo con el nombre de " S A L O N n E LAS D A M A S . " 
iete diaa e s t a r á n dispueMos los prtbllcos y algunos reservados paraaqae-
.n la costumbre de b a ñ a r s e anticipadamente ó bien tengan que hacerlo 
At iva . 
o t e n d r á n los bafiistas guaguas para ser conducidos al Establecimiento 

L O S P R E C I O S S E R A N M O D E R A D O S Y E Q U I T A T I V O S 

S I C A Y D . A L P U B L I C O 

" ^ ^ ^ C o m o l o L a c e m o s b i e n t e n e m o s m u c h o 

t r a b a j o q u e el p ú b l i c o p a g a c o n g u s t o . 

N o s o t r o s h a c i e n d o e l m e j o r t r a b a ­

j o t o m a m o s m e n o s t i e m p o y d i n e r o 

d e n u e s t r o s c l i e n t e s q u e o t r a s c a s a s . 

NOSOTROS NO 

T r a i g a V t l . s u r o o c t a y s i 

q u i e r e p u e d e V « l . m i s i r . o v e r 

h a c e r s u s c r i s t a l e s . 

V i l . p u e d e v e r f h n c i o n i r 

u n c o t r o t a l l e r d e f k b r i c a c i ó n 

d o l e n t e s s i g u s t a . 

S u á r e z y L y c h e n h e i m . - O p t i c o s . - O ' R e i l l y n í i i n e r o 1 0 6 
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Y a h o r a p o d e m o s c o m p r e n d e r e l e x ­
p e r i m e n t o d e C r o o k e s . 

P o n e e l c u e r p o r a d i o a c t i v o e n u n a 
ca ja , y e u l a p a r t e s u p e r i o r u n a p l a c a 
s e n s i b l e . 

L a s e m a c i o n e s h a c e n i m p r e s i ó n s o b r e 
l a p l a c a ; y has t a a q u í u o p o d e m o s s a b e r 
s i estas r a d i a c i o n e s son r a y o s o n d u l a t o ­
r i o s ó g r a n i z a d a de m a t e r i a e x t r a o r d i ­
n a r i a m e n t e s u b d i v i d i d a . 

P e r o C r o o k e s , s e g ú n se a f i r m a , h a 
h e c h o u n a cosa s i n g u l a r : c o n u n a b o m ­
ba , h a e x t r a í d o a i r e de l a ca ja , y l o h a 
l l e v a d o á o t r a en q u e h a d i s p u e s t o p r e ­
v i a m e n t e o t r a p l a c a s ens ib l e . 

E l a i r e t r a n s p o r t a d o , a c t ú a s o b r e l a 
s e g u n d a p l a c a l o m i s m o q u e s o b r e l a 
p r i m e r a ; l u e g o l a b o m b a a s p i r a n t e - i m -
p e l e n t e , a l l l e v a r s e e l a i r e se l l e v ó las 
e m a c i o n e s de l a s u s t a n c i a r a d i o a c t i v a , 
p o r q u e en r i g o r , á n a d i e se le p u e d e 
o c u r r i r , h a s t a n u e v a o r d e n , q u e p o r 
u u a b o m b a se p u e d a n e x t r a e r r a y o s d e 
l u z de u n a h a b i t a c i ó n i l u m i n a d a y l l e ­
v a r l o s á o t r a h a b i t a c i ó n o s c u r a . 

S e r í a u n s i s t e m a de a l u m b r a d o c o m ­
p l e t a m e n t e n u e v o , y q u i e n sabe s i g r a n ­
d e m e n t e v e n t a j o s o ; p e r o q u e de t o d a s 
m a n e r a s n o e s t á en uso t o d a v í a . 

E l e x p e r i m e n t o de C r o o k e s , d a d o q u e 
l a n o t i c i a sea c i e r t a , s e r í a v e r d a d e r a ­
m e n t e c u r i o s o . 

P o r l o d e m á s , no p u e d e d e c i r s e q u e 
sea i m p o s i b l e , p o r q u e s ó l o t i e n d e á d e ­
m o s t r a r , q u e los c u e r p o s r a d i o - a c t i v o s , 
a c t ú a n c o m o las s u s t a n c i a s o lo rosas , y 
esto s e r á ó u o s e r á c i e r t o ; p e r o á p r i o i i 
no p u e d e a f i r m a r s e q u e no l o sea. 

J o s é E c h e g a r a y . 

M I i u 

i íE E[ í i l l l DE DIOS 
H e a q u í e l t e x t o de l a p r o t e s t a q u e 

e l G e n e r a l de los C a r t u j o s h a d i r i g i d o 
a l P r e s i d e n t e d e l Conse jo de M i n i s t r o s 
F r a n c i a : 

" V a n á e x p i r a r los p l a z o s q u e l o s 
agentes de v u e s t r a a d m i n i s t r a c i ó n h a n 
c r e í d o p o d e r fijar á n u e s t r a r e s i d e n c i a 
en l a G r a n C a r t u j a , p e r o a n t e s q u e n a 
d i e t e n é i s d e r e c h o á s abe r q u e n o s o t r o s 
n o d e s e r t a r e m o s e l p u e s t o d e p e n i t e n ­
c i a y de i n t e r c e s i ó n e u q u e p l u g o á l a 
P r o v i d e n c i a c o l o c a r n o s . N u e s t r a m i ­
s i ó n es a q u í s u f r i r y r o g a r p o r n u e s t r o 
q u e r i d o p a í s , y s ó l o l a v i o l e n c i a d e t e n 
d r á l a o r a c i ó n q u e sa le d e n u e s t r o s l a ­
b i o s . 

" P o r d e s g r a c i a e n los m o m e n t o s d e 
c o n f u s i ó n en q u e r e i u a l a a r b i t r a r i e d a d 
h a y q u e p r e v e r las m á s t r i s t e s e v e n t u a 
l i d a d e s , y c o m o á d e s p e c h o d e l a j u s t i ­
c i a de n u e s t r a s r e i v i n d i c a c i o n e s es p o 
s i b l e q u e u n ac to de v i o l e n c i a nos d i s 
pe r se b u s c a m e n t e y nos a r r o j e f u e r a d e 
l a p a t r i a , t e n g o i n t e r é s eu d e c i r o s des­
de a h o r a q u e os p e r d o n o , e n m i n o m 
b r e p e r s o n a l y en e l n o m b r e d e m i s 
c o m p a ñ e r o s , los d i s t i n t o s p r o c e d i m i e n 
tos , t a n pocos d i g u o s d e u n j e f e de go­
b i e r n o , q u e h a b é i s e m p l e a d o c o n noso­
t r o s : en o t r a s é p o c a s e l o s t r a c i s m o n o 
d e s d e ñ a b a c o m o h o y las a r m a s de a p i | 
r i e n c i a l e g a l . 

" S i n e m b a r g o , c r e e r í a f a l t a r á u n de­
b e r de c a r i d a d c r i s t i a n a s i a l p e r d ó n 
q u e os c o n c e d o n o a ñ a d i e s e u n conse jo 
s a l u d a b l e , a l m i s m o t i e m p o q u e u n a 
s e r i a a d v e r t e n c i a ; m i d o b l e c a r á c t e r 
d e s a c e r d o t e y r e l i g i o s o m e a u t o r i z a 
i n c o n t e s t a b l e m e n t e á d a r o s e l u n o y l a 
o t r a , á fin d e d e t e n e r o s , s i es q u e os 
r e s t a n t o d o v í a . a l g u n o s v e s t i g i o s de 
p r u d e n c i a , e u l a g u e r r a o d i o s a - ó i n ú t i l 
q u e h a c é i s á l a I g l e s i a de D i o s , 

" A n t e v u e s t r a i n s i s t e n t e i n v i t a c i ó n , 
a c o m p a ñ a d a d e l a l e c t u r a d e u n d o c u ­
m e n t o c u y a f a l sedad m a n i f i e s t a m e pa­
rece q u e uo d e b í a i s i g n o r a r , u n a C á m a r a 
f r ancesa h a c o n d e n a d o l a o r d e n c u y a 
j e f a t u r a m e h a c o n f i a d o D i o s N u e s l i o 
S e ñ o r . Y o n o p u e d o a c e p t a r esa senteng 
c í a i n j u s t a ; y o n o la a c e p t o , y á pe sa r 
d e m i p e r d ó n s i n c e r o , r e c l a m o su r e v i ­
s i ó n , s e g ú n es m i d e r e c h o y m i d e b e r , 
p o r e l t r i b u n a l i n f a l i b l e d e a q u e l q u e 
se h a c o n s t i t u i d o en n u e s t r o J u e z sobe­
r a n o . 

" E n c o n s e c u e n c i a — p r e s t a d u n a a t en ­
c i ó n p a r t i c u i a r á m i s p a l a b r a s , s e ñ o r 
P r e s i d e n t e d e l Conse jo d e M i n i s t r o s , y 
n o os d e i s p r i s a á son r e í r o s n i m e c o n 
s i d e r e i s c o m o u n a p a r e c i d o de o t r a s 
e d a d e s — e n consecuenc i a , v e n d r é i s con­
m i g o a n t e e l t r i b u n a l de D i o s . A l l í no 
h a y chantages, n i a r t i f i c i o s de e l o c u e n ­

c i a , n i e fec tos d e t r i b u n a , n i m a n i o b i a i 
p a r l a m e n t a d a s , n i d o c u m e n t o s falsos, 
n i m a y o r í a s c o m p l a c i e n t e s , s i n o uc 
j u e z s e v e r o , j u s t o y p o d e r o s o y ttua 
s e n t e n c i a s i n a p e l a c i ó n , c o n t r a l a c u a i 
n i vos n i y o p o d r e m o s e l e v a r n i n g u n a 
p r o t e s t a . 

• H a s t a m u y p r o n t o , s e ñ o r P r e s i d e n ­
te d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ! Yo n o so5 
y a j o v e n y v o s t e n é i s y a u n p i e e n la 
s e p u l t u r a . P r e p a r a o s , p o r q u e l a c o n 
f r o n t a c i ó o q u e os a n u n c i o os r e s e r v a 
i n e s p e r a d a s e m o c i o n e s , y p a r a esa h o r a 
s o l e m n e m á s v a l e q u e fiéis en u n a con ­
v e r s i ó n s i n c e r a y en u n a s e r i a p e u i t e n 
c í a q u e en las h a b i l i d a d e s y so f i smas q m 
h o y os p r o p o r c i o n a n u n t r i u n f o pasaje­
r o . Y c o m o m i d e b e r es d e v o l v e r b i e i 
p o r m a l , v o y á r o g a r , ó p o r d e c i r m e j o r , 
n o s o t r o s los c a r t u j o s , c u y a m u e r t e habe i a 
d e c r e t a d o , v a m o s á c o n t i n u a r r o g a n d o 
a l D i o s d e las m i s e r i c o r d i a s , a l q u e vos 
p e r s e g u í s en sus s e r v i d o r e s d e u n m o d o 
t a n e x t r a ñ o , ¿Lfin d e q u e os c o n c e d a e l 
a r r e p e n t i m i e n t o y l a g r a c i a d e las su-
l u d a b l e s r e p a r a c i o n e s . 

" S o y , s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
d e M i n i s t r o s , v u e s t r o h u m i l d í s i m o ser­
v i d o r , 

F . M l C d K L , 

Prior de Cartuja ." 

I RÜESTiS W S E R T Á f i T E S BSCLBSIYOS | 
* * para ios Anuncios Franceses son los • 

I S r ü M A Y E N C E F A V R E j C f 
y 18, rué de /a Grange-Bateliére, PARIS • 

E l ú l t i m o m i l a g r o 
Aunque antiguo ya, i ; l mi lapro al cualnoH re 

ferimos merece el t í t u l o de últivu), pues todoa 
los d í a s lo vemos y contemplamos. ¿Quién lo 
realiza? E l verdadero H i e r r o Bravais en gotaa 
concentradas, al d i sminui r incesantemente e l 
11 tunero de personas a n ó m i c a s y c l o r ó t i e a s , 4 
las cuales regenera enriqueciendo su sangre. 
De este remedio no puede decirse que sen un 
remedio, como otros, impuesto por l a moda, 
sino (pie es la, resultante de continuados y v i c ­
toriosos esfuerzos de un sabio bienecbor de la 
humanidad. 

' D I A B E T E S ^ 

Cora radical por la 

Mis tu ra Ant id ia l ié i ica 

Ph. MARTIN de SARLAT 
ico V 

M 

Con esta Mistara no bay qce «egoir ningún légimea 
El enformo come y bebe lo que le gusta 

\ G. MARTIN. hrB".97'.'Rue Lativette. PARIS 

AfiTI • AKÉM1CD - AI1TI• NERVIOSO 

H E C Q U E T 
Ucmilt 4a It Ittitan de ltdleitt it Pirli. 

de Scsqui-Bromuro de Hierro. 
El mejor <le todoa los Femiplnogoi, 

contrn : ANEMIA. NEWVOSIDAD, 
CLOROSIS. CONSUNCIÓN. 

El único que reconsiltuje la «nngre, 
cnlm» los nervios y que no es t r iñe 

nunca. — 2 á 3 Grajeas encada comida. 
E L I X I R y JARABE d. l D 'HECQUET 

il« isesqul-Itrmnuro <tc Hierro. 
PARIS i m o n t a o u . 12. Rúa des Lombtrdt 

t IN TOIltS LAS FARMACIAS 

SUSPENSORIO MILLERET 
Elástico, sin correas debajo de los muslos, para Varico-
celes, Hidroceles, ele. — Exíjase el sello del 
mvfninr. impreco sobre cod» suspensorio. 

L E G O N I D E C ^ í í n ^ , 

Bendagista I D é p o s é 

IS.r.EtiennfrMarcelVJfw 

U R O T R O P ! N E " t 
CUANCLADA 

RKMEDIO PRECIOSO contra las ENFERMEDADES 
ii \n RIÑONES, de la VEJIGA y de la PROSTATA 

B L E N O R R A G I A S - C I S T I T I S 
GOTA - REUMATISMOS - ALBUMIHURIA 

FMgCBnUS TMFttíOEiA S 
P A R I S - 21, Place des Vosges — P A R I S 
J^iijir sobre cada frasco el retrato del t>' Buraaraéi e. 

y el Sello de naranlla. 

L I N I M E N T O G E N E A U 
¿G A Ti os de Exito 

Nemas 
F U E C O 

No mas 

Peladuras 

soto r o r i c a 
reemplatando el 
Fuego sin dolor ni 
calda del pelo.eura 
rápida y seguradt 

la Coleras, 
Caparavanea, 
Eobrebuesaa. 

Terceduras, 'lo. 
Revulsivo y 
reaoiutlvo. 

^DtJlloeu PirlS. /S5. rueStHonoréy en todas Farmacias, 

P e r f u m e r í a , 1 3 , R u ó d ' E n g & e n , P a r í s 

L A C T E I N A 

^ M ^ ¿ M r espo 
J A R O N — P ( 

F s r f m f r i a 
especia l , c s n p r e a d i s n d o : 

J A B O N - P O L V O S D E A R R O Z , 
A C E I T E , E S E N C I A , A G U A D E T O C A D O R . 

V e r d a d e r a k ^ T T ^ ^ ^ ^ H T í ^ C V ^ ^ M a n a n t i a l e s 
A g r i a M i n e r a l • ^ f c a B ¿ 9 d e l E s t a d o 

N a t u r a l de J f f | f f f P B | ¡ f f F r a n c a 
B I E N E S P E C I F I C A R E L N O M B R E 

Gota, Enfermedades de la Piedra 
y Afecciones de la Vejiga. 

Enfermedades del 
Hilado. 

V I C H Y C E L E S T I N S 

V I C H Y G R A N D E - G R I L L E 

V I C H Y H O P I T A L Enfermedades del Estómago. 

R A S T I L L E S V I C H Y - É T A T ^ después ¡i? ta coinlfla. 

V I N O A U G U E T 

A i 

fl.PETIT,^ Cours ñforand 

l>«f«*iiane* u Le Hñjuna ; V X U J _ ^ 

L Y O N FRANCIA] 

http://materi.il
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L I B R E 

L a L o t e r í a 

M u e s t r o c a r á c t e r e s p e c i a l , y l a p é s i ­
m a s i t u a c i ó n í i n a u c i e r a q u e nos a g o b i a , 
L a c e n q u e e l p u e b l o c o n s i d e r e uecesa 
r i a l a l o t e r í a , y m á s a h o r a q u e se a u ­
m e n t a n o t r o s i m p u e s t o s s i n r e c u r r i r a 
é s t e , y c o m o n o se e x p l i c a q u e c o n e l l a 
v e n g a ( l a ñ o a l g u n o y l a desea, p r o c u r a 
t ) o r t o d o s l o s m e d i o s p o s i b l e s t e n e r l a , y 
c o m o n o l a h a y a q u í l a busca en e l ex ­
t r a n j e r o y e n l a s a g r u p a c i o n e s p r i v a 
das," y a d q u i e r e b i l l e t e s d e las q u e p u e 
fle s i n r e p a r a r e n p r e c i o , d a n d o m á r g e n 
á u n a i n i c u a e s p e c u l a c i ó n q u e se t r a t a 
d e j u s t i ñ e a r p o r los r i e sgos q u e c o r r e n 
l o s e x p e n d e d o r e s y c o n e x p o s i c i ó n d e 
Ser e n g a ñ a d o ó e s t a f a d o : t o d a vez que 
n o q u e d a e l r e c u r s ó d e a c u d i r á los t r i ­
b u n a l e s , s i n q u e sean eficaces á i m p e ­
d i r l o las d i s p o s i c i o n e s y p r o l i j o s e u i d a -
d o s q u e a l o b j e t o t o m a n la s a u t o r i d a ­
des. 

E s de a c e p t a r l a l o t e r í a c o m o f a c t o r 
d e a c c i ó n m u y e s p e c i a l p a r a d e s t e r r a r 
t m m a l m a y o r y d e g r a v e s consecuen­
c ias , q u e es e l j u e g o p r i v a d o , pues sa­
b i e n d o q u e c o n u n peso se p u e d e n ob ­
t e n e r h a s t a t r e s m i l s i n q u e a l h a c e r l o 
Se r e a l i c e a c c i ó n p u n i b l e a l g u n a , n i 
h a y a l a p o s i b i l i d a d d e ser e n g a ñ a d o , 
S e r á n m u y p o c o s lo s q u e p r e í i e r a n o t r a 
cosa y c o r r a n e l r i e s g o de* s u f r i r u n o ó 
a m b o s p e r c a n c e s ; p o r o t r a p a r t e en la 
l o t e r í a n o h a y t a n t a f a c i l i d a d de j u g a r 
p o r m e d i a r e n t r e u n o y o t r o so r t eo con­
s i d e r a b l e t i e m p o , e l t e n e d o r d e u n b i ­
l l e t e n o e m p l e a s u t i e m p o e n l a l o t e r í a 
S i n o q u e p u e d e d e d i c a r s e á sus ocupa ­
c iones , n o d a l u g a r á r e u n i o n e s m á s ó 
m e n o s n u m e r o s a s y e scog idas p e r o IVe-
c u e n t e s é i l e g a l e s : so lo t r a t á n d o s e de 
U n l o c o cansa l a r u i n a ; y n u n c a des­
p i e r t a l a i d e a d e l i n m e d i a t o d e s q u i t e y 
p o r t a n t o l a n e c e s i d a d de r ecu r sos p a r a 
e l l o , l o c u a l b a j o l a a c c i ó n o fuscado ra 
í l e l m o m e n t o , es causa e n o t r o s j u e g o s , 
d e h e c h o s d e l i c t u o s o s ó c r i m i n a l e s . 

L a l o t e r í a , a u n q u e o t r a cosa d i g a n 
a l g u n o s , n o es m á s q u e u n s i s t e m a de 
c o o p e r a c i ó n e n q u e p e q u e ñ o s esfuerzos 
i n d i v i d u a l e s se t r a d u c e n e n r e m e d i o 
p a r a a l g u n o s , a l i v i o p a r a m u c h o s , y 
e s p e r a n z a p a r a t o d o s . 

E s i n n e g a b l e q u e r e s u l t a m á s conve -
u i e n t e y s e g u r o p a r a e l E s t a d o l a lo te ­
r í a c o m o e m p r e s a p a r t i c u l a r q u e c o m o 
d e p e n d e n c i a o f i c i a l , e n t r e ot ras razo 
u e s : 

19 P o r q u e c o n s t i t u i d a l a o p o r t u n a 
í i a u z a , n u n c a p u e d e r e s u l t a r l e p e í j u i ­
c i o . 

29 P o r q u e l a i n s p e c c i ó n es m á s 
e f e c t i v a . 

39 P o r q u e a l i g u a l q u e o t r o s i n g r e ­
sos a n á l o g o s d á m e j o r r e s u l t a d o b a j ó la 
d i r e c c i ó n p a r t i c u l a r q u e b a j o l a o f i c i a l , 
t a l v e z p o r q u e se r e a l i z a n c o n m á s eco-
i i o m í a , s i e n d o f r e c u e n t e el caso de 
a r r e n d a r l o s l o s G o b i e r n o s . 

49 P o r n o e x i g i r g a s t o a l g u n o p o r 
p a r l e d e l E s t a d o . 

59 P o r ser u n i n g r e s o fijo y seguro , 
S i n q u e s u f r a d i s m i n u c i ó n , n i l e a fec ten , 
caso q u e l a s h u b i e r a , l a s u s t i t u c i ó n d ó 
b i l l e t e s s o b r a n t e s p r e m i a d o s , l o q u e p o r 
O t r a p a r t e n o o c u r r i r í a p o r q u e d a r á 
b e n e f i c i o d e l m i s m o á q u i e n q u e d a r í a n 
p o r t a l e s i r r e g u l a r i d a d e s . 

69 P o r q u e n o s i e n d o u n d e s t i n o 
e v e n t u a l se e v i t a l a p o s i b i l i d a d de p r e ­
p a r a r s e p a r a l a c e s a n t í a . 

P o r t a l e s m o t i v o s , á pe sa r d e q u e h i ­
ce e l e s t u d i o d e a m b o s , p r e s e n t é á l a s 
C á m a r a s s o l i c i t u d p a r a q u e se m e Con­
c e d i e r a e s t a b l e c e r u n a l o t e r í a p a r t i c u ­
l a r b a j o j a i n s p e c c i ó n d e l G o b i e r n o , en 
l a s i g u i e n t e f o r m a : 

Se e f e c t u a r í a n d e o r d i n a r i o dos sor­
teos m e n s u a l e s y u n o e x t r a o r d i n a r i o en 
Í M c i e m b r e , c o n 2 0 . 0 0 0 b i l l e t e s c a d a 
u n o , d i v i d i d o s e n f r a c c i o n e s de á 50 
c e n t a v o s , l o c u a l , caso d e v e n d e r s e lo ­
dos , p r o d u c i r í a n 4 0 0 . 0 0 0 pesos, y to­
m a n d o c o m o base é s t a c a n t i d a d , se en­
t r e g a r í a n p o r c a d a s o r t e o a l G o b i e r n o 
7 5 . 0 0 0 pesos, ó sea e l 1 8 - % p o r 100, y 

los t e n e d o r e s d e b i l l e t e s e l 7 0 - % p o r 
1 0 0 , ó sean 3 0 5 . 0 0 0 pesos, r e p a r t i d o s 
e n t r e los 2 . 0 0 4 p r e m i o s s i g u i e n t e s ; 

1 p r i m e r p r e m i o de 
$ 6 0 . 0 0 0 $ 6 0 . 0 0 0 

2 a p r o x i m a c i o n e s d e á 
$ 2 . 0 0 0 $ 4 . 0 0 0 

1 s e g u n d o p r e m i o d e á 
$ 1 5 . 0 0 0 $ 1 5 . 0 0 0 

2 a p r o x i m a c i o n e s d e á 
$ 5 0 0 $ 1 . 0 0 0 

1 8 t e r c e r o s p r e m i o s d e á 
$ 5 0 0 $ 0 . 0 0 0 

180 c u a r t o s p r e m i ó é d e á 
$ 2 0 0 $ 3 0 . 0 0 0 

1 8 0 0 q u i n t o s p r e m i o s d e á 
$ 1 0 0 $ 1 8 0 . 0 0 0 

T o t a l $ 3 0 5 . 0 0 0 

L o s so r t eos se e f e c t u a r á n d e u n mo­
d o n u e v o e n a b s o l u t o , c u y a p r o p i e d a d 
t e n g o r e g i s t r a d a e n l a p r o p i e d a d i n l e -
l e c t u a l c o m o m í a , y c o n e l c u a l se j u ­
g a r í a e l s o r t e o e n m e d i a h o r a , se con ­
t a r í a n l a s b o l a s á l a v i s t a d e l p ú b l i c o , 
y s e r í a p u n t o m e n o s q u e i m p o s i b l e ha -
pe r t r a m p a s ; se u s a r í a n p a r a e l l o c i n c o 
g l o b o s y c i n c u e n t a b o l a s , c o l o c a n d o 
é s t a s e n a q u é l l o s d e 10 en 10, y sacan­
d o á l a s u e r t e u n a c i f r a d e c a d a g l o b o 
se o b t e n d r í a u n n ú m e r o de c i n c o c i ­
f r a s , a l c u a l c o r r e s p o n d e r í a e l 1er. p r e ­
m i o ; e l 29 a l q u e t u v i e r a sus 4 t e r m i ­
n a l e s i g u a l e s a l 19; l o s 3os . á t o d o s los 
q u e t u v i e r a n 3 ; los 4os . á t o d o s los q u e 
t u v i e r a n 2 , y l o s 5os. á t o d o s los q u e 
t u v i e r a n s u c i f r a t e r m i n a l i g u a l á l a 
d e l p r e m i o ma37or. 

Y t o m a n d o c o m o t é r m i n o d e c o m p a -
j a c i ó u e l p l a n d e l s e ñ o r G o v í n , q u e so 
i n d i c a e n l a e d i c i ó n d e l a t a r d e de 
a y e r d e ese i l u s t r a d o p e r i ó d i c o , pasau -
0 o p o r a l t o q u e l a s c a n t i d a d e s q u e 
a s i g n a p a r a gas tos s o n á t o d a s l u c e s i u -
S u í i c i entes , p u e s e n s u e l d o s se necesi­
t a r í a m u c h o m á s , p o r q u e t a l e s d e s t i ­
n o s , p o r s u í n d o l e e s p e c i a l , n o p u e d e n 
s e r d e s e m p e ñ a d o s p o r u n c u a l q u i e r a , y 
h a n d e se r b i e n r e t r i b u i d o s , n o p u d i e u -
d o p r e s c i n d i r , c o m o p u e s t o s d e p r i m e ­
r a c a t e g o r í a , d e u n d i r e c t o r , u n teso­
r e r o , u n t e n e d o r d e l i b r o s , u n j e f e de 
R e c i b o , m a r c a y c o n t r a s e ñ a , u n j e f e 
p a r a l a v e n t a y d i s t r i b u c i ó n , u n j e f e 
d e c o u f r o n t a , m á s n u m e r o s o p e r s o n a l 
s u b a l t e r n o n e c e s a r i o p a r a las o p e r a c i o -
j i e s q u e e x i g e l a e x p e d i c i ó n d e 3 0 , 0 0 0 
b i l l e t e s c a d a 10 d í a s , a s í c o m o gas tos 

d e r e m i s i ó n p o r c o r r e o , p e r s o n a l p a r a 
c o n s e r v a c i ó n y c u i d a d o d e l m a t e r i a l , 
e t c . , e t c . ; y p o r l o q u e r e s p e t a á l o s 
b i l l e t e s q u e r e s u l t a n , s e g ú n s u c á l c u l o ; 
á 2 1 c e n t a v o s c a d a u n o , l o c u a l es t a m 
b i é n i n s u f i c i e n t e , d a d a s l a s c o n d i c i o ­
nes y r e q u i s i t o s q u e h a n d e r e u n i r , y 
c o n s i d e r a n d o p a r a h a c e r l a c o m p a r a ­
c i ó n q u e se e f e c t ú e n s e g ú n m i p í a n 
i g u a l n ú m e r o d e so r t eos a l mes q u e l o s 
q u e é l p r o p o n e , t e n e m o s : 
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A m á s d e es to e n el p l a n d e l s e ñ o r 
G o v í n e l t e n e d o r d e u n a f r a c c i ó n , q u e 
v a l e m e d i o peso, s ó l o obt iene d e ga­
n a n c i a , s u p o n i e n d o q u e l o c o m p r e p o r 
s ó l o s u v a l o r , 10 c e n t a v o s , 25 c e n t a v o s , 
50 c e n t a v o s , 1 peso, 2 pesos y 2 pesos 
50 c ts . , s e g ú n q u e l e t o c a r a u n p r e m i o 
d e $12 , $ 1 5 , $20 , $ 4 0 ó $50 , r e s p e c t i ­
v a m e n t e , e n t a n t o q u e l e t o c a r í a n , 
c u a n d o m e n o s , $ 2 . 5 0 s e g ú n e l m í o . 

Y y a q u e e n e l S e n a d o h a c i é n d o s e eco 
d e l p u e b l o , se h a t r a t a d o d e u n a p r o ­
p o s i c i ó n p a r a e s t a b l e c e r l a l o t e r í a , h a ­
g o p ú b l i c o s estos d e t a l l e s p o r l o q u e 
p u d i e r a s e r v i r en este a s u n t o . 

R a f a e l M e n é n d e z B e n i t e z . 

E N L O S H O T E L E S 
H O T E L I N G L A T E R R A 

D i a 5: 
E n t r a d o s . — D e s p u é s de las once de l a 

m a ñ a n a : 
Sres. D . F r a n c i s c o L e a l M i l á n , Pe t ro -

n a M u n é de L e a l , A l f r e d o , R o s a r i o , C o n ­
suelo y C r i s t i n a L e a l M i m é , C l e m e n c i a 
Q u i j a n o de P i e r ce , F i d e l i a Q u i j a n o , A n a 
P ie rce , A i d a P i e r c e y A l f r e d o P ie rce , d e 
M c r i d a ; J . F . C a s t e l l á , d e i d e m ; B e r n a r ­
do R i a n d a , A . C á r d e n a s , de N , Y o r k . 

D í a G:-

E n t r a d a s . — H a s t a las once de l a m a ­
ñ a n a : 

Sres. D . H , J . S k i t o w , fi. J . S i a c h r l -
b r o g , S t u a r t J . L e b a c h y S ra . , H . F r i e -
k i r i , F . B e m e u , H . S t r o u r s , G . H . A l ­
ie i n s o n , d e N . Y o r k . 

H O T E L T E L E G R A F O 
D í a 6: 

^ E n t r a d a s . — H a s t a las once de la m a ­
ñ a n a : 

Sres. D . D a n i e l B a c ó n . S r t a . B a e h . S ra . 
C. A . N i l l e s , d e N . Y o r k . 

H O T E L P A S A J E 
D i a 5: 
E n t r a d a s . — D e s p u é s de las once d e 

la m a ñ a n a : 
Sres. I ) . P e d r o P e n r é h e , M , L a v i a d a , 

de M é r l d a ; M . D í a z , de G u a n a j a y , 
D i a 6: 

E n t r a d a s . — H a s t a las J1 de la m a ñ a n a : 
Sres. 1). V . T . V o n L o s s b r o g , d e N u e ­

va Y o r k . 

POLICLIMCA 
D E L DOCTOR 

P r o f e s o r , M é d i c o y C i r u j a n o 

C O R R á L S S 2. H A B A N A . 

Curac ión Raá i ca l ^ ^ 0 % ^ 
roterapia y Elect roterapia de Kalve t . 
E x i t o seguro. 

SALON DE CURACION ^ I S * ^ 
dolor n i molestias. Curac ión radical. E l 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
sin faltar un solo d ía . E l é x i t o de su cu­
rac ión es seguro y sin uinguua consecuen­
cia. 

T R A T A M I E N T O f¿ésf¿ ¥f í $ £ 
DAVílO V el mayor aparato fabricado 
l i l i 1 U!J i i . por la casa de L í e m é u s Alema­
nia, con él reconocemos á ios enfermos que 
lo necesitan sin quitarles las ropas que tie­
nen puesta?. 

QPnPíf l í í D E E L E C T R O T E R A P I A en 
w D I j u I U I I general, enfermedades de la 
m é d u l a , etc., G A B I N E T E para las enfer­
medades de las vías li lfnarias y especial 
para operaciones. 

TT P P ^ R Í l í Ní^! sil1 dolor en las estreche-
L b D l ' l n U L l O l u ees. Se t ra tan enferme­
dades del h í g a d o , r í ñ o n e s , intestinos, ú t e r o 
etc., etc. 

C o r r a l e s n ú m e r o 2 , 

HABANA. 

DR. F E L I P E GARCIA C A L Z A R E S . 
P i e l . - S í f i l i s . - V i a s Urinarias. CONSULTAS: 

Lunes, m i é r c o l é s y viernes, de 12 á 2. 
Nep tuno 125. Te l é fono 1026. 

4218 2 6 - M y 5 

C711 1 My 

D r . L 
M E D I C O C I R U J A N O 

Especialista en la Impotencia , Espermator-
rea y enfermedades del e s t ó m a g o , é intestinos 
por el sistema D O S I M E T R I C O , que tantos lau­
ros obtiene en toda Europa . 
CONSULTAS D E 12 A 3 D E L A T A R D E 

Y D E 7 A 8 NOCHE. 
S A X N I C O L A S N U M . 7 0 , ( A L T O S ) 

E N T R E N E P T U N O Y S A N M I G U E L 

C 728 - 2 H - M 

•ando Bel lo y A rango 
A B O G A D O . 

c 647 
H A B A N A 5 6 . 

13 Ab 

M E D I C O - O C U L I S T A 

Jefe de C l í n i c a d e l J to: Weeker en 
P a r t e seffñn cer t i f icado 

Anunc ia su viaje fi Europa para fines de Ma­
yo. Y a lo saben" los enfermos de los ojos que 
quieran aprovechar sus servicios. , \ , n ¿ . 

lloras de consulta de a á 10 a. m. y de 12 fi 4 
p. m. Compostela 73 entre Amargura y 1 onien-
t e R e y . 4176 26-2 M y o 

E. Calixto Valdés Valdés 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 

Agui la , 72.—Entre Neptuno y San Migue l . 
Especialista en t rabajos de puente, coronas de 
oro y dentaduras postizas. 

C 721 a l t 13-21 Ab 

D r . M a n u e l D e l t i n , 

M E D I C O D É N I Ñ O S 
Consultas de 12 d 2.—Industria 120 A. esquina á 
San Miguel .—Teléf . 12G2, O B 

E F E M É R I D E S F A M O S A S 

C u a r t o c r e c i e n t e . L u n a l l e n a e l 1 1 . 

S o l : d e 4 . 4 9 á 7 . 5 

1 8 7 0 . Iniciase una formidable r e v o l u c i ó n t r a p e r i l con m o t i v o " 
de la aper tura de " L A F I L O S O F I A " , cuya popular casa 

7- se g r a n g e ó la preferencia de todo e l pueblo cubano. 
1 0 0 3 . I n a u g u r a c i ó n oficial de l depar tamento dedicado á Se­

d e r í a y P e r f u m e r í a . Este acon tec imien to or ig ina una 
nueva r e v o l u c i ó n que h a r á eco en la posteridad. 

L a A p a r i c i ó n d e S a n M i g u e l A r c a n f / e l 

C 8 0 3 2 1 - G 2 m - 7 

P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G B A M 

c 709 
£6 AD¿6 

N O C O M P R E S U S V E S T I D O S D E V E R A N O 

i M u y p r o n t o , e n l o s p r i m e r o s d i a s d e M a y o a b r i r á s u s p u e r t a s e l g r a n 

9 9 

C 718 

T E J I D O S , S E D E R I A Y C O F E C C I O J S E S 

¡ ¡ N U E S T R O S O R G A N D I E S S E H A R A N F A M O S O S ! ! 

Í A F A E L N U M E R O 3 1 ^ E S Q U I N A A C A L I 

A L L A D O D E L A P E L E T E R I A T n / \ 

T e l é f o n o n ú m e r o 1 2 5 0 
.r.t-28 5ra-2g 

R E A L F A B R I C A D E C I G A R R I L L O S 

m i n e n c i a " 

J . V A L E S Y C a . 
F a b r i c a c i ó n e s m e r a d a d e t o d a s l a s c l a s e s d e c i g a r r i l i o & e m p l c a i M l o 

U N I C A M E N T E v e r d a d e r a h o j a d e V U E L T A A B A J O . 

L O S D E H E B R A S O N U N A V E R D A D E R A E S P E C I A L I D A D . 

P r u é b e l o s e l p ú b l i c o , y e s s e g u r o q u e s e r á c o n s t a n t e c o n s u m i d o r 

d e l o s c i g a r r o s d e e s t a c a s a , q u e s e p r o p o n e d a r l o s s i e m p r e i g u a l e s , 

s i e m p r e s u p e r i o r e s , p a r a q u e l o s f u m a d o r e s q u e d e n s a t i s f e c l í d s d e 

E n e r o á E n e r o . 

P I D A N S E E N T O D O S I O S D E P O S I T O S D E L A H A B A N A ^ ^ 

~ ~ T E N L O S P R I N C I P A L E S D E T O D A L A I S L A . 

O A L I A N O NUMERO 9 8 . - - H A B A N A . - A P A R T A D O N U M E R O 675. 
al t 

Francisco G. Garófalo 
Abogado y Notar io . Asuntos Mercantiles 
industriales. Cuba n ú m . 25. 

C 731 1 M y 

Dr . Velasco 
Enfermedades del Corazón , Pulmones a-

viosus y de la Piel , (incluso Vené reo y Sífilis 
Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7.—PRADO 1' 
T e l é f o n o 459. C 732 1 M y 

Ner 

Í - -

V I A S U R I N A R I A S 

E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
Je sús M a r í a 33. De 12 á 3. C 733 1 M y 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 

Domic i l io : Campanario 95. de 8 y l l . -Te l e f . l 412 
G E 

De 12 cá 4. 
C-7S2 

A B O G A D O 
A guiar 10 
2tí-2My 

D r . J a c i o 0 . d e B í i s í m i í e 
A B O G A D O 

CONSULTAS D E 1 á 4 SANTA C L A R A 25 
4152 26-My2 

DR. .ADOLFO G. DE BOSTAMANTE 
Ex- In t e rnode l Hospi ta l Internacional de P a r í s 
Especialista en enfermedades de la piel . Con 
sultas de 1 ó 3.—Teléfono n ú m e r o 1700. 

S A N R A F A E L N U M . 74. 
4153 2f)-My2 

D E N T I S T A Y M E D I C O 

Medicina, Ciruj ía y P ró tes i s de la boca. 
B E R N A Z A 3 6 

C 774 1 M y 

D R . G U S T A V O G . D Ü P L E S S I S 
C I R U J I A G E N E R A L . 

Consulias diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132.-
San Nico lás n . 3. .. C—726 26Myr.' 

a n á l i s i s m m u 
Laborator io Bac t e r i o lóg i co de la " C r ó n i c a 

M é d i c o Qu i rú rg i ca de la Habana". 

F u n d a d o e n 1 8 8 7 
Se pract ican aná l i s i s de orina, esputos, san 

gre, leche, vinos, etc. 

Prado núm. 105 
C777 25-1 My 

Eamón J. Martines 
ABOGADO. 

SE H A T R A S L A D A D O A A M A R G U R A 32, 
C 739 1 My 

D R . A N G E L P . P I E D R A . 
M E D I C O C I R U J A N O 

Especialista en las enfermedades del estó­
mago, h í g a d o , bazo é intestinos y enfermedades 
de n iños . Consultas de 1 á 3, en su domic i l io , 
Inquis idor 37. c 691 23 Ab 

Dr. Abraham Pérez Miró 
C a t e d r á t i c o de la Escuela de Medicina 

Consultas de 3 á 5.—Chacón 34.—Teléfono 775. 
3326 26-A12 

A n á l i s i s d e o r i n e s 
Labora to r io U r o l ó g i c o del Dr. Vildósola, fun ­
dado en 1889. Un aná l i s i s completo, m i c r o s c ó ­
pico y q u í m i c o dos pesos ($2). Calle de Com­
postela n ú m e r o 97, entre Mura l la y Teniente 
Rey. 1971 78-4 Mz. 

D R . A D O L F O R E Y E S 

E N F E R M E D A D E S d e l E S T O M A G O 
E I N T E S T I N O S E X C L U S I V A M E N T E . 

D i a g n ó s t i c o per el aná l i s i s del contenido esto­
macal , procednniento que emplea el profesor 
Hayem del Hospi ta l de San Antonio de Paris. 

Consultas de 1 á 3 de la tarce.—Lamparil la 74 
a l tos .—Telé fono 874. c 617 7 Ab 

D r . M m limi f G a t e a 

A B O G A D O Y A G l i l M E N S O R 
D O M I C I L I O : B U F E T E : 

Real 133, Marianao. Sta. Clara 41, Habana. 
De 8 á 12 (a. m.) De 2 á 5 p. m.) 

D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista, 

D r . P a n í a k ' o n J u l i á n A ' a l e l e s 

c6C8 
M é d i c o Cirujano. 

G A L I A N O n ú m e r o 58. 26-18Ab 

Ha trasladado su estudio y domic i l io á la ca­
l le de Empedrado núme ro 5. De 9 a 11 a. m. 
exclusivamente para asuntos judiciales. 

3987 15-28 

D R . M A N U E L M A R T I N E Z A V A L O S . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Consultas: de 2y¿ ñ 4 y de 7 a 8 de la noche, 
Monte 38.—Teléfono 1573. 3912 26-A26 

Dr. Gabriel Casuso 
C a t e d i á t i c o de P a t o l o g í a Qu i rú rg i ca v Gine­

co log ía con su Cl ín ica del Hospi ta l Mercedes. 
CONSULNAS Ü E 12 á 2. V I R T U D E S 37. 

C 747 l My 

Ciruj ía en g e n e r a l . — V í a s Urinarias.—Enfer­
medades de Señoras .—Consul las de 12 á 2. La­
gunas 68. c688 23 A b 

D r . E u g e n i o A l b o y C a b r e r a 
San Ignacio 47.—Teléfono 996.—Consultas es­

pecialmente sobre enfermedades de la gar­
ganta, del p e d i o y del c o r a / ó n . Marios, iueves 
y s á b a d o s de 11 á 2. Consultas de v e n é r e o y sí-
l i i i s de 6J4 á 8 de la noebe, diariamente. 

'^03 96-15 

D r . C E . F i n l a v 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r n i e d a d e s d e l o s 

o j o s y d e l o s o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Campanario 160 

r j My 

Tra tamiento especial de Sífilis y Enfermeda­
des vené rea s . Curac ión r á p i d a . Consultas de 
12 á 1. Teléfono.854. Egido núm. 2, altos. 

C 736 i M y 

V i r g i l i o de Zayas Bazan 

Ex-jefe de Cl ínica de operativa de U v\ . 
Dental de New Y o r k . ae la Escusl» 

O b i s p o 7 5 , a l t o s . T e l é f . ffíR 
_ _ _ _ _ 2 3 A b 

D K . M A K Í C H A L 

Cirujano Dentista de las Universidarin. ^ 
Colombia Costa Rica y H a b a n a . - E x - i l í n r f dQ 
tante de Óosta Rica eñ el 3er. Congre^ fó-u' 
Pan A m e r i c a n o . - N e p t u n o 62 tíreso dedico 

c 637 
23 Ab 

P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 

_ Estudio: Aguia r 81. Edif icio del Raneo P^n» 
nol . Consultas de 9 á 11 y de 2 á Ó.Teléf 

3837 52-21 Ab 

D r . E n r i q u e N ú ñ e z 
Cirui ía , partos y enfermedades de s e ñ r ^ -

C o n s u í t a s c } e l 2 á 2 . Gratis P^ira los p o S S 
martes, jueves y sábados . Neptuno, 48 . i -
fono: 1212. ' • 'uu ' 

C 761 _1-My 

ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 fi 3. 

c 689 26-23 Ab 

D K . J O S E A . F R E S N O 
M E D I C O CIRUJANO 

Vías urinarias y afecciones v e n é r e a s y sifilí­
ticas.—Enfermedades de señoras .—Consul tas de 
1 á 3. Bernaza 32. T. 447 c S86 23 A b 

Arturo Mañas y Urquiola 
Jesús María Barraqué 

n O t a j r I ó s . 

A M A R G U R A 32. T E L E F O N O 814, 
V 73S 1 Mv 

Dr. Lu is Moníané 
Dia r i amrn le consultas y operaciones de 1 fi 

—San Ignacio M . - O i D O S , N A R I Z y GAR­
G A N T A . 

C734 1 M y 

D r G o n z a l o A r ó s t e g u i 

M E D I C O 
d é l a G. <le B e n e f i c e n c i a , y M a t e r n ú l a r t 

Especialista en las enfermedades de los n i ñ o s 
méd ica s y qu i rú rg i ca s . Consultas de 11 á 1. 
Aguiar 108X.—Teléfono 62i. 

0 735 1 M y 

Dr. Jorge L Dehogues 
E S P E C I A L I S T A 

E N E N F E R M E D A D E S D E LOS OJOS. 
Consultas, operaciones, elección de espejuelno 
de 12 .1 3. Indust r ia n ú m . 71. si^eJo.9, 

C 737 1 M y 

P E L A Y O G A R C Í A 

0 R E S T E S F E R R A R A 
A B O G A D O S . 

San Ignacio, U , 
I M y 

Te lé fono: 837. 
C 748 

a m a 
V I A S U R I N A R I A S . 

Consultas de 12 á 2. L u z N U M 11 
C '40 I M y 

D r . A r í s t i d e s M e s t r e 
Consultas sobre enfermedades nerviosas v 

mentales. Aplicaciones e léc t r i cas . Lunes, 
mié rco le s y viernes, de 2 á 4 de la tarde. Esta­
blecimiento h i d r o t e r á p i c o Reina 39 

C 742 j M y 

M o f a i o s ingleses í e Boíss íé . 
obra fimea en su clase, publ ic í indose en esta 
D i a r i o y en "The Havana Post", á dos centa/* 
vos entrega de4 p ág i n a s , Acosta 17. 

' 4346 26-My7 

ha vuelo á la Habana, el ún ico profesor p rác ­
t ico de ing lés . Avisa á sus antiguos d isc ípulos 
y al p ú b l i c o , que quien sabe hablar un poco 
ingles puede perfeccionarlo, y quien no sabe 
nada de ingles puede aprenderlo en pocos 
meses. Clase diar ia 3 | pesos, lecciones p a r t i ­
culares d ia r ia 10 pesos al mes. Informes gra­
tis á todas horas, M r . C. Greco, Prado 97, Ha» 
b a ñ a . 4233 4-5 
T T N A PROFESORA I N G L E S A DESEA au-
^ mentar sus clases á domic i l io ó dar algunas 
lecciones en cambio de casa y comida ó el a l ­
muerzo. E n s e ñ a m ü s i c a (piano y mandolina) 
dibujo, i n s t r u c c i ó n , f rancés , a l e m á n é ing lés , 
que e n s e ñ a á hablar en pocos meses. Dejar 
las s e ñ a s en San J o s é 16 (bajos.) 

4194 4-3 

C L A S E S D E P I A N O . 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-

c iones de piano á domic i l io , ó en su casa calla 
de O b r a p í a n . 60. Precios módicos . G Alá 

I N S T I T U C I O N F R A N C E S A 
Amargura 33.—Directoras.' Milles Mar t i non , 

— E n s e ñ a n z a elemental y superior.—Idiomas 
F r a n c é s , E s p a ñ o l é Inglés , Re l ig ión y toda 
clase de bordados. Se admiten pupilas, medio 
pupilas y externas. Se faci l i tan prospectos. 

3926 13-Ab26 

A C A D E M I A D E C O R T E 

P A R I S I E N " M A R T I " 
D i r i g i d a por la profesora 

S r t a . l i a m o a a G i r a l y O l l e v 
C l a s e s d e 1 t i 4 d e l a t a r d e . 

P R E C I O S : 

Por una hora de clase diaria, al mes % 5-30. 
Por dos horas de clase diaria, al mes $10-60. 
Por tres horas de clase diaria, al mes -15-90. 

En la misma se venden Patrones á medida Éjac 
rantizados sin retoque y se confeccionan trajea 
de gran Chic—Aguacate 69, altos. 

S379 26- AS 

K u t h e i T o r d ( N . P . ) 
Esta es la escuela que mas ventajas ofreco 

á los que deseen aprender el Inglés y se halla 
hermosamente situada á 9 millas de New York . 

Para informes dir igirse á J . Barqu ín , Riela 
18, Apar tado 567. 2158 52d-8 Mz 

•PN E L CERRO—se desea comprar en mód ico 
•Vfprepio, una.casa en la c a l z a a a d é l Cerro, qua 
e s t é situada en el t ramo comprendido entre la 
esquina de Palat ino á la de Tejas, y de regular 
t a m a ñ o . I n f o r m a r á n de la una hasta las 5 tac 
de en Obispo 10 esquina á San Ignacio escrito­
r io , altos. 43r>3 5-7 _ 

S i n i n t c r v e D c i ó n d e c o r r e d o r 
se desea comprar una casa de tres cuartos en 
la ciudad de la Habana. En Manrique n ú m e r o 
14 informan. 4273 4-5 

dos casas de á $8.000 cada una en el barrio de 
Colón ó Monserrate. T a c ó n 2 bajos de 1- a o 
J . M . V . 4326 4 - £ ^ 

S e d e s e a c o m p r a r 
una casa l ibre de g r a v á m e n cuyo costo no ex­
ceda de f5,000; pero en el barrio de Colón, i n ­
forman en O-Reil ly 75, sin i n t e r v e n c i ó n de co* 
redor. 4202 

S E C O M P R A N 

F E L I X P R E N D E S 

MURO Y DIAMANTISTA. 
C O M P R A b r i l l a n t e s , o r o y p l a t í U 

V I L L E G A S 5 1 , 
eu t fc Obispo y O ' l t e i l l U 

c 621 26 Ab7 

A T E N C I O N ^ 
P A S A J E R O S . 

En la fonda y posada L A P E R L A D E L M , y 
L L E . calle de San Pedro n. 6, esta ^ f ^ J , 
acreditada casa, l a m á s p r ó x i m a al enl ^ ' ' ¿ 0 

para a c o m p a ñ a 
rarnos con su presencia. 

4122 2b-Myi; 

BAÑOS DE SAN DIEGO 
T e m p o r a d a d e 1 9 0 3 ^ 

El d í a 15 de este mes de Febrero se aor1. el 
p í ibl ico la temporada Oficial que dura u a ^ 
dia 26 de Mayo. : ,1,f,vadi3-

Este año e n c o n t r a r á n los señores te m i n -
tas algunes mejora í , en el Es ta ldec imKMu."^ 4 
mejores condiciones el camino que c0. , nae» 
Paso Real, donde h a l l a r á n los viajeros voi* 
y caballos para el viaje. • . . . F1 t i em-

Segíin noticias hay mucho embullo. 01 

P0 cSi U h C r m a l í - 50-15 Fl> J 
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S E Ñ A L A M I F . X T O S PARA H O Y 

T R I B U N A L S U P R E M O 
S a l a de lo ( J r l n ñ n a l : 

Infracción «le Ley . Kl Fiscal contra 
Hmuei Mayor por perjurio. Ponente: 
•efior Gajstón. Fiscal: Sr. Travieso. 

tjuchnmtainiciito de formaé infracción 
d c L c y - teaac Pérez González por lesio-
i k - . i'onente: Sr. florales. Fiscal: S r . 
Travieso. Letrado: Sr. Armas. 

Queja. Antonio Inclíin contra Agust ín 
Méodez I>or homicidio. Ponente: Sr. 
C^batrocas. Físcafc Sr. D i v i ñ ó . Letrado: 
Sr. Bélío. 

S( ( retarlo: Sr. Castro. 

A U D I E N C I A 
S a l a de lo C i v i l . 

Antos seguidos por los herederos de 
don Pedro Brito contra losdedon T o m á s 
Jírito, en cohro de pesos. Ponente: S r . T a ­
pia Letrados: Ldos. Fernández Criado y 
piquero^ .Inztxado, del I^te. 

\iitos sequidos por don Jul ián Gener 
contra don Aniceto Solá en cohro de pe-
^ Ponente; Sr. l levia. Letrados: Ldos. 
Cotón v Chomat. Juzgado, del Este. 

Sivri tario, Ldo. Almagro. 

J U I C I O S O R A L E S 

S e c c i ó n 1* 
(1ontra Pedro López Polanco, por aten­

tado Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: 
Sr. Calvez. Defensor: Ldo . Calzadilla. 
Juzgado, del Este. 

Secretario, Edo. Saavedra. 

G A C E T I L L A 
L a G a c e t a M u s i c a l . — A la cabeza 

del número últ imo de la Gaceta Musical 
aparecen estas l íneas que uos complace­
mos < n ¡vpiodncir: 

• •E l luucs 21 del mes -actual so han 
rumplido cuatro años de la apar ic ión 
de esta revista, sin que en todo esc tiem­
po haya dejado de publicarse más que 
dos veces, y eso por causa de las cuales 
no fui el responsable. Y á pesar de los 
malos tiempos que hemos atravesado y 
venimos atravesando, y de ios obstácu­
los v diliculLades inherentes á toda pu­
blicación de esta claser J&« Gaceta Mu­
sical de la l lábana tiene, como dije en 
otra ocasión, su vida asegurada. 

Por desgracia, no la tieue el que sus-
cribe, tasto que, el afio pasado por esta 
misma época estuve á puuto de aban­
donarla por hacérseme materialmente 
imposible continuar á su frente, dada 
la marcha alarmante de mis dolencias. 
No obstante, sigiiicndo los consejos de 
varios amigos, y entre ellos el muy va­
lioso de mi quei ido y respetado amigo 
él sefior Pablo Dcsvernine, m u d é d e p a ^ 
recer y cont inué su publ icac ión si bien 
baja otra forma que es t imé mucho más 
«•onveniente al alnmado y para mí m á s 
Cíómoda. 

Pero este úl t imo esfuerzo sólo ha ve­
nido á advertirme que tampoco así po­
dré llevar por mucho tiempo más tan 
grave y pesada caiga, necesitando, co­
mo con taida urgeneia necesito, de al­
gún reposo y de someterme cuanto an­
tes á un riguroso plan curativo. 

E n tal concepto nada seguro puedo 
anniicuir á los señores suscriptores. 
Quizás siga su marcha esta revista por 
tiempo indefinido. Qai/.ás no esté leja­
no él día en el <pie, más deca ído mi áni­
mo, más abatidas mis fuerzas, me vea 
obligado á ahandonar el estadio de la 
prensa, en el cual me hé movido más 
de eualenta afios, y á abandonarlo para 
siempre, apenado por una parte, pero 
satisfecho por la otra, por haber dado á 
esta pub l i cac ión una existencia que nin­
guna otra de su índole alcanzó, a l me­
nos entre nosotros. 

B u í¡ n, el tiempo dirá. 
Seraf ín Htmnii'tizJí 

ProIÓM-uese esa laboriosa y honrad^1 
pxisieneia del maestro y siga la GaaeUl 
puaical, como hasta aquí , gozando de 
buena y resuelta acojida en nuesl ra cul 
ta sociedad. 

Tales son nuestros deseos. 

P a r t í c u l a . - 7 

Las mujeres so envuelven en un manto 
«)n tal magia, tan bien, tan hábi lmente, 
qne logran convertirlo «mi transparente 
m;ui<lo k a tu tan mostrar algún encanto. 

Isaac Alonso. 

^ i . i.tuuo d í í T r í a y . — P r o b a b l e m e n 
í c e n l o s primeros d í a s de la semana 
próxima imprimirán las prensas de 

M m r/''' / V s ' " las ,',,lim;,s púgimis «el iiino ,!,. mioslt.0 ,jn(M.ili0 amig^ v 

fon ipañen , Tr iay , titulado 
I '• u-rrn Criollo. 

E j auior se las promete muy felices 
ue su obra, poniue cpiiere probar cu 
t a » (pte quien sirve para un fregado, 
« • j e para un barrido, y que si sabe 
" W e i a i !a plu.ua para enjaretar a r 
ii«*uios. erÓbicaa, poes ías , etc.. etc.. 
sabe también realizar en la cocina pro 
a»g»a i . ira recreo del paladar de los 
bastronomas, haciendo guisos exquisi­
tos, r 1 

rronto lo sabremos. 

A l b i s u . — P a r a la primera .....da de 
ndeta amineiase en Albisu la nte 

«;i"sa zarzuela L'l Dios Grumle, ú l t i m o 
t'Mto de la temporada y el triunfo m á s 
<-<M.ipleto que sobre aquella escena ha 
conquistado la ce l ebrad í s ima Efcperan 
za I n s . ^ 

í.a lauda se-iiuda está cubierta con 
«a« J a é n de L,u~, para que se |azca gg 
perancita PustAr y salga de nuevo á 
P laza la Iris . 

f i n a l i z a r á la función con E l Cabo 
I ' ^ " >o. j.o, la salerosa mexicanita. 

*rea obras y. como ven ustedes^cn 
"W ti. s toma parte i)i iucipalisima E s 
Pftranza Iris . 

- laf iana: ÍJI* nrandes émPÍem&ki*. 
M F i i o . m . i í a . — X t . va deseaminado 

«i antigiu. y famoso establecimiento de 
^' .er. ,s<! , . Ia c a ü e d é N e p t u u O j esquina 
a Csan Nicolás, ÍM F i l omíh i , al conside 
Y' i u m o s a e f e m é r i d e l.i on<' eorrespon-

:l1 l""^ii io viernes 8, (XHnque en ella 
II - • - ü a la tedia de su apertura como 
estableciinionlo, hace tre iut i v tres 
a í ios . J 

Y es que la F a m a extiende su manto 
•P0r 'Rual á ¡as proezas guerreras v los 
« c o m e e i m i e n t o s ar t í s t i cos y l i leranos, 

que á aquellos sucesos comerciales que 
forman é p o c a en la vida de los pueblos. 

Acoutecimiento comercial fué aquel 
d í a 8 de Mayo de 1870 eu que el públ i ­
co de la Habana v i ó abrir sus puertas 
á L a Filosofía y las traspasó, invadien­
do sus amplios salones ganoso de adqu i 
rir lo que all í se v e n d í a : telas variadas, 
desde las más modestas á las más ricas, 
vendidas á precios e c o n í m i c o s . 

A s í es como se empieza una vida 
honrada en el comercio, y cómo se gana 
la gratitud de un pueblo y su protec­
c ión. 

G k a n v k í . a d a . — L a Sociedad D r a ­
mát ica del Colegio San A g u s t í n — e s t a ­
blecido en Aguiar n ú m e r o 87—ofrece­
rá en la noche de hoy una interesante 
velada. 

Primeramente se p o n d r á en escena 
la regocijada comedia de V i t a l A z a 
Sueño dorado y d e s p u é s habrá diversos 
y recreativos Cuadros Vivos por los 
mismos organizadores de la fiesta. 

Celébrase ésta para dedicar sus pro­
ductos á la biblioteca del colegio. 

Agradecemos del sefior Juan Gelats , 
secretario de la Sociedad D r a m á t i c a 
expresada, la atenta inv i tac ión conque 
nos favorece. 

L a G r a n a d a . — ¡ Q u é s a t i s f e c h o , ' q u é 
orondo, qué complacido debe encon­
trarse eu su gran centro peleteril de la 
calle del Obispo, esquina á Cuba, e l in­
fatigable y servicial J u a n Mercadal , 
dueí ío de L a Granada! Como que cada 
día que pasa adelanta algunos pasos eu 
la senda de su engrandecimiento y ga­
na algunos votos m á s eu el favor del 
p ú b l i c o . 

Y es que, como dice oportunamente, 
en esta lucha comercial lleva en su fa­
vor L a Gi-anada un factor inapreciable: 
la fábrica propia que posee en Cindade­
la y que ocupa m á s de cien trabajado­
res. De al l í viene el e x p l é n d i d o calza­
do para sefloraa, nifías y caballeros, que 
usan las personas elegantes y distingui-
das de la Habana, 5r que si se distingue 
por su forma e l e g a n t í s i m a , se recomien­
da por su duración. 

Ese es el secreto de l a popularidad 
de L a Granada, de ah í los motivos de 
sat isfacción que tiene J u a u Mercadal, 
su amable dueño . 

L i m o s n a . — R e c i b i m o s de JJnn seño­
rita la limosna de un peso plata con 
destino á la pobre Blanca Torre. 

E n nombre de és ta damos las gra­
cias á ia a n ó n i m a donante. 

Ojalá tenga muchos imitadores. 

J a i - A l a i . — P a r t i d o s y quinielas que 
se j u g a r á n esta noche eu el frontón 
J a i - A l a i : 

Primer partido, á 25 tantos. 

Pét i t Pasiego y.Micheleua, blaucos, 
contra Cecilio y Abando, azules. 

:- - T í ? f i. • 
Primera quinie ía , á U tantos. 

Trocet, Mácala, Arnüdi l lo , . írttu, 
Navarrete y Eloy. 

Segundo partido, á 30 la.iioá. 

Urresti y Trecet, blancos, coaira Is i ­
doro y Arnedillo, azules. 

Segunda quiniela, á () % i 

Urresti , Pasieguito, ICibar, A b u l i a -
no, A l i y Lizundia. 

k o f a : las bcñd| 

L a n o t a f í n a í . . — 

E n un exaincn de Historia Natural : 
—¿Qué son animales iniusoi iosl 
— L o s que no se pueden ver. 
—Ponga usted un ejemplo. 
— E l mastodonte. 
—-;Cómo el mastodontel 
—Sí, sefior; porque no he podido 

ver ninguno eu mi vida. 

• POR M I C E SESENTA AfiOS. • 
"REMiomo A ^ í T i o n o y b i e n t r o b a d o . 
t:l. .lAUAUK CAMUXTK TIV. LA PUA. WI\Sl,OW. 

turnio por MILLONES DB MADRF.P. par» sus bijo», en el 
rRKIODOOK DKNTiriOS.con fcXlTO COMPLETO. TRAK-
QU1LT7.A ii la CR!ATIT.A, ABLANDA LAS ENCIAS. ALIVIA 
•rOIX)8 LOS DOLOKK5, CÜRA EL C >UC O VKNTOSO. y c* el 
mejor remedio psm la DIARREA. De venta en Ua BOTICAB 
del niui.iJoer.t«ro. Tedld. 

Kt .KllABK CUJÍ̂ VTE KT. \.K SHt. WÎ SI.OTf. 

CRONICA RELIGIOSA 
D I A 7 Di- M . V Y O 

Este mes está consagrado á la Madre 
del A mor Hermoso. 

E l Circular está etr las Ursulinas. 
San Lstanisl;»), obispo y mártir, Santa 

Kutrcsiiui, virgen y mártir. 
San Cstanishio, ohispoy mártir. Xació 

S m u Kstanislao en Cracovia, el día 2Ct de 
julio del año KM), y fueron sus padres de 
casas i lustrísimas en el reino de Polonia. 

Los padres de Estanislao le enviuron á 
estudiar á París. Hizo admirables pro­
gresos en sus estudios. Quisieron hacerle 
doctoren aquella célebre, y entonces pri­
mera universidad del mundo, pero lo re­
sistió su humildad. Después de haber 
residido siete afios en París, se v o l v i ó 
Polonia, donde halló había heredado una 
rica herencia por muerte de sus padres. 
Deseando no pensar en otra cosa (pie en 
su eterna salvación, distribuyó todos sus 
grandes bienes entre los poÜwi s. Delibe­
ró mocho tiempo si entrarla en alguna 
religión; pero conociendo Lamberto, 
obispo de ( raeoria, de cuanto ejemplo y 
uiilidad sería íí todo el clero la virtud de 
K>t:mi<hu), le persuadieron á que abraza­
se el estado eelesiást ico, le ordenó de todas 
órdenes y proveyó en el una prebenda de 
aquella iglesia. 

Luego <pie Kstraiislao se v ió dedicado 
al sagrado ministerio de los altares, solo 
pensó en ba-vrse d¡<íno de tan alta digni­
dad por medio de una vida ejemplar. 

Por muerte de Lamberlo, obispo de 
Cracovia fué elegido l-stanisiao para 
siuvderle. Luego qo&se vió pastor, se 
const i tuyó padre de lodos. 

Aplicóse de nuevo á la ínstruefón de 
su pueblo con tanto empefio,'quesu celo, 
su caridad y solicitud pastoral ape nas le 
permitían timpo para algún reposo. Te­
nía tanto gusto en dar limosna, y la daba 
con tanta liberalidad, <|ue su palacio ja-
má̂ " se evacuaba de afligidos y de necesi­
tados. 

Lejos de que la sublime dignidad de 
obispo le sirviere de preti-sto para tem­
plar algo la penitente austeridad de su 
vida, la estreebú más hlefe que se v ió 
con la mitra; de mam ra, (pie apenas era 
conocido por otro nombre que por el del 
Santo Obispo San Estanislao m u r i ó már­
tir el día S de mayo del afio 1079. 

F I E S T A S E L V I E K N L S . 
Misas solc.r.ne?.—En la Catedral la de 

Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 

Corte de María .—Día 7.—Correspon­
de visitar á la Divina Pastora en Jesús 
María. 

Priinitlya Real y inny Ilustre Arc í i i coMía 
íe María Sautlsíiaa ie los Desamparados. 

ESTABLECIDA EN LA 
P a r r o q u i a de M o n s c r r a t e . 

II ABANA. 
Celebrando la Santa Iglesia Católica el Do-

mineo 10 del corriente la festividad de NUES­
TRA SEÑORA DE LOS DESAMPARADOS, la 
Junta Directiva ha acordado solemnizar de 
una manera especial la Misa correspondiente 
al 2: Domingo de Mayo, celebrando al efecto 
á las S'í de Ta mañana en el altar Privilegiado 
de Desamparados solemne festividad con ser­
món á cargo del R. P. Joaauín Alsina, Tenien­
te Cura de la Parroquia. La orquesta será di­
rigida por el maestro Sr. Pastor y tomaran 
parte las mejores voces de esta caDital. Lo que 
se anuncia para conocimiento de los Sres. 
hermanos. „ , 

Habana 7 de Mayo de 1903.—El Mayordomo, 
Nicanor S. Troncoso. 

4354 ^ 
S O L E M N E S C U E T O S 

QUE A 

S A N F R A N C I S C O D E P A Ü I A 
Se consagrarán en el presente año en la Igle­

sia y Hospital de su nombre. 
El Jueves 7 del corriente, á las 5 de la tarde, 

se izará la bandera. 
El viernes 8: comenzará la Novena en esta 

forma: A las 8 de la mañana de cada día Misa 
Cantada y después el rezo de la Novena. 

E l sábado día 16, á las 7 de la noche: Gran 
Salve con Letanías. 

Domingo 17, á las 6^ de la mañana: Comu­
nión Pascual de las enfermas del Hospital. A 
las 7>í Comunión general. A las %]4 la gran 
fiesta, á la que asistirá el Ilustrísimo y Reve­
rendísimo Sr. Arzobispo, Administrador Apos­
tólico de la Diócesis, cantará la Misa el Utmo. 
Sr. Provisor, Vicario General del Obispado 
Pbro. D. Pedro González Estrada, ocupará la 
Sagrada Cátedra el Pbro. Ldo. D. Manuel Ruiz 
y Rodríguez, Secretario del Obispado. 

Después de la Misa, se permitirá la entrada 
en el Hospital. 

Habana, Mayo 2 de 1903.—El Capellán, ^(/re­
do V. Caballero. 4338 10-7 

PriDiitiya Real y muy Iltre. Arctiicofraíia 
DE 

W S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. S. el Papa 

León X I I I , ha sido declarado " Privilegiado" 
realtar de la Santísima Vireen de los Desam­
parados en la Parroquia cíe Monserrate. Lo 
que se anuncia para conocimiento de los fieles. 

E l Mayordomo, NICANOR S. TRONCOSO. 
C 775 1- My 

S E R M O N E S q u e se l u t n d e p r e ­
d i c a r e n l o s p r i m e r o s ( i m e ­
ses d e l a ñ o l í ) 0 3 , e n l a S a n t a 
I g l e s i a V a t e d r a l , 

Mayo 10—Dominica 4: despxiés de Pascua, 
predicador un P. Franciscano. 

Mayo 17—Dominica 5: después de Pascua, 
predicador Sr. Canónigo Claros. 

Mayo 21—La Ascensión del Señor, predica­
dor un P. Dominico. 

Mayo 31—Pascua de Pentecostés, predicador 
un P. Jesuíta. 

Junio 7—Domingo de la Santísima Trinidad 
predicador un P. Escolapio. 

Junio 11—Santísimo Corpus Cliristi, predica­
dor un P. Escolapio. 

NOTA: 
El Coro principia á las siete y media dfesde el 

21 de Marzo hasta 21 de Scptu mbre. f i n las 
fiestas de Corpus Christi principia á las ocho. 

El Iltmo. y Riño. Sr. Arzobispo. Apoatólico 
de la Diócesis de la Habana concede Budias de 
indulgencia á los fieles que dcvotfcroerfte oyeren 
la divina palabra rezando A Dioavppr ia exalta­
ción de la fé católica, convcrsióifde Tos peca­
dores, extirpación de las herejías y demás fines 
piadosos de la Iglesia. 

Sin licencia del Iltmo. y Rmo. Monseñor 
Dr. Francisco de Paula Bainnda y Aguilar, 
ningfin predicador podrá encargar else.cmóu á 
otro ni extender su sermón más demédíahora. 

Por mandato del Iltmo. y Rmo. Sr.'Arzobispo 
Administrador apostólico mi señor. 

A l f r e d o V. Cfifmflero, 
Pbro. Secretario. 

COMTJNICAl íOS. 

A T E N E O Y CIRCULO 

SECRETAR1A 
Esta Sociedad constituida en Junta General 

extraordinaria, la noche del 28 del pasado mes, 
acordó celebrar un gran baile en el Teatro Na­
cional el día 20 del presente mes, en conme­
moración de dicha lecha; y que con tal objeto 
la cuota mensual sea, sólo por el mes de Mayo, 
de §5 en plata. 

Se acordó también reformar algunos artícu­
los del Reglamento, entre otros, los 47, 48 y 49, 
que han quedado redactados como signe: 

Artículo 47.—El Presidente,* solicitud escri­
ta de dos socios, podrá otorgar invitaciones 
por una vez cada semestre y por el término de 
quince días, á personas residentes en el inte­
rior de la Isla o en el extranjero, que merez­
can disfrutar de los beneficios de la Seriedad. 
Estas invitaciones serán gratuitas.—Las tarje­
tas de pase serán expedidas por el Director. 

Artír-ulo 48.—La Junta de Gobierno podrá 
acordar por sí la concesión de invitaciones pa­
ra cualquier sesión ó conferencia cienlílica, li­
teraria, ó artística, á penona ó colectividad 
que estén relacionadas con la especialidad ob­
jeto de aquellos actos. 

Artículo 49.—La Junta Directiva podrá acor­
dar que no se concedan invitaciones para de­
terminada fiesta cuando lo creyera convenien­
te, y también declarar, por acuerdo expreso v 
excepcionalmente, que alguna sesión o confe­
rencia de las especificadas en el artículo ante­
rior, sea pública, si lo entendiere ventajoso 
á los fines de la institución. Esta declaración 
de pública no podrá nunca referirse á fiestas ó 
reuniones de. carácter social. 

Podrá también la Directiva acordar invita­
ciones de carácter oficial para cualquier fiesta, 
sesión ó acto, tan sólo á personas constituidas 
en autoridad ó jefatura ó pertenecientes al 
cuerpo diplomático. 

Toda invitación que no estuviese expresa­
mente prevista en este artículo y los dos anto-
riores, no será acordada. 

Lo que se publica para general conoci­
miento. 

Habana, 4 de Mayo de 1003. 
t / o sé l \ A J t o ó i i 

Secretario de actas; 
C-S01 4-6 

L A C O M P E T I D O R A G A D I T A N A 
c i : a \ n m n u t a b a c o s . nciRr.os ¿ i ' a q ü e t e s 

DK P I C A O I I K A 
DE LA 

V d a . d e j i l a n a e f ( _ ' ( ' m a c l i o 
é 11 i j o 

SANTA CLARA 7.—HABANA 
C fifi3 26-d-10 4a 12 Ab 

L I B R O S É m i ' R E S O S 
S E V E N O E N 

500 volúmenes de obras escogidas. En Chavez 
27 informarán de 0 a 3. En la misma se venden 
varios r.uiebles. -HW 4-3 

A R T E S Y 0 F Í C I 0 S . 

CORSET "MISTERIO" 
Con patente de Invención. 

El más moderno y el más higiénico. De espal­
da cerrada. Se hace por medida desde $6.50 oro. 

M : i » r t n o s o 
E N T R E MANRIQUE Y CAMPANARIO. 

4213 8-5 
l)EINADORA.—Dolores Osorio acaba de reci-
* bir los últimos modelos de los peinados de 
última novedad, con especialidad para novias 
á cuatro pesos plata, también hace peinados 
suelto» en su ca&a y á domicilio; precios módl-
c g ü , admite abo:.os por mê ea y tiene especia­
lidad en teñir el peK» g.; rain i/mdo su tral>.i¡o. 
Teléfono CS3. Animas n. Id Hitos de la hod'-ga, 

| oulrada por Cúiiauladu. 3192 26-1 Ab 

I N O C E N C I O C A B R E R A 
Me bago cargo de toda clase de trabajos de 

pintura y albañileria á precios módicos. Tiene 
personas que lo garanticen. Maloja 172, por 
Gervasio. 4190 15-3 my 

H O J A L A T E R I A D E J O S E F U 1 6 . -
Instalación de cañerías de gas y agua. Cons­

trucción de canales de todas clases. OIO. En la 
misma hay depósitos para basura, botijas y la-
rroe para lecherías. Industria esquina á Colon, 

c 722 23-27 Ab 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 

é instalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres», panteones y bu­
ques, garantizando su instalación y materiales. 
Reparaciones de los mismos, siendo reconoci­
dos y probados con el aparato para mayor ga­
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua­
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó­
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga­
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 

4059 26-29A b 

M a r í a L a c á l l e 
CORSETERA 

San Rafael 34 entre Aguila y Galiano. 
3707 26-22 Abl. 

A L A S S E Ñ O R A S 
L a peinatlora n i a d r i l o ñ a C a t a l i n a de 

Jiménez. 
Se ha trasladado á San Miguel 65, entre San 

Nicolás y Manrique. 4000 28-bA23 

EL CORREO DE PARIS. 
Gran Taller le Tintorería. 

Con todos los adelantos de esta industriarse 
tifie y limpia toda clase de ropa, tanto ae seño­
ra como de caballeros, dejándolas como nueva. 
Se garantizan los trabajos. Se pasa á domicilio 
á recoger los encáreos mandando aviso por el 
teléfono 630. Los trabajos se entregan en 24 ho­
ras. Especialidad tinte neffro. Precios módicos 
arreglados á la situación. Una visita á esta casa. 

Se tiñe un flus por |2.ú0 plata y se limpia por 
|1.S0 

TENIENTE R E Y 5S, F R E N T E A SARRA. 
c 644 2ft-12Ab 

L A I N D I A P A L M I S T A 
Muéstreme su mano y diré á Vd. lo que ha 

sido, lo que es y lo que ouede ser. Consultas: 
de 9 á 12 a. m. y de 1 á 5 p. m. Ancba del Norte 
203, A. 3852 15-25 Ab 

P E R D I D A S 

De la casa calle de la Habana n. 138, se ha 
extraviado un perro de Terranova. Es cacho­
rro de un año, su color negro, faltándole pelo 
en la parte trasera izquierda, con un collar de 
cuello y entiende por NIRO. La persona que 
lo eutregue en dicna casa, será bien gratifica­
da por sa dueño. 4332 l-ttt-3m7 

S O L M I T l DES. 
Ü N B U E N C R I A D O D L M A N O 

se desea colocar en una buena casa ó casa de 
comercio, tiene muy buena referencia, es un 
buen criado en todo lo que .sea trabajar y con 
mucha práctica. Obrapía 95. 4358 4-7 

C A I Í L O S i I I Ni 21 í> 
se solicita una criada de manos peninsular que 
sepa sií obligación y le gusten los niños. 

4$51 > ±-7_^ 
TINA señora peninsular desea colocarse de co-
yeineía en e:i-sa particnlar ó establecimiento, 
sábe cumplir con su obligación y tiene buenas 
recomendaciones. Informan San Pedro 14, al­
tos. 4350 4-7 

S e s o i l i c i t a 
una mujer blanca para manejar una niña de 9 
mescs.y la limpieza de dos habitacione». En 
AcostfiSS informarán, después de las 9 de la 
magiEga^ 4348 4-7 
T^ESjjJ^J'colocarae una señora peninsular de 
•^coHihera en establecimiento ó en casa par­
ticular, cocina á la española y á la criolla, es 
limpia y sabe cumplir con su obligación, tiene 
recomendaciones de las casas donde ha ser­
vido, no.duerme en los acomodos. Aguiar 
n. 48, altos. 4347 8-7 

DESEA COLOCARSE 
una joven peninsular de criada de mano 6 ma­
nejadora, laformarán Empedrados. 

4345 4-2 
[ N A criandera peninsular, con buenayabun-
^ da!ft,e leche, desea colocarse á leche entera. 
Tlencquien responea por ella. Informan en 
Cuba 67, altos. 4336 4-7 

C l í l A D A D E M A N O 
so solicita en el Vedado, Calle 17 esquina K, 
casa de altos. Se desea que entienda de costu­
ra. 4337 4-7 

S E S O L I C I T A 
una cocinera que ayude á la limpieza de la ca-
M v que sepa cumplir con su obligación, en 
Compostela 146. 4331 4-7 

B A R B E R O . 
So solicita un oficial que sepa su obligación, 

Aguiar n. 47, librería, darán razón de 8 a 9 ma-
ñana-y de 8 a 8>¿ noche; 4349 4-7 
n E S E A COLOCARSE de cocinero ó criado de 
•^inanos en casa de comercio ó particular, un 
joven peninsular. Informan Aguiar 92, el por­
tero. 4339 4-7 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano con buenas referencias. 
Neptuno 34 (altos). 4344 4-7 

E S E A COLOCARSE una señora peninsular 
de cocinera. Tiene buena referencia y quien 

responda por ella. Informarán Estrella K\\. 
4342 4-7 

I) 

TTNA JOVEN peninsular recien parida, con 
^' buena y abundante leche, desea colocarse á 
leche entera. Tiene quien responda por ella. 
Informan San Lázaro 255, barbería. 

4359 4-7 
I > E S E A C O E O C A I í S E 

una cocinera que entiende bien su obligación 
y es muy limpia, en casa do moralidad, pues 
diu'rme en la colocación por no tener familia, 
y es de mucha moralidad. Calle de Suárcz n'.' 
110. 4203 4-6 

U n a s e ñ o r a penins i i iar 
aclimatada en el país, desea colocarse de co­
cinera en casa particular ó establecimiento. 
Cocina á la española y criolla y sabe cumplir 
con su deber. Informan Angeles núm. 39. 

4297 4-0 
Una s e ñ o r a peninsu lar 

desea colocarse de criada de mano, sabe cum­
plir con eu obligación y tiene las mejores re­
ferencias. Salud 187. Bodega. 4298 4-6 

para una ii iduslria de iuiportaucia en 
e] campo, un socio con un cnpilal de ñ 
á 88,000. Inloi inará el Administrador 
de este Diario. 

c765 1 My 
U n a joven peninsu lar 

desea colocarse de criada de manos ó maneja­
dora, es cariñosa corf los niños y sabe cumplir 
con su deber. Tiene las mejores referencias. 
Informan Plaza del Vapor altos de la Diputa­
ción. 4301 4-6 

U n joven de color 
desea colocarse d i criado de manos, es. activo 
en el cumplimiento de su deber y tiene refe­
rencias. Inlorman Campanario 4 euarto n. Jl, 
alto. 4302 4-6 

S E r s O E U I T V 
una criada peninsular buena pira niños, 
exijen buenos infonucs. Neptuno núm. 83. 

4304 4-6 
Be 

S E S O S . K I T A 
una muchacha de 14 á 15 años para el manejo 
de ur.a niña y ayudar algD en los quehaceres 
de la casa. Informes Maloja uóm. 174. 

4303 4-6 

SE SOLICITAN 
costureras en Galiano núm. 128, altos. 

428S 8-6 
U N A J O V E N l ' E N I N S U L A R 

desea eoloeaeso tz c-l-dn de ninno f\ maneja­
dora. Es evriño-a con los níñótúy saiie tiimpür 
con su de!)er. Titriie q>¡:-n la récomicilde. Itt-
foriuau S.iu Láaara ^¿ ŝ 4-6 

TTNA CRIANDERA peninsular, de poco tiem-
^ po de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
responda por ella. Informan Obispo 129. No 
tiene inconveniente en ir al campo y en llevar 
un niño á España. 4322 4-6 

S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad, sin pretensio­
nes, que sea aseada, para una corta familia y 
que traiga reierencias: informan en Manrique 
n. 46. 4313 4-6 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular á leche entera, de 
tres meses de parida, con buena y abundante 
leche: tiene quien responda por ella. Informan 
Prado 50. 4310 4 - 6 

U n a c r iandera 
de pocos meses de parida, con buena y abun­
dante lecbe; tiene quien la garantice y además 
el Dr. Tremols. No tiene inconveniente en ir 
al campo. Informan Morro n. 9. barbería. 

4316 4 - 6 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea práctico en el ser­
vicio y que traiga buenas referencias. Sueldo 
$15 pl ata. Universidad 20. barrio del Pilar. 

4320 4 . 6 

S e s o l i c i t a 
una buena lavandera. Sueldo flS.50 plata. In-
formarán Príncipe Alfonfo 322. 4319 4-6 
l^ESEA colocarse un hombre peninsular de 
^mediana edad para cuidar un jardín fi hor­
taliza, sabiendo cumplir con su obligación y 
tiene quien lo garantice. Manzana de Gómez, 
peletería El Gallito, informan. 4314 4-6 
TTNA CRIANDERA PENINSULAR de dos 
1 meses de parida, con buena y abundante le­
che, desea colocarse á leche" entera. Tiene 
quien responda por ella. Informan Infanta 42 
esquina á Universidad. 4309 5-6 

P A R A C U I D A R U N N I Ñ O 
de dos años de edad, se solicita una buena ma­
nejadora que sepa cumplir bien con su deber, 
deseando sea C-sta de mediana edad, blanca o 
de color y traiga buenos informes. También 
se solicita una buena criada de mano que yia 
haya servido y sepa desempeñar bien su obli­
gación, 3 ' dé buenos informes, que tanto la pri­
mera como ésta, sin ellos que no se presenten, 
Príncipe Alfonso n 322, altos. 4313 4-6 
TTNA criandera peninsular de mes y medio 
'- de parida, con buena y abundante leche 
reconocida por el Dr. Hernández, desea colo­
carse á leche entera. Tiene quien la garantice. 
Informan O-llellly 34, altos. 4296 8-6 

Osa seíiora le alpna c ia i ¡tesa una casa 
de moralidad donde colocarse para enseñar ni­
ños ó acompañar á una señora ó señorita. Ma­
loja 13* 4308 4-6 
1)ESEA COLOCARSE una criandera recien 
-* parida á leche entera, tiene su niño que se 
puede ver, está aclimatada en el país, tiene 
quien le garantice, además é donde crió otros 
niños darán razón eu Gloria 195 ó en Monte 183. 
La Aurora. 4306 4-6 

SE S O L I C I T A 
una criada de manos que traiga buenas reco­
mendaciones, en San Lázaro 292. 4307 4-6 

NATCOCÍNÉ RA Y REPOSTERA vizcaína 
' desea colocarse en casa particular ó estable­

cimiento. Sabe el oficio con perfección y tiene 
quien la recomiende. Informan Amistad 89. 

4325 4-6 

i 

ITN joven peninsular desea colocarse de cria-
^ do de mano ó cualquiera otro trabajo, aun­
que sea fuera de la ciudad. Es trabajador y 
exacto en el cumplimiento de su deber. Tiene 
buenas recomendaciones. También se coloca 
una criandera á leche entera. Informan San 
Lázaro 255. 4324 4-6 

U n a Imena cocinera y repostera 
de color, desea colocarse en casa particiijar ó 
establecimiento. Cocina .1 la española y"á la 
criolla. No sale de la ciudad y tiene quien rea-
ponda por ella. Sueldo tres centenes, infor­
man Porvenir 5. 4364 4-5 

l>os j ó v e n e s peninsulares 
desean m o c a r ñ de criadas de mano ó maneja­
doras tienen buenas referencias por todos con­
ceptos: infurinan Inquisidor 11C111. 2.). , 

4263 4-5 
Hipotecas , Alqui leres y P a j i a r é s 

Cuantas cantidades se pidan, grandes y chi­
cas, San José 15, esquina á Rayo, bodega,-' y 
Neptano 111. E l Clavel. 4262 4-̂ 5 
TT N SR.PENINSULAR DESEA ENCONTRAR 
^ una colocación para un ingenio de pesador 
de caña ó mayordomo, es práctico en el país, 
tiene persomiaque respondan por su conducta, 
tanibién se "compromete á facilitar jornaleros 
pasa ingenios ó fincas; informarán en cr"Dia­
rio do la Marina"; además se solicita una poíf-
tevía, tieue buenas referencias. AcuacateáQ^G 

S a n L á z a r o 3 6 
se solicita una cocinera que tenga buena refe 
reaoiae. 4259 4-5 
C E DESÉA'SABER el paradero^de4a joven 
^Emilia González Vázquez, natural de Espa1 
ña, la solicita su hermana María Monserrate. 
Dirigirse á Aguila 53. 4295 8-5 
TTNA SEÑORA peninsular de tres meses do 
^ parida, desea colocarse á leche entera, que 
tiene buena y abundante, con su niño que pue-
doverse. Tiene quien la garantie.e. Informan 
Virtudes 173 4238 4-5 

B A R B E R O S 
Se solicitan dos dependientes con buen suel­

do; si no son buenos que no se presenten. Mu­
ralla 81. 4239 4-5 
TTNA SEÑORA D E L PAIS desea colocarse de 
^criandera á media leche ó leche entera. In­
forman en la callo do Valle n.'5 y 7, Habana. 

4245 4-5 
TTNA BUKNA COCINERA peninsular desea 
'- colocarse en casa particular ó cslablcci-
miento. Sabe el oficio con perfección y tiene 
quien la garantice. Informan Zanja «6, pri­
mera accesoria. 4228 4-5 

8 e s o l i c i t a 
un buen cocinero ó cocinera de color que pre­
sento buenas referencias. Campanario 49. 

4227 4-5 
] )ESEA COLOCARSE un buen criado de ma-
-*̂ no ó camarero, sabe cumplir bien con su 
obligación darán razón en San Rafael esquina 
a Rayo, bodega ó en San Ignacio 24, bodega. 

,4229 . 4-5 

D e s e a c o l o c a r s e 
de camarero 6 criado de mano un joven penin­
sular, con referencias. Informan ¿ulueta n.' 24, 
fonda. •1209 4-5 

U n a s e ñ o r a peninsular 
de mediana edad deaea colocai'se de criada de 
manos, prefiriendo ir al campo, tiene cjuien 
responda por ella. Informarán en Concordia 
182. telefono 1722. 4273 4-5 

U N C A B A L L E R O 
recien llegado de los Estados Unidos desea en­
contrar una habitación con todo servicio in­
cluso el de comida en casa de familia de mora­
lidad por f30 al raes. Dirijirse M. E . apartado 
324. 4278 4-5 

A R O G A D O Y P R O C U E A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 

intestados, testamentaría, todo lo que perte­
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta do herencia y sobre 
hipotecas, San José 30. 

4261 4 5 
TTNA persona honrada y 1 
V edad desea encontra ur 
tero ó encargado de algrna 

mediana 
ón de nor-
vecimiad. 

G Dirigirse á Aeostn í'>1. cuarto interior. 
TTNA SRA. O SEÑORITA que no tenga fami-

lia íntima, para interna auxiliar de un co­
legio, si no reúne estas condiciones, que no se 
presente. Campanario 117. 4258 , 4-5 

D E S E A 
un jóven peninsnla 
misiones. Consigna 
ñas. Aceptará cus 

C O L O C A U S E 
jne conoce el ramo de Co-
:)nes y Agencia de Adua-
uier ocupación que pueda 
n la Haoana como en el 
!s dirigirse ul 6r. Adminis-
3. G. 2 0 

S O E I C I T A C O L O C A R S E 
excelente cocinero asiático. Cocina á la 
esa, francesa y española,para caí-a particu-
> establecimiento. Razón Muloja 85. 
1281 4-5 

O E S E A C O L O C A E S E 

4282 

.-s muy ca-
a personas 
icta. San 

4-5 

¡el 

i PROFRSOR CON TITULO DE LlCEN 
ciaoo en Filosofía y Letras y con personas 
garanticen su competencia y moralidad, «e 

•ce á los padres de familia y directores de 
neles de educación para dar chu es de li y 
r^enanza y de aolicacion al comercio. Din-
e por eserdo n J. P. sección de anuncios 
•Diano de la Manaa", Q, 

S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca que cocine á la espam 
y una criada blanca. Villegíis 106. 

4277 4-5 
Una cr iatnlera p e n i n s i ü a * 

de mes y medio de parida, con sn niño que se 
puede ver y con buena y abundante leche, de­
sea colocarse á leche entera. Tiene quien !a 
garantice. Informan San Lázaro 212. 

4271 4-5 
C O C I N E R A 

Se solicita una cocinera de color de mediana 
edad para un matrimonio que ayude á los que­
haceres y duerma en la casa. Sueldo flO plata. 
Amargura 62. 4276 4-5 
JTNA criandera peninsular de cuatro meses 
^ de parida, con buena y abundantelecbe, 
desea colocarse á leche entera, tiene quien la 
recomiende. Informan Habana 52. 4212 4-5 
TAESEA colocorse una cocinera peninsular en 
-^casa particular ó establecimiento público, 
sabe cumplir con su obligación. Tiene quien 
responda por ella. Darán razón Zanja 52. 

4216 4-5 
S E S O L I C I T A 

una cocinera farmal y aseada para el Vedado 
en casa de corta familia. Sueldo 8 pesos, im­
ponen en Cepero 4 esquina á Santo Tomás, 
Cerro. 4234 4-5 

D E S E A N C O L O C A R S E 
una criandera peninsular A leche entera; tiene 
quien responda por ella. Aguila 193 esquina á 
Reina. 4251 4-5 

U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R 
desea colocarse de criandera á leche entera; 
está recién llegada. Informan Aguila 114.— 
Avelina Ferredas. 4262 4-6 
jTÑA PERSOÑA, QUE PUEDE DAR B U E -

ñas referencias, que ha sido mayordomo de 
ingenio, conductor de ferrocarril, escribiente y 
que ha desempeñado otros empleos análogos, 
ofrece sus servicios á quien pueda utilizarlos. 
Darán razón en Omoa. 1, accesoria. 

G 23 En 
J . S. VILLALBA, CUBA 76, BAJOS, 

solicita un criado de mano, que tenga buenas 
recomendaciones, entienda ae cuidar ropa de 
hombres y servirá la mesa, prefiriendo quo 
hable inglés. 4255 6-5 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea muy limpia para 
servir á una señora sola; se da buen sueldo. 
Consulado 109. 4247 4-5 

U n a c r iamlera peninsular , 
aclimatada en el país, de tres meses de parida 
y con buena y abundante leche, tiene su niño 
que puede verse, desea colocarse á loche ente­
ra. No tiene inconveniente en ir a cualquier 
punto de la Isla ó al extranjero. Informan Mo­
rro 24. 4241 4-5 
TrNA joven peninsular desea colocarse do 

•. criada de mano ó manejadora. Sabe coseí 
A mano y a máquina y es cumplidora en su de­
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Amargura 94. 4203 4-3-
1 A AGENCIA más antigua de la Habana.— 
-^Roque (íallego.-Facilito en 15 minutoscrian-
deras, criados, manejadoras, cocineros, coche--
ros, porteros, repartidores, trabajadores, dê  
pendientes, casas en alquiler, dinero en hipo­
tecas y alquileres, compra y venta de casas y 
fincas. Aguiar 81. Teléfono 486. 

4185 26-2 My 
]'NA SEÑORA PENINSULAR, aclimatada 
1 en el país, desea colocarse de cocinera en 
casa particular ó establecimiento. Sabe desenv 
penar su obligación. Advierte que no duerma 
en la colocación. Tiene quien la garantice. 
Informan Reina 16. 4197 4-3 

D JNA criandera peninsular de seis meses de 
parida, con buena y abundante leche, de­

sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Infoman Cuba 18. 4182 4-3 

S e s o l i c i t a 
una cocinera, se dá buen sueldo. San Lázaru 
n.33ff. 42U 4-3 

S E S O L I C I T A 
una general lavandera y una criada de mano, 
ambas con recomendaciones satisfactorias Ga-
liano24. - 4178 4-3 
T]NA SEÑORITA peninsular se ofrece por el 

pasaje-para áoompañar á una familia como 
sirvienta para Barcelona ó Santander: tiene 
buenas recomendaciones. Manrique 61 ó Li­
nea nAmoro 46. Vedado. 4189 4-3 

S E S O L I C I T A N 
para el Vedado ana cocinera y un hombre do 
campo que entienda algo de siembras. Infor­
marán^ Lamparilla 78. 4188 4-3 
T)ESEÁ COLOCARSE E N CASA DE P E R -
-^sonas respetables y moralidad una cria­
da española, acostumbrada en el país, sab^ 
cumplir con su obligación y tiene personas 
que acrediten su buen comportamiento, pero 
no se entiende con niños ni desea salir de la 
ciudad por hallarse cansada de viajar. E u 
Progreso 13 darán razón, carpintería. 

4186 , 4-3 
1)ESEAN COLOCARSE dos peninsulares, una 
^de criandera, de tres meses de parida, con 
un niño que se puede ver y con buena y abuu* 
dante lecne, á leche entera,^ la otra de mane-» 
jadora, cariñosa con los niños. Tiene quien 
responda por ellas. Informan Amistad 15. 

4198 4-3 

U N M A T R I M O N I O S I N H I J O S " 
desea hacerse cargo de una niña huérfana, da 
siete á ocho años. Virtudes 2 letra A, bajos. 

4199 4-3 
CjE ofirece una persona competente para ad« 
^'ministrar cobros ó dirijir algAn estableci­
miento, de quincallería y joyería ó cooperar \ 
sus t rabnjos ó cualquiera otra ocupación análo-
g:i. lo mismo en la ciudad que en el campoj.pa-
ra más informe dirigirse al administrador del 
' Diario de la Marina". Q 11-Jn 

S e s o l i c i t a 
una manejadora que sepa algo de costura, con 
el sueldo de DOS centenes. Vedado, calle Dos 
n j j . 4145 10-2 
YIN PENINSULAR DE MEDIANA EDAD 
*- que conoce la contabilidad y corresponden­

cia comercial, se ofrece en esta ciudad ó cual-
ciuicr punto de la Isla, de ayudante de carpeta, 
aependiente de escritorio, cobrador, pasante 
de colegio ó intérprete de hotel. Habla y escri­
be el francés, portugués y castellano. Buenna 
referencias. Desea colocarse en casa de comeN 
ció, f ábrica ó almacén para cualquier cargo do 
esn itorio. En esta Administración informarán 
dirigiéndose á M. O. G 

U n joven peninsular 
recien llegado, desearía una colocación de au­
xiliar de carpeta, posee el inglés y no tieno 
pretensiones. Informes Mercaderes n. 1. 

_ 4106 8-1 
TIN SEÑO& PENINSULAR desea colocarso 
^ de portero ó sereno. Sabe desempeñar bicq 
cualciuie.ra de los dos destinos y tiene qoien lo 
recomiende. Informan Sol núm. 8. 

G 3 Mz 
A ntigua Agencia La Primera de Aguiar de 

- ^ J . Alonso y Villaverde. Teléfono 450. Es-» 
ta es la agencia más acreditada y la que con 
mejor personal cuenta de todos los ramos y 
giros, así como buenas crianderas, toda clase 
de empleados y trabajadores de campo. Aguiar 
86. Teléfono 450. 4118 26-Myl.' 

S E S O L I C I T A 
una bnena criada de manos que sepa de cos­
turas para muy corta familia. l ia de traer bue­
nas referencias. Informan Sol 74 ó Cerro 599. 

4074 8-3U 
NA joven peninsular se ofrece por el pasaiq 
á acompañar una familia ó una señom do 

respeto (pie salga para tíantander ó Coruña, 
Plaza Vieja n.' 15, bodega y Calzada del Monto 
n. 199, informarán. 4065 S-30 

A L Q U I L E R E S 

E 
>• i .iradas 4 habitaeienes, completamente in­
dependientes, hasta por la entrada, son pro­
pios para personas de gusto, por tener todaa 
fas comodidades moderna». 4341 4-7 

S A N R A F A E L 2 0 
entre Galiano y Aguila, se alquilan los altos.— 
Informan en la Farmacia de los bajos. 

43U7 4-7 

S e a l q u i l a 
la fresca y ventilada CRía Infanta n. 69, cerca 
d-, Carlos 111, contigua á la Estrella. Tratarán 
0 i la misma. 4352 4-7 

SE ALQUILAN 
los ba jos de la casa Monte 18: la llave é infor­
mes de su alquiler en Prado 77 esquina á Asu­
ma^ 4329 8-7 

E n P r a d o <i4, A . 
Se alquila tina hermosa sala á un matrimonio 

de gusto con toda asistencia. En la misma so 
manda comida á domicilio abundante y bien 
codinientada. 4357 4-7 
VEDADO—Calle 10 n.' 15 esquina y entrada 

porl3.se alquila una GASA-QUINTA con 
cinco habitaciones, instalación higiénica, co­
rral para animales. Informan en la misma 6 
eu Aguiar 79. 4330 8-7 
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NOVELASJORTAS. 
C A U S A S Y E F E C T O S . 

—No—mo d i j o Pablo—no qniero 
ejercer por m á s t i empo el cargo de es­
cr ibano eu los t r ibunales de jus t i c ia . 
Prefiero v i v i r de mis rentas en la her­
niosa casa de campo que poseo en las 
c e r c a n í a s de esta p o b l a c i ó n , consagra­
do al cu l t i va de m i hermoso j a r d í n . Le 
con Ileso que si a c e p t é la e s c r i b a n í a fué 
por consejo de Juana, m i mujer, la 
cual me dec í a con IVecuencia que bus­
cara una o c u p a c i ó n cualquiera á t in de 
que no estuviera s iempre ocioso. 

A l fin me d e c i d í , y mediante una 
m ó d i c a cant idad c o m p r é la prebenda, 
no por los tres ó cuatro m i l francos que 
p r o d u c í a , sino por el placer de darme 
impor tanc ia en la p o b l a c i ó n . 

Sin embargo, c o m e t í una mala ac­
c ión . iVes esa escuela que es tá al ex­
t remo de esta calle? Pues b ien: a h í 
v iven una pobre anciana i nu t i l i z ada 
para el trabajo y un j o v e n de ve in t i ­
cinco a ñ o s l lamado A u b e r t , el cual ha 
debido i r á presidio por culpa m í a . 

N i n g u n o de los que consagran su in-
tel igei ic ia á estudiar las tristezas y las 
injust icias de una sociedad deseqnili 
brada c o m p r e n d e r á tan claramente co 
mo yo las consecuencias del choque que 
por retroceso viene de abajo, á causa 
de la p r e s ión ejercida en las alturas so 
c ía les . 

N o es ile hombres honrados el apo 
dorarse sin necesidad do lo que otro 
desea obtener para atender á su subsis­
tencia. 

Pero nadie piensa en estas cosas y no 
p o d í a yo imaginar que a l comprar la 
e s c r i b a n í a causaba si un tercero un per­
j u i c i o verdaderamente grave, que po­
d r í a tener transcedentales consecuen­
cias. 

Jndudablemenle me disputaba la 
plaza un competidor, un ta l D a m b l i n , 
el cual, con el reducido capi ta l que po­
se ía , deseaba a d q u i r i r l a para atender 
con su producto á las necesidades de 
su í a m i l i a . 

Pero el caso es que D a m b l i n , en vis­
ta de mi (.enaeidad, r e t i r ó sus preten­
siones y a c e p t ó un caigo equivalente 
en casa de un banquero del p a í s . 

F u é preciso que Ocurriese un hecho 
ex t raord ina r io para que abr iera yo los 
ojos y tuviese conciencia de m i respou 
o i b i l i d a d . 

U n domingo, á las dos de la tarde, 
estaba yo en m i j a r d í n ocupado con mis 
llores. 

E n la casa se hal laba sola m i mujer, 
pues las dos criadas y el j a r d i n e r o se 
h a b í a n ido á dar un paseo por el pue­
blo; cuando de pronto v ino Juana co 
priendo y me di jo en voz baja: 

— ¡ P a b l o , hay un l a d r ó n en casa! 
— ¡ N o es posible! 
—Te aseguro que s í ; lie oido ru ido 

do pasos arr iba, en nuestro do rmi to r io , 
donde es tá la caja de c á n d a l e s . 

E c h é á correr y Juana me d i j o : 
— ¡ G a g e la escopeta! 
S u b í p r e c i p i í a d a n i e u i e la escalera y 

a b r í la puerta, del cuarto. 
- A l entrar noté la presencia de un 

hombre en quien reconoc í desde luego 
la persona de ese A n b e i t de quien le 
hablaba hace poco. 

E l l a d i ó n llevaba en la mano u n c u 
chi l lo , que le ¡u r e b a t é sin ; í r an esfuerzo. 

' — ¿ P e n s a b a s ase.sina.rnie? 1c pregun­
tó.. . ' \ ¿ m ; " • 

- - ¡ E s posible!—me con te s tó . 
A los pocos instantes e n t r ó Juana, la 

cual e x c l a m ó llena de asombro: 
— ¡ C a l l a ! ¡ Ks M . . Auber t ! 
— S í — c o n t e s t é maquinal inente . — Ve 

á buscar uiia pareja de gendarmes. Y o 
me basto p i ra custodiarle. 

—•No. por Dios I—di jo A u b e r t sollo­
z a n d o , — ¡ N o me p ie rdan ustedes! 

Juana se a p i a d ó del l a d r ó n y me 
m u r m u r ó al oido estas palabras: 

— ¡ P e r o si no se ha apoderado de 
nada! 

— I N o — e x c l a m ó el malhechor—no 
he llegado si quiera á a b r i r la caja! 

—Pero intentaba ab r i r l a . 
—Sí . Conozco la casa. C ie í que la 

s e ñ o r a h a b í a salido con los criados^ y 
que usted no se m o v e r í a del j a r d í n . 
Usted es rico y q u e r í a robarle m i l fran­
cos nada más . Nos estamos muriendo 
de hambre y hace ocho meses estoy sin 
empleo. 

—Siempre se encuentra donde tra­
bajar. 

— He buscado en vano una o c u p a c i ó n 
a p á l q g a á la (pie antes tenia. 

— ¿ D ó n d e estaba usted empleado? 
— K n la casa de comercio de M r . 

Foncrot . 
—¿Y por q u é le despidieron á usted? 
—Porque vo lv ió el empleodo á quien 

yo h a b í a sus t i tu ido. 
—¿Y q u i é n era ese? 
—Gerardo, el cual estaba en la casa 

de banca de M r . D u f e u l y tuvo que 
abanhonar su puesto para d á r s e l o á 
Mr . Dambl in . 
1 —¿Mr. Damblin? 

— S í , s eño r . 
— ¡ D a m b l i n ! ¡Mi compet idor en el 

asunto de la e s c r i b a n í a , el cual, por 
m i culpa, despojaba á Gerardo, quien 
á su vez dejaba en la miser ia á A u b e r t 
y á su madre! 

De a h í procede m i c r imen . 
En aquel momento se p r e s e n t ó ante 

m i conciencia la idea de la abrumado­
ra sol idar idad que une á todos los 
miembros de la escala social en su t r á 
gico encadenamiento. 

En un segundo c o m p r e n d í la cruel­
dad de m i conducta, que me h a c í a á 
m í r ico, apoderarme sin saberlo y por 
mero capricho del pan cuot id iano de 
un pobre necesitado, no directamente 
n i como un l a d r ó n , sino por la fatal i ­
dad de esa r e p e r c u s i ó n de uu hecho 
social i n s i g n i t í c a n t e , que luego produce 
inevitables consecuencias en ciertas re 
giones humanas, de las que n i s iquiera 
tienen noticia los que gozan de los fa­
vores de la fortuna. 

Y o mismo me h a b í a creado m i la­
d r ó n , y m i asesino, y confieso que me 
consideraba m á s culpable que él. 

— ¿ N e c e s i t a b a s m i l francos?—dije á 
A u b e r t abriendo la c a j a . — ¡ T o m a ! ¡ A h i 
los tienes! 

E l l a d r ó n me miraba con asombro y 
(lescontian/.a. 

— Nada temas, porque no te guardo 
rencor alguno. Pero no vuelvas á ro­
bar en tu vida. Nadie s a b r á lo ocu­
r r ido . V u é l v e ;Vtu casa y yo me ocu­
p a r é de. buscarte una o c u p a c i ó n . 

Aubert . se e c h ó á l lo ra r y me v i 
o b l i g a d o á meterle el b i l l e t e en el bol­
s i l lo . 

Ac to c o n t i n u ó s a l i ó aquel desd i ­
chado de la h a b i t a c i ó n y se puso á co­
r rer precipi tadamente en d i r e c c i ó n á 
su domic i l i o . 
c Juana entonces se me a c e r c ó y me 

d i jo enterneeida: 
— ¡ H a s hecho bien, Pablo! ¡ T i e n e s 

un co razón de. oro! 
¡ A l d í a siguiente v e n d í m i e s c r i b a n í a 

á I Hambliu. 
¡ C u á u grande es el n ú m e r o de Vulga­

res ambiciosos que indeb idamente ocu­
pan el puesto que á otros corresponde 
en la sociedad! 

E n r i q u e F a v k e . 

OBISPO NUMERO 31 
Se alquila esta cas.i con opc ión í magníficos 

aparadores y vidrieras á la calle, á propósito 
para cualquier giro. Informau en la misma. 

4182 4-2 

Dinero é Hipotecas. 
8 E A L Q U I L A 

la p'anta baja de la casa Habana n. 210, con 
comodidades para una larga íumiiia. De su 
precio y condiciones impondrán en los altos 
de la misma. 4193 4-3 

B U E N N E G O C I O 
Muy cerca de la Ciudad, lindando con la 

Quinta "Las Delicias-de Palatino", se da en 
arrendamiento una magnífica estancia de tres 
caballerías y media de extensión, sembrada 
con yerba del Paral: la finca se encuentra en 
plena producción, tiene gran numero de ár­
boles írutales de primera calidad, platanal, 
aguada corriente y abundante; buenas vivien­
das &. La entrada á la estancia es por la carre­
tera de la Habana á Vento. Inlormarán en 
Galiano núm. 79 de 11 á 3 p. m. 

C 792 10-3 
SAN NICOLAS 105—se alquilan dos habi-

^taciones altas con vista á la calle, pisos de 
mármol y muy frescas, hay baño y sedan muy 
baratas. 4177 5-3 

Linea 105B-Vedado 
Se alouila esta hermosa casa. La llave en 

frente. Informan Obispo 76, altos. 4161 8-2 

128 industria 128 
C A S I E S Q U I N A A SAIs i í A F A E L . 

Buenas habitaciones amuebladas, a l ­
tas y bnjas, m u y frescas, casa t ranqui la 
y de morsi l idad. 41(J4 '8-2 

•pN OFICiOíj 70 -se al.juila un U'«'al entresue-
JJlo con dos nicp.itu'cloiitss, vista á la calle, en 
|12-75 oro.—V cu Vives 11!) se al(|iiilan hermo­
sos (ruurtoa y {¿raiuics á, 7 50(y H prsos [data. En 
ambas hay baño y duoha. Inrorman ¡ ü b eucar-
gados en la uiÍMina ó en Habana 210. 

^4355 4-7 
pARJLOS I II ñí 209, esquina á Franco, estos 
^hermosos, elegantes y frescos altos, acaba­
dos de pintar, propios para una familia de gus­
to y numerosa, se alquilan muy baratos. La lla­
ve en los bajos. E\ dueño calle de la Línea n. 46 

4356 4-7 
T K N I K N T E l i K Y 14 

Se alquila esta casa, propia para almacén 6 
establecimiento importante. Informarán en la 
notaría del Sr. Antonio O. Solar, Aguacate 128 
de 1 á 3 de la tarde. 4285 2e-6-M. 

< v s a i > j : i a m i m i a 
Se alquilan btcbitaoiones amuebladas 3' con 

todo el servicio para caballeros ó matrimo­
nios. Hay departamentos co'n las comodidades 
que se deseen para familúis. Se cambian refe-
rencias. Galiano 75 esquina d San Miguel. 

4294 5-6 
"tnLLEGAS 91. Se alquUa para corta familia 

dos habitaciones altas con balcón frente al 

Íiarque del Cristo con lodo el servicio arriba, 
rescas y de seguridad. Bazar del Cristo, ropa, 

sastrería, camisería y sedería. 4295 4-6 
TVf ADRUGA. Se alquila el que fué "Hotel 

Mascot" bien para botcl ó á una ó dos fa­
milias numerosas, con ó sin muebles por los 
cinco meses de temporada 6 por años en pre­
cio muy reducido. Informará Joaquín Granda 
plaza del Polvorín por Zulueta. 42S4 4-ü 
l)RADO 93, letra B.—En esta hermosa casa 

se alquilan frescas y ventiladas habitaciones 
con vista al Prado y al Pasaje; tienen baño y 
ducha con abundante agua, con entrada A to­
das horas. Subida a la casa entre el café Pa-
fiaje y la librería. 4317 4-6 

SÉ ALQUILA una habitación alta con su 
antesala y cocina, frente á la brisa y acabadas 
de pintar, á señoras solos ó matrimonios sin 
niños, mayores de cuarenta años. Se piden y 
dan referencia.s. Campanario 18. 

4242 4-5 
VEDADO.—Se alquila en módico orecio una 

hermosa casa on la calle 5"̂  nfim. 53, acubada 
de piular, es muy fresca, y á una cuadra de 
Jos uaño.s de mar Î as Playas. Kn el puesto de 
enfrente está la llave é informan en Neptuno 
126, altos. 4250 8-5 

Dos hennosafl b a b i t A c i ó n c s 
allaa. c q j i vista á la calle, para dos ó tres Sras. 
SIN NIÑOS ni esposo. De 8 A 10 p. m. y de 4 
a gjj t. Campanario 117. 4257 4-5 

" s e a l q u i l a 
6 se vende la casa calle del Aguila 1S9, frente a 
la plaza del Vapor. Aguila 191, informarán. 

4225 8-5 
S E A L Q U I L A 

]a casa Picota 60, con sala, comedor, 5 cuartos 

Í uno mas para criados, cocina é inodoro. La 
ave en el puesto de frutas.Razón en la Polete-

río " E l Mundo", Animas y Galiano. 4268 4-5 
alquila una esnléndidasala de dos departa-

^mentos. apropósito para médico ó dentista, 
t»or tener entrada independiente, casa respe­
table y entrada á todas horas. Consulado 126. 
jBn la misma se necesita un criado que sepa 
trabajar, si no es infitil. 4244 4-5 

EN FAMILIA 
En casa de familia se alquila un cuarto alto, 

^mueblado, con asistencia y mesa. Se dan y to­
man referencias y se impondrá en Industria 
núm. 62, altos. 4¿é§ á-5 

O B I S P O 137 
se alquilan dos hermosas y frescas habitacio­
nes, una de ellas con vista & la calle. 

4321 8-6 

SE A L Q U I L A 
la casa calle de los Genios n. 21, está situada 
en buen punto: informarán en Manrique n. 16 

: 4312 4-6 
SE A L Q U I L A 

la casa San Lázaro 352. Sala, comedor y 4 cuar­
tos bajos, sala y un cuarto alto. La llave en el 
número 362. Informan en Campanario 33. 

4221 4-5 
C E ALQUILAN las casas Amistad 56 y Esco-
0bar 27. Las llaves en Amistad 50 y en Esco­
bar esquina a Lagunas, bodega. Ambas se com­
ponen de sala, saleta, saleta de comer, 6 cuar­
tos, baño, &. Para su ajuste calzada Jesús del 
Monte 411. 4270 8-5 

la cómoda y elegante planta alta de la casa 
Lamparilla 33, propia para familia de buen 
gusto. 4217 6-5 

Se alquila 
la casa Estrella n. 20 en f31 oro, tres cuartos, 
sala» comedor y baño. Informan en los altos. 

4230 4-5 
E N O B I S P O í)(> 

se alquilan unos bonitos altos, con todo el ser-
a í c í o , sala, comedor y 3 cuartos, todo muy am­
plio. En Compostela 49 informarán y por el 
teléfono 992. 4271 4-5 

A G U I L A 7 8 
E S Q U I N A A S A N R A F A E L . 

Se alquila esta casa, que tiene todas las co­
modidades apetecibles para una familia. En 
el café de la planta baja está la llave; y darán 
razón en la calle de Mercaderes ní 2, bufete 
del Dr. Gener. 4279 4-5 

SE A L Q U I L A 
La casa Neptuno 156, con sala, comedor, siete 
cuartos, patio y traspatio, cocina é inodoro. 
Razón: Peletería " E l Mundo" Animas y Ga­
liano. 4209 4-5 

SE A L Q U I L A N 
cuatro hermosas y frescas habitaciones altas, 
con ¿bmedor, cocina y azotea. Empedrado 33, 
inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 

4214 4-5 
T?E PAULA 47, esquina & Habana, se alquila 

una famosa habitación baja con vista á la 
calle, da al zaguán y sobre un hermoso patio, 
es dividida, el suelo de mármol. Se da llavin, 
es casa de moralidad. •» 

42(M 4.3 
próxima ¿i desocuparse en el Vedado la casa 

calle Linca núm. 70, A., entre las calles de 
la Iglesia y Sociedad de Recreo. Se alquila, 
tiene once cuartos, sala, saleta y gabinete de 
mármol, con mamparas, instalación sanitaria 
á la moderna; nuede verse á todas horas. In­
formes en la misma. 4205 4-3 

Se arrienda 
la finca "La Carolina", compuesta de 4^ ca­
ballerías de tierra, situada cerca de Arroyo-
Apolo. Informarán Habana núm. 57. 4156 8-2 

Zulueta número 26. 
E n esta espaciosa y v e n t i l a d a casa 

se a l q u i l a n varias hab i t ac iones con 
b a l c ó n á la calle, o t ras i n t e r i o r e s y u n 
e s p l é n d i d o y v e n t i l a d o s ó t a n o , con 
e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e p o r A n i m a s . 
Precios m ó d i c o s . I n f o r m a r á el por ­
tero á todas horas. 

C 751 1 My 

«5000 en hipotecas sobre fincas rústicas en 
las provincias de !a Habana, Matanzas y Pi­
nar del Río. Tacón 2, bajos. J . M. V. De 12 á 3. 

4235 _ _ i z £ _ 
D I N E R O P A R A E L C A M P O 

tengo orden de imponer írea mi/JJ^os en prime­
ra hipoteca, al uno y medio por ciento mensual, 
sobre finca rústica que valga nueve mil pesos 
y esté libre de gravámenes en esta provincia. 
Dirigirse á Saenz de Calahorra, Corredor de 
número. Amargura 70. Telefono núm. Sn. 

4260 b"5 

LOS 
P R É S T A M O S 

Se dá dinero sobre alhajas y objetos de valor 
con módico interés. Se compran muebles pa­
gándolos más que otra. 

AGUILA 188, ÉSíUnfA A GLORIA 
4079 ' 26-30 Ab 

H I P O T E C A S 
Y C O M P R A - V E N T A E N C O M I S I O N 

DE FINCAS RUSTICAS Y URBANAS, 
Valores, Azúcares, Mieles, &• Y de toda cla­
se de mercaderías Nacionales y Extranjeras.— 
Dirigirse á 

C O R R E D O R - N O T A R I O C O M E R C I A L 

Empedrado 3 0 
4023 2tí-Ab29 

SE A L Q U I L A 
para escritorio ó bufete un hermoso departa­
mento con balcón á la calle, en los altos de la 
camisería antigua de Solís, calle do la Habana 
n. 75, entre Obispo y Obrapía; en la misma In­
forman. 4131 8-1 
y i L L A HERMOSA. Vedado.-En esta acredi-

' tada casa se alquilan espaciosas habitacio­
nes y unos bajos que tienen cuatro grandes, sa­
la, colgadizo y jardín. Se piden referencias.— 
Baños 15, á media cuadra ael tranvía. 

4075 8-39 
Se a l q u i l a n 

los hermosos altos Riela 68, compuestos de sa­
la, saleta, 7 habitaciones, baño ó inodoro, sue­
los de mármol y mosaico, lavabo en las habita­
ciones, se dan en precio módico. Informarán 
en los bajos, almacén de sombreros. 4088 8-30 
C E ALQUILAN en el Vedado cinco casas aca-
^ badas de fabricar, con sala, comedor, 4 cuar­
tos, cocina, baño é inodoro, gas y agua, calle 11, 
entre C. y B., en la misma informarán y en 
Aguiar 100, W. H. Redding. 4077 26-30 

SE ALQUILA 
la casa Calzada de Galiano n. 22 esquina á Ani­
mas, una accesoria de alto y bajo, con agua, 
sumidero é inodoro, en buenas condiciones hi-

f iénicas: informarán en Aguiar 100, W. H. Red-
ing. 4078 8-30 . 

(JE ALQUILAN—Los bajos de San Miguel 146, 
0sala, comedor, 4 cuartos, baño, inodoro, co­
cina, todo de mármol y mosaico. Precio siete 
centenes, la llave en los altos. Infonnos Nep­
tuno y San Nicolás, Sedería La Epoca. 

4071 . 8-29 
P R A D O 4;5 

se alquila la parte haja de esta casa con en­
trada independiente y suficientemente capaz 
para una dilatada familia. En-el número 49 
está la llave é informarán. 4100 8-30 

S A N M I G U E L l l í ) 
se alquila la parte baja de esta, casa, con todas 
las comodidades apetecibles nara una dilatada 
familia. En los altos está la llave é informan. 

4101 "̂30 
A N I M A S l l O 

se alquilan los altos de esta casa, fresóos y pro­
pios para una dilatada familia. Tiene todas 
las comodidades. En los bajos de la misma está 
la llave é informan. 4099 " 8-30 

SE A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta con si) azotea y 
servicio y otra baja muv independiente. Ha­
bana 24.; • • 408J " • r 8-30 
C E ALQUILAN habitaciones altüS-'y"bajisl 
^hombres solos, con baños gratis, entrada á 
todas horas, Compostela 113 entre Sol y Mura­
lla,, por ambas esquinas les pasan los..'tranvías 
de toda la'Ciudad, las tenemos desde $4-25 á 
8-50. 4083 20-30 Ab 

H A B I T A C I O N E S 
frescas y hermosas: se alquilan muy baratas, 
con ó sin muebles en 

HABANA 85 
3024 8-29 

SE A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones en casa de familia á 
personas de moralidad, hay ducha y baño y en­
trada a todas horas. Neptuno 19 a una cuadra 
del Parque Central. 4004 8-29 

los hermosos y ventilados altos de Neptuno 181 
la llave en los bajos. Informarán Obispo 26 

4042 8-29 

se alquilan los explíndidos y ventilados altos 
de esta casa, con entrada independiente, pro­
pios para comisionistas ó escritorios. 

4051 8-29 

SE DA EN ARRIENDO 
por tres ó cuatro años una finca de cuatro ca-
oallerías menos cordeles aperada del todo y de 
todo con terreno abonado para sembrar sete­
cientas mil matas de tabaco, con tres mil matas 
de plátanos, con arboleda y superior terreno 
para caña y demás viandas, con un tren de va-

or para hacer almidón aperado de todo; dicha 
nca está enclavada en el término de Güira de 

Melena y á 500 metros del paradero de Gabriel. 
Para pormenores é informes dirigirse al señor 
Administrador de Correos de Gabriel. 

C 713 10-28 
Se at(]ii¡Iaik h a b i t á c l f t i i e s i 

E n O-Reilly 101 y en San Ráifacl n. 1 -B. Con 
todas las comodidades, cerca de Parques y Pa­
seos, á precios módicos. Hay dos salones' pro­
pios para Dentista, Oficina etOJ C—710 28A 

V E D A D O 
Se a l q u i l a la espaoiosa « asa ca l le 

o í n ú m , 4 5 , esquina á D . á t ina cuad ra 
de \os b a ñ o s . T i e n e m i é x p l é n d i d p 
j a r d í n , l u i e r t a , c aba l l e r i za , eí<-., etóJ 
I n l b r m e s , Obispo 5 8 . " P a l a i s R o y a l l " 

3906 15-26 A bl. 
3 I E 1 U V I H ) D E C O L O N 

Se alquilan espaciosas y ventiladas habita­
ciones propias para familia, cuartos interiores 
y con vistas é la calle, también so alquilan es­
paciosos locales propios para baratillos ó cual­
quier clase de establecimientos. 

3S25 15.24 
SE A L Q U I L A 

Maloja 13, primera cuadra, zaguán, dos venta­
nas, cuatro cuartos y uno grande, alto. Piso 
de marmol y mosaico. Precio 11 centenes. Su 
dueño Muralla 44. 3730 15-22 

Se a l q u i l a 
la casa calle de Chacón n. 18; tiene 4 cuartos, 
buena sala, comedor, cuarto de baño, cocina 6 
inodoro: en la misma informan de su precio y 
condiciones. 3677 15-21 

Se alquila 
ur. piso alto en $23-62 oro español, tiene entra­
da independiente, sala, tres cuartos con luce-
tas giratorias para ventilación, comedor con 
lavabo, agua y desagüe, baño, bañadera de 
hierro esmaltado, inodoro, cocina, un entre-

Siso y timbre elécrico. Concordia y Marqués 
onzález, en la bodega está la llave, su dueño 

Reiua 91, de 11 á 1 y de 6 á 8 de la noche. 
4187 4-3 

POR AÑOS O TEMPORADA. Por termina-
ción de contrato. Se alquila la grande boni­

ta y espaciosa casa Baños 2, con jardín y demás 
comodidades, situada frente á los nuevos, mo­
dernos y grandes baños antiguos de Ramón 
Micuel, que se están levantando en la misma 
calle 6 sea lo más Central y pintoresco del Ve­
dado. Informan Teniente Rey 2o. 

3465 26-15 Ab! 
C E ALQUILA en la calle Industria 129, entre 

San José y San Rafael, un local apropósito 
para cualquier industria y sobre todo para al­
macén de tabaco por estar preparado para es­
to y haber habido en el mismo almacén y con 
capacidad para 4,000 tercios. 3500 ggAjj 

Se a l q u i l a n 
hermosas habitaciones amuebladas, altas y ba­
jas, con vista á la calle muv ventiladas y con 
todo servicio. Se recomienda por el esmero en 
el trato y modicidad en los precios. Baños y 
duchas. Aguacate 122, entre Teniente Rey y 
Muralla. 8331 26-12 

m 
•pN E L BARRIO DE LA SALUD, se vende 
•^una hermosa casa de dos ventanas y zaguán, 
conl3>jx40, en 14,000 pesos, trato directo. In­
formes y la llave en Manrique 113, de 3 a 6 de 
la tarde. 4328 S-6 

B A R B E R O S 
Se vende una barbería por no poderla atender 
su dueño. Informes en Dragones 16, "Salón 
Feliz", y en la misma se solicita un buen^ope-
rario, si no es bueno que no se presente. S20 y 
comida, no se da paseo. 4299 8-6 

Por causas ageuas al deseo de su dueño, se 
vende un gran café en el mejor punto de la 
Habana y en buenas condiciones. Informarán 
Teniente Rey 1, Almacén de vinos. 4286 10-6 

I N T E R E S A N T E 
Para el arreglo de una testamentaría se ven­

den las casas siguientes: Aguacate n. TI, con 9 
varas de frente por 53 de fondo, con sala, sa­
leta corrida, 4 cuartos seguidos, saleta al fon­
do, 2 cuartos mas, precio 9.000$, y Puerta Ce­
rrada ri° 4 con 11 varas de frente por 39 de fon­
do, sala, comedor, 5 cuartos seguidos, 2 altos 
al fondo, servicio sanitario moderno, precio 
4,500$. Se trata directamente, Manuel de Agüe-
ro, Empedrado n? 15, de 12 á 5, 4244 8-5 

SE V E N D E 
sin intervención de corredor, en Jesfis del 
Monte, Fomento 29, una casa de tabla y tejas, 
acabada do fabricar con toda la higiene, en 
870 pesos oro español, libres para el vendedor; 
en la misma iníorman. 4254 4-5 

B U E N NEGOCIO. 
Se vende una bodega cantinera y con muy 

buena barriada; hace de 20 á 25 pesos de cajón 
y no paga alquiler. Informa el tenedor de li­
bros de ''La Vajilla," Galiano y Zanja, y se 
venden unos muebles de barbería. 

4248 10-5 

Se vende la gran quinta " E l Arbol de Quer-
nica/' calle-24 de Febrero núm. 59, antes cal­
zada vieja de Guanabacoa; tiene casa cómoda 
á la entrada y 25 cuartos interiores, buen pa­
tio con glorieta, finca con árboles frutales de 
todas clases, huerta y buenos pozos nara el 
servicio y riego. Informarán Manrique núme­
ro 197 llábana. 4243 13-5 

POR T E N E R QUE M A R C H A R 
á España su dueño, se vende una magnífica 
Finca á diez kilómetros.distante de la Habana 
cercada «Je alambre, abundante a^ua corrien-
tê  bastante arboleda, casa, gallinero, gran 
cria de gallinas .y cochinos, la persona que 
quiera interesarse, en la-Calle C. esquina á 15. 
Vedado. Informarán. 4231- 10-5 

2 solares en la calle de Esperanza en ?l,500 pe­
sos cada uno, con 42 varas fondo, 2 casas en 
Mercaderes en f14,000 y 20,000, 3 en Industria 
de 4,500, 5,009 y 6.000. Tacón 2, bajo, J . M. V. 

4237 4-5 
•pSUNA VERDADERA GANGA—se vende 
•'-'una casa de huéspedes con doce cuartos, sa­
la y comedor. En ella hay todas las comodi­
dades apetecibles. Ofrece muchas ventajas pa­
ra el comprador y está en el punto más céntri­
co de la ciudad. En la misma hay una criande­
ra con abundante leche. Bernaza n. 2. 

4219 8-5 

SE V E N D E 
una esquina á la brisa para fabricar bodega en 
un puto de porvenir, mide 10 por 15 tiene agua 
y cloaca, para más informes, su dueño An-
geles 17 de 8 á 12 4266 4-5 
pOR T E N E R que marchar su dueño se vende 
A una Vaquería con veinte y tres vacas, un 
toro, tres caballos, con veinte y tres pesos de 
despacho á domicilio, situada en un* Establo 
en la calle C. esquina á 15, Vedado, donde in­
formarán. 4232 10-5 
V E N D O la casa Monte 377, de portal y azotea 

con 12'por60las tengo, desde 1000 pesos has-
la 40 mil, donde se pida. Una bodega con can­
tina, sola en esquina, barata, de poco dinero. 
Una fonda v calé, muy central en 600 pesos, y 
toda clase de establecimientos muyen propor­
ción, casi regalados. Ciudadelas y solares don­
de se pidan, uno de cuatro mil varas, á media 
cuadra de Monte. Fincas de campo de todas 
dimensiones, próximas á la capital. Una pa­
nadería con bodega, á tasación. Todos los en­
seres de una fonda, café y bodegas para abrir. 
Dinero para toda clase de negocios. De ocho 
á nueve , cafe "La Plata," Prado 103; de diez á 
doñee, Galiano 115; de tres á cuatro, Amargu-
i'a 20. Vicente García. 4200 4-3 

SE V E N D E N 
juntas las casas calle 9 n. 102 esquina á 4, 102 A 
y 102 B, estas dos con frente á la calle 4. Infor-
mea en el 102 B. 4051 8-30 
] )UEN NEGOCIO.—Por tener que embarcar­

se so dueño, se vende un establecimiento de 
peletería y sombrerería en uno de los puntos 
más céntricos y concuridos de esta capital: in­
formarán Ramón López y Cp. Cuna n. 7, Alma-
cén de sombreros. 4094 15-30 Ab 

B U E N N E G O C I O 
Por tener que marchar su duelio á España, 

se vende ó alquila en muy buenas condiciones, 
la magnífica vidriera de tabacos, casa de cam­
bio y novedades, situada en Prado 97, al lado 
de la barra del Hotel Pásale. 

3063 13.28 

S E V E N D E 
en Casa Blanca y en la mejor calle una casa do 
manipostería, alto y bajo.'con establecimiento 
de bodega y café, renta '10 centenes con con­
trato, libre de gravamen. Chacón 16, de 2 á 4 

3977 13-28 
A MEDIO kilómetro del paradero de Gabriel 

se vende una y tres octavo de caballería de 
tierra buena para tabaco, caña y demás frutos 
menores. Para informes dirigirse al Sr. Admi­
nistrador de Correos de Gabriel. 

C 712 10-28 

S E V E N D E 
UNA DE LAS MEJORES FABRICAS DE 

LADRILLOS 
que hay en la Isla do Cuba, cerca de la Haba­
na, con todos los adelantos modernos y la me­
jor clase de maquinaria, todo en perfecto esta­
do y en magníficas condiciones, se da en mucho 
menos de lo que vale por tener su dueño sobra­
das razones para vender. 

Este es sin duda uno de los mejores negocios 
en Cuba y para demás particulares dirigirse a 
su dueño Apartado 815, Habana, Cuba. 

3913 15-26 

B A Ñ O DE M A R 
se vende un magnífico "Baño de Mar" situado 
en la Playa del vedado entre las calles 4 y 6.— 
Informarán en San Ignacio n: 52 de 12a 3 P. M. 

3897 2Cm-Ab26 

P O T R E R O 
se vende 1 en Las Cañas, Artemisa, de nueve y 
media caballerías con aguada, pozo, abrevade­
ros y excelentes pastos para la ceba y cría de 
ganado. Está cuteramente cercado y dividido 
en cuartones teniendo además una casa nueva 
y cómoda para familia. Precio 8.500 pesos 
oro español. Informan Castro Fernández y 
Comp. Muralla 23, Habana. 

C 708 26-26 Abl. 

o í mm 
M A Y O 5 1 9 0 3 

M A Q U I N A S S I N B E R 
á plazos sin fiador. Salas, San Rafael 
quilan pianos. 4292 14. Se al. 

8-6 
A los Re lo je ros y ñ a t m ^ ^ 

10 Relojes (2 de repetición» y 8 Leontina. 
18 Kilates procedentes de una garantía ^ 0ra 
lizan muy baratos. Monte 163, pe íe t^r ía l í 
Unión. 

4171 15-2 

recibo 300 muías, aclimatadas y maestras, que 
llevan éji el país 18, meses. Todas en buenas 
condiciones, Froed VVolí'e, Marina 2, 

4220 It4-5ni5 

Se vende 
un hermoso chivo maestro de tiro? castrado, 
propio para un coche de niño, en Linea nCnne-
ro 90, Vedado. Se puede ver. 

4207 4-3 

Se venden 
tres venados criados á mano, una pareja y uno 
chiquito, juntos ó separrdos. Maloja 149 se 
pueden ver á todas horas, 4191 4-3 

o e umm 
C E VENDE UN BONITO FAETON FRAN-

cés en perfecto estado, muy ligero, 4 asien­
tos, fuelle do quita y pon, lanzas para uno ó 
dos caballos. Se da en proporción por ausen­
tarse su dueño. Calle 13 y G. Quinta. Vedado. 

4333 l-t6-3m7 
PARRUAJES DE LUJO con zunchos de go-
^ma de M, Durán, Consulado 124, esquina á 
Animas, teléfono 280. Se alquilan elegantes 
carruajes para entierro á .?2.50 plata, bodas $2. 
50 Idem, bautizos $2.50 idera, paseos $2 por hora 
y diligencias precios módicos. Teléfono 280. 

4246 4-5 

de todos los muebles de La República Sol Ra 
entre Aguacate y Villegas, escaparates n u e S 
y usados, aparadores, peinadores, lavabos £ í 
depósitos, tocadores, tinajeros, canastillero, 
mesas correderas, máquinas de coser líannn 
ras y cucuyeras, bastoneras buenas y 'bonita* 
camas de hierro, neveras, una muestra de c a Í 
He, sillas giratorias, banquetas id., sillas sillo 
pes. sofás de todas clases y toda clase dé mnT 
bles, todo barato y un bufete ministro. 
y . -Ales 18-2 My 

P í a n o s Richards 
A c a b a n d é lU '^nr 12 de caoba m a c U 

za en el vapor ' • S a r n i a " c o r r é s p o u -
d i e u t e s á l a reniega de este mes' lo 
que t engo <'l .-insto do eoinunleai* . i 
las f ami l i a s que los t e n í a n pédidno 
salas . San Rafae l 14 . 

iOgj 8-30 
S E V E N D É " 

una hermosa vitrina toda de cedro y con gran 
cristal al frente, también se venden "varias vi­
drieras, armatoste y armatostes de madera] 
Almacén de sedería Villegas 113. 

4013 8-29 

L a Capitana. 
Esta casa acabada de abrir, se ocupa en la 

compra y venta de muebles, alhajas y ropas 
pagando el más alto precio. Habana 113 entré 
Muralla y Teniente Rev. 3943 26Ab2S 

SE VENDE 
un tilburi-jardinern, propio para ir al campo; 
con su limonera! 8 6 da casi regalado por no 
necesitarlo su clueño; se puede ver A todas 
horas en Madrid 12, Jesús del Monte. 

4253 6-5 

Se vende 
un tíllmri americano.' Informan Campanario 
33, de 3 á 4 p. m. 4222 4-5 

SE V E N D E N 
un mngníoco milord nuevo de lí para zunchos 
do goma, pues tiene canales, y un familiar usa-
do. En Marina 4, á todas horas. 4179 4-3 

SE V E K D E 
un coche familiar, un caballo con limonera, el 
caballo muy bien enseñado al tiro y lo puedo 
manejar cualqulor señora, se puede ver en el 
Vedado, calle 17 y.M. donde informarán a to­
das horas. 4150 8-2 

tres locomotoras vía estrecha, patentes, y ea 
magnífico estado: siete kilómetros de portátil, 
lijo, con setecientas secciones, máquinas do 
moler de seis piés y tachos de quince y veiato 

" de hierro. 
1903. 

bocoyes, y una torre dt 
Sagua, Mayo l ' de 19C 

E m i l i o Ledóiif 

C-79S 
AGENTE DE MAQUINAKIA. 

2r>Mv5 

SE V E N D E N 
dos milores, una duquesa, un vis-a-vis, un fae­
tón, un tilbury y un familiar de 6 asientos, to­
dos en perfecto estado y de los mejores fabri­
cantes. Pueden verse á todas horas. Empedra-
do 5, esquina á Mercaderes. 4125 26-Myl1? 

( M I B A J Á DE PEECIOS 
E l es tablo " E l O r i e n t e . " O b r á p i a 4 9 . 

T e l é f o n o 149 . 
Ofrece á sus favorecedores los carruajes para 

entierro, bautizos y casamientos á f3, los viajes 
de paseo y al campo á n.vecios convencionales. 

Buenas Duquesas, Mueres y Vis-a-vises. To­
do bueno, hay también Coupeses. 

O H K A P 1 A 4 9 e n t r e H a b a n a y 
Compos t e l a . 

Pagos al contado. 4091 S-30 
SE V E N D E N 

dos coches usa'dos para el campo y dos yeguas, 
una parida con su cría, buena para cria y se 
dan en precio módico. Jovellar 4. 4007 8-29 

DE MUEBLES Y P B E 1 M . 

R e a l i z a u n g r a n s u r t i d o 
de ropas dertodas elases, nmebles , & e 

Todo eVqije necesite proveerse de ropa nueva 
y de uso. im.eblt's, prendas, etc., acuda á 
X j « í 5 S ¡ i l i « i , S S x i ^ a r o s z s - 3 = O 
donde por poco dinero saldrá provisto de todo 
lo que desee. Parr prueba víiy¡i una muestra. 

FÉes Je casimir á 3, 4, 5 y S1 o 
En ropa para la estación hay conipíeto surti­

do de fluses de holanda y driTque se dan X pre­
cios de ganga. 

Para ropa de señoras, barata y buena, LA 
Z1LIA, Suárez45. 13-7 My 

" A L M A C E N D E P I A N O S . 
¡SIN RIVALES! 

Acaban de llegar los elegantes Pianos Boise-
lot de Marsella, recomendados por los mejores 
profesores por sus voces y duración, se venden 
á plazos y al contado, también tenemos dt va­
rios fabricantes y se alquilan muy baratos.— 
Además un gran surtido de Guitarras, Bandu­
rrias y Mandolinas y varios instrumentos. 
«Aguacate 53, entre Muralla y Teniente Rey, 
Vhida de Carreras é Hijos. 4315 26My6 

M A Ü Ü I N A 
á plazos sin fiador. Salas, San Rafael 
quilan pianos. 4201 14. Se al-

á plazos sin fiador. Salas, San Safael 14. Se al-
quilan pianos. 4289 8-6 

Pianos. 
So alquilan, venden, cambian y componen ¿i 

precios sunfainenté módicos y a plazos enSah-
ta C l a r a a l n i i u 'ii nuevo. " 4311 lóMyli 

^ u i n a s I a M í n n 
Vibratoria á plazos sin fiador. Salas, S. Rafael 
14. Se alquilan pianos. 4290 8-0 

P o r ausentarse la f a m i l i a 
se vende un juego de cuarto, en fresno, de mny 
poco uso, y otro de comedor. Neptuno 27, al­
tos, De 8 a 8. 4326 4-6 

Colino de viento 
1 1 3 s t 2 ^ c i 3 r -

El motor mejor y mas barato para extraer 
el agua délos pozos y elevarla 6 cualquier altu­
ra. En venta por Francisco P. Am'at. Cuba 60 
Habana. C. 704 alt 13-25 
O ACENDADOS.—Se vende en proporción la 

maquinaria de dos ingenios, comprendien­
do triple efecto de 5.0(KJ piea, tachos de 30, 25 y 
20 bocoyes; máquinas der moler, centrífugas, 
defecadoras, ciilderas seccionalcB y nuiUitubu-» 
lares, etc. junto ó separado*. Hay cinco tachos 
carrones y tanques chicos y grandes. Informa­
rá León G. Leony, Mercaderes 11; cuarto nú­
mero 10. 3499 26A-16 

Un Trapichito de tres mazas para 'aborato-
rio químico. Importante para averiguar coa 
exactitud el tanto uor ciento analizando el ju­
go de la caña que debe cortarse. 

VENDO:—Una caldera figura de las de Lo­
comotoras de 15 caballos. lina de 12 caballos, 
vertical. Una de S caballos. Una de 6 caballos 
verticales multitu-bulares están como nuevas. 

También VENDO varios Donkeys con dos 
voladoras de primera clase, están casi nuevos. 
Dos máquinas Pilou de 12 y 15 caballos de fuer­
za. Una caldera Seccional de tubos de agua, 
nueva de 50 caballos de fuerza. 

DOS calderas Babcock & Wilcox, 300 caba­
llos las dos. Escritorio CUBA 45.—Morada Nep-
tuno 33. ..V 26-A9 

JOSE M . PLASENC1A 
Ingeniero representante general en la isla d» 
Cuba de los señores A &. W. Smith &. Co. 
Ltd. de Glasgow. Fabricante de las conocidas 
míiquinasde remoler como "buenas" y las más 
baratas. También de todas clases de maqui­
narias para ingenios y calderas de todas clases. 
Escritorio Neptuno ¡ifimero 33. Escritorio Cu­
ba 45. 0000 52-9 Abl. . 

Una prensa s & l e i i i á Taylor, 
dobUí ci lmdro, y t a m a ñ o ( ¡ a c e -
i a . so vi'iido muy barata i>()r ne-
cr s i í ar se el local que ocupa. 

Puede verse ;í todas horas en 
¡a A d m i n i s t r a c i ó n del D I A K I O 
D E L A M A l l í NA 

y todas las enfermedades de la niel 
se curán rápidamente con la L o c i ó n 
a n t i h e r p e t i c a d e b r e a v e j e t a l 
d e P é r e z C a r r i l l o . E l p r u r i t o ó 
P i c a z ó n que acompaña á estas en-
fei-medades como pOr encanto. Mu­
chos años de éxito es suficiente ga­
rantía. Usese para las escoraciones 
de los niños pequeños y para las 
erupciones (tan frecuentes durante 
el verano) que se presenten entre los 
pechos, debajo de los brazos y en las 
ingles. En los herpes de la gargan­
ta puede emplearse la LOCION para 
gargarismos. Pídasela L O C I O N P e -
h e z C a r r i l l o en todas las boticas. 

c 783 alt 

N E G O C I O S E G U l i O 
En el taller de confecciones Compostela 49 se 
venden dos vidrieras de la calle y se dan en 
5 y 10 centenes reenectivamente. (filtimo pre­
cio) puesto que es la tercera parte de su valor. 

4275 4-ñ 
V E U D A D E K A G A N G A . 

MUEBLES. MUEBLES. 
En la misma fábrica Virtudes 93, se liquidan 

todos los muebles, hay juegos de cuarto de No­
gal y Sedro, de Meple gris y Majagua, lo mis­
mo de Comedor ó piezas sueltas, todo bueno, 
bien hecho y barato, hay que verlo para con­
vencerse, lo mismo se construye para encargo 
todo lo que se pida, sin ningún compromiso ni 
garantía hasta estar el marchante satisfecho. 
Pasar a verlos a Virtudes 93, Ebanistería. 

4280 ÍSMyS 
O E VENDE un piano especial de manubrio, 
Otoca óperas completas, con veinte piezas—y 
se pueden adquirir más—su manlguero y ban­
queta, que costaron cerca de 600 pesos oro, se 
dá por menos de la mitad de su valor. En Ma­
rina 4, á todas horas. 4180 4-3 

S E V E N D E N 
varios muebles y enseres propios para Cafes, 
Fondas y Dulcerías. También se venden ba­
ratísimas v%: ias mamparas de cristales, divi-
sione3.de madera y mesas de corredera. 

Informan y se pueden ver á todas horas en 
San Ignacio n. 122 esquina á Acosta, carpinte­
ría de Francisco Costal. 4189 S-3 

Se venden 
todos los muebles de una casa, por ausentarse 
su dueño, y taníbién diversas ulantas. Infor­
marán en Obispo 25 (altos), donde pueden ver­
se ácualquierl ioradeldía^^C 78o 10-2 

• P i a n o s K a l l m a m r 
L O S M A S S O L I C I T A D O S 

Se d a n en p r o p i e d a d í í pagar 2 cente­
lles meusualeSi O ^ e i l l y i m m . 6 1 . 

O f i S f v c i ó O - i x * ^ . ! t 
C 743 20-1 My 

DEL DR. TAQUECHEL 
Se emplea con gran éxito en el trata­

miento de la Anemia, Kaquitismo, Dem-
lidad general. Gastritis, Gastralgia, U'5-
pepsias, Clorosis, Afecciones cardiacas, 
Convalesccncia, Enfermedades nervio­
sas, etc. 

D E P O S I T O : 

FARMACIA Y DROGUERIA DEL 

Dr. Ta queche]. \ 
c757 

OBISPO 27. H A B A N A . 

1 My 

Real izac ión . 
Molduras p 

De venta por 
4343 

1 5 0 P U E R T A S Y P ^ S I A N A S 
de uso, se venden baratas en Zanja 152, fábn 
de jabón, 

4305 
Para acabar de una vez. 1 5 ^ ^ 

eco» V V NTT A A 'os que deseen fabricar con 
\ iíiiN 1 A nom(ftt Se realizan todos lo| ' : ^ 
tcriales de los Baños de mar Campos ^^pe-
Hay horcones de madera dura dci_l»n-s> _. 
rior. Informan en los mismos baños, 

feó-Cfi Abl Animas. 
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